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Desde  logo,  qualquer  busca  de  resposta  a 
estes desafios implicaria, necessariamente, 
numa opção. Opção por esse ontem, que 
significava uma sociedade sem povo, 
comandada por uma “elite” superposta a seu 
mundo, alienada, em que o homem simples, 
minimizado e sem consciência desta 
minimização, era mais “coisa” que homem 
mesmo, ou opção pelo Amanhã. Por uma nova 
sociedade, que, sendo sujeito de si mesma, 
tivesse no homem e no povo sujeitos de sua 
História.  Opção  por  uma  sociedade 
parcialmente independente ou opção por uma 
sociedade que se “descolonizasse” cada vez 
mais. Que cada vez mais cortasse as correntes 
que a faziam e fazem permanecer como objeto 
de outras, que lhe são sujeitos. Este é o dilema 
básico, que se apresenta, hoje, de forma 
iniludível, aos países subdesenvolvidos — ao 
Terceiro Mundo. (FREIRE, 1967, p.35) 
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RESUMO 
 

 
 
 
A analogia entre receitas e softwares proposta por Stallman (2001) orienta esta 
dissertação que problematiza e visa a analisar as relações entre as concepções de 
educação de professores da Rede Pública Estadual de Porto Alegre e a opção pelo 
Software Livre, ou proprietários nas práticas pedagógicas. Embasada nos conceitos 
de Educação (Gramsci, 1989), opção autêntica (Freire, 1697) e tecnologia (Álvaro 
Viera Pinto, 2005), são analisados os dados obtidos por meio de questionário online 
enviado  às  243  escolas  da  1ª  Coordenadoria  Regional  de  Educação;  e,  de 
entrevistas semiestruturadas realizadas com seis professores que atuam em quatro 
dessas escolas e na Coordenação Pedagógica da Secretaria Estadual de Educação. 
Análise quantitativa e qualitativa articula o mapeamento das Tecnologias da 
Informação e Comunicação nas escolas e os relatos dos professores. Permite 
visualizar o contexto da pesquisa, no qual a utilização de Software Livre constitui 
uma imposição das políticas públicas. Ainda que os professores o considerem mais 
coerente com a concepção de Educação Pública, continuam a utilizar softwares 
proprietários.  O  estudo  aponta  a  necessidade  fundamental  de  aprofundar  a 
discussão dos Projetos Político-Pedagógicos das escolas, promover a articulação 
com as práticas pedagógicas de professores para a construção de uma opção 
autêntica pelo Software Livre, baseada nos princípios de liberdade e colaboração. 

 

Palavras-chave:  Educação  Pública  –  Software  Livre  –  Tecnologias  Digitais  – 
Formação de professores 
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ABSTRACT 
 

 
 
 
The analogy between receipts and software proposed by Stallman (2001) orients this 
dissertation that problematizes and analise the relationship between conceptions of 
education of teachers from the State Public Network of Porto Alegre and the option 
for Free Software in pedagogical practices. Grounded in the concepts of education, 
authentic option and technology, proposed by Gramsci (1989), Freire (1697) and 
Alvaro Vieira Pinto (2005) are analyzed the data collected through online 
questionnaire sent to 243 schools of the 1st Regional Coordination of Education and 
semi-structured interviews conducted with six teachers who work in four of these 
schools and in Pedagogical Coordination of the State Department of Education. The 
articulation between the mapping of Information Technology and Communication in 
schools and teachers' reports allows to view the research context, where the use of 
Free Software is an imposition of public policy. Even if teachers consider more 
coherent with the conception of Public Education. The study shows the to deepen the 
discussion of political-pedagogical projects in schools, to promote articulation with 
the teaching practices of teachers for the construction of a genuine option for Free 
Software, based on principles of freedom and collaboration. 

 

 
 
Keywords: Public Education - Free Software - Digital Technologies – Teachers 
Formation 



 

0 1 
 
 
 
 

LISTA DE GRÁFICOS 
 
 
 
Gráfico 1: Distribuição das escolas que retornaram o questionário nos Núcleos de 

 

Orientação e Assessoria definidos pela 1ª CRE. ......................................................74 
 

Gráfico 2: Relação de equipamentos distribuídos pelo ProInfo nas escolas estaduais 

da 1ª CRE por ano de entrega no período de 1998 a 2012. .....................................76 

Gráfico 3: Escolas respondentes que receberam computadores do ProInfo. ...........76 
 

Gráfico 4: Classificação das condições de infraestrutura e dos equipamentos das 

escolas. .....................................................................................................................79 

Gráfico 5: Aderência do Programa Banda Larga na Escola nas escolas da 1ª CRE 81 
 

Gráfico 6: Sistemas Operacionais utilizados pelas escolas respondentes. ...............82 
 

Gráfico 7: Recursos utilizados com maior frequência nas escolas............................86 
 

Gráfico  8:  Frequência  de  uso  dos  Laboratórios  de  Informática  nas  escolas 

respondentes.............................................................................................................87 

Gráfico 9: Utilização dos recursos digitais nas práticas pedagógicas. ......................90 
 

Gráfico 10: Classificação do nível de conhecimento dos professores das escolas 

respondentes.............................................................................................................96 

Gráfico 11: Média de professores das escolas que participaram de formações no 
 

NTE Porto Alegre. .....................................................................................................99 



LISTA DE TABELAS  

 
11 

 

 
 
Tabela 1: Escolas participantes da pesquisa. ...........................................................64 

 

Tabela 2: Taxas de respostas à questão “Como ocorre a utilização do laboratório de 

informática e/ou computadores com os alunos?” ......................................................89 

Tabela 3: Taxas de respostas sobre os motivos que provocam a não utilização do 

laboratório de Informática nas escolas. .....................................................................93 



LISTA DE QUADROS  

 

12 

 

 
 
Quadro 1: Selos de algumas distribuições GNU/Linux usados para identificar  os 

relatos das escolas....................................................................................................69 

Quadro  2:  Versões  do  Tux  usadas  para  identificar  os  relatos  dos  professores 

entrevistados .............................................................................................................72 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  

13 

 

 
 
C3SL/UFPR – Centro de Computação Científica e Software Livre da Universidade 

 

Federal do Paraná 
 
CETE – Centro de Experimentação em Tecnologia Educacional 

 
CRE – Coordenadoria Regional de Educação 

 
FACED – Faculdade de Educação 

FSF – Free Software Foundation 

LE – Linux Educacional 

MEC – Ministério da Educação 
 
NTE – Núcleo de Tecnologia Educacional 

NOA – Núcleos de Orientação e Assessoria 

PBLE – Programa Banda Larga nas Escolas 

PEAD – Licenciatura em Pedagogia na modalidade a distância da UFRGS 

ProInfo – Programa Nacional de Informática na Educação 

RS – Rio Grande do Sul 
 
SEDUC – Secretaria Estadual de Educação do RS 

SIGETEC – Sistema de Gestão Tecnológica 

TIC – Tecnologias da Informação e Comunicação 
 
UCA – Projeto Um Computador por Aluno 

 
UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 



SUMÁRIO  

 

14 

 
 
LISTA DE GRÁFICOS ..............................................................................................10 

 

LISTA DE TABELAS ................................................................................................11 
 

LISTA DE QUADROS...............................................................................................12 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS ...................................................................13 
 

1  CULINÁRIA, EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS .....................................................16 
 

1.1 ENTRE RECEITAS E SOFTWARES ..................................................................17 
 

1.2 ENTRE A COZINHA E A ESCOLA .....................................................................20 
 

1.3 CONSTRUIR A ANALOGIA ................................................................................22 
 

2  ESCOLHER A RECEITA ......................................................................................25 
 

2.1 DENTRE AS OPÇÕES: O PROBLEMA..............................................................32 
 

2.2 O QUE SE PRETENDE REALIZAR....................................................................33 
 

3  CONHECER OS INGREDIENTES........................................................................34 
 

3.1 EDUCAÇÃO PÚBLICA E TECNOLOGIAS .........................................................34 
 

3.1.1  Políticas públicas para Informática na Educação ...........................................38 
 

3.1.2  Programa Nacional de Informática na Educação............................................41 
 

3.1.3  Projeto Estadual de Informática na Educação ................................................44 
 

3.2 SOFTWARE LIVRE E EDUCAÇÃO....................................................................47 
 

3.2.1  Software Livre e as Políticas Públicas: a Distribuição Linux Educacional.......51 
 

3.2.2  Argumentos para opção pelo software livre ....................................................53 
 

3.2.3  Formação de Professores na perspectiva do Software Livre..........................58 
 

4  DEFINIR O PREPARO .........................................................................................63 
 

4.1 RECOLHER OS INGREDIENTES ......................................................................64 
 

4.1.1  Medir as Quantidades.....................................................................................65 
 

4.1.2  Optar pela Qualidade......................................................................................70 
 

5  COMPARTILHAR OS RESULTADOS .................................................................73 
 

5.1 SOBRE O CONTEXTO DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE PORTO ALEGRE ....73 
 

5.1.1  Recursos Físicos e Conectividade..................................................................74 
 

5.1.2  Sistemas Operacionais disponibilizados nas escolas .....................................82 
 

5.1.3  Utilização dos Laboratórios de Informática .....................................................85 
 

5.1.4  Formação dos Professores .............................................................................95 



 

15 
 
 
 
 
5.2 SOBRE CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO E OPÇÃO POR SOFTWARE LIVRE 

 

101 
 

5.2.1  Prática Docente e Projetos Político-Pedagógicos.........................................101 
 

5.2.2  A Opção pelo Software e suas relações com a educação............................106 
 

5.2.3  Idas e Vindas entre Software Livre e Proprietário: uma Experiência ............113 
 

6  SABOREAR AS CONCLUSÕES .......................................................................119 
 

REFERÊNCIAS.......................................................................................................122 
 

ANEXO A – RELATÓRIO DISTRIBUIÇÃO DO PROINFO.....................................131 
 

ANEXO B – RELATÓRIO DISTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA BANDA LARGA NA 
ESCOLA .................................................................................................................137 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO ONLINE ENVIADO PARA AS ESCOLAS 
ESTADUAIS............................................................................................................142 

APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO PARA AS 
 

ESCOLAS QUE RESPONDERAM AO QUESTIONÁRIO ......................................148 
 

APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO PARA AS 
PROFESSORAS ENTREVISTADAS......................................................................149 



 

16 
 
 
 
1 CULINÁRIA, EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS 

 
 

As analogias são um recurso potencial do pensamento humano através do 
qual podemos adquirir novos conhecimentos ou modificar aqueles já 
existentes. (MOZZER, 2008, p.5) 

 
Começo esta escrita com a analogia que dá início ao filme “The code” (2001) 

e passou a ocupar meu pensamento sempre que reflito sobre meu trabalho e minha 

formação. Assim diz Stallman (2001) – “Um programa se parece muito com uma 

receita. Ambos são listas de passos que precisam ser seguidos com cuidado, com 

regras que determinam quando acabou ou quando voltar. No final se obtém um certo 

resultado.” 
 

Penso que não é preciso ser especialista em culinária, ou até mesmo saber 

cozinhar para compreender o que são receitas e qual sua função, ainda que de 

forma básica e elementar. A analogia que Stallman faz entre softwares e receitas de 

comida é uma forma de possibilitar àqueles pouco familiarizados com os conceitos 

da informática um entendimento a partir da comparação com conhecimentos que 

lhes são familiares. 
 

Perceber o familiar em situações novas é natural e inevitável: se isso não 
ocorresse todas as experiências iriam parecer estranhas. Similarmente, 
aquilo que surpreende pelo não familiar em situações novas é o que o 
define como diferente. Um equilíbrio dinâmico entre reconhecimento e 
diferenciação caracteriza percepção e entendimento humanos. Raciocínio 
analógico é um dos meios pelos quais experiência é relacionada e 
diferenciada daquilo que já é conhecido. Através de analogias, um 
entendimento de situações novas pode ser construído por comparação com 
um domínio do conhecimento mais familiar (WONG apud MOZZER, 2008, 
p.6-7). 

 
Segundo Mozzer (2008, p.6) diante daquilo que nos é estranho buscamos 

encontrar, ou então criamos familiaridades entre as experiências que vivenciamos 

no passado e as situações novas, pois isto “nos permite entender uma situação nova 

em  termos  de  outra  já  familiar.”  A  analogia  constitui-se  como  um  “mecanismo 

básico” que nos permite “perceber as similaridades, então, capacita-nos a organizar 

objetos e eventos em categorias”. 
 

Tendo em vista que a utilização de analogias na pesquisa ajuda “a entender 

fenômenos abstratos, produzir novos conhecimentos e comunicar suas ideias” 

(MOZZER, 2008, p.19), utilizarei este recurso ao longo desta escrita para analisar as 
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implicações da opção pela utilização (ou não) de Software Livre na Educação no 

fazer docente. 
 

A motivação para pensar a questão do Software Livre na Educação nasce 

de uma necessidade imposta que agrega diferentes saberes e vivências. Uma 

necessidade imposta, na medida em que se apresenta a partir de programas do 

Governo Federal de fornecimento de computadores com Sistema Operacional 

GNU/Linux1  para criação de laboratórios de informática nas escolas públicas 

brasileiras. Torna-se fundamental analisar como estas ações se materializam no 

contexto escolar, tendo em vista as dificuldades de utilização do computador em si, 

aliadas ao desconhecimento e aos significados que professores e alunos trazem 

consigo sobre a utilização do Software Livre. 
 

A partir do panorama da situação da informática nas escolas estaduais 

localizadas em Porto Alegre, buscarei analisar as relações que professores e 

gestores que atuam nesta rede estabelecem entre suas concepções de educação e 

a utilização de Softwares Livres nas práticas pedagógicas. 
 
1.1  ENTRE RECEITAS E SOFTWARES 

 
 

Gosto de cozinhar desde muito pequena, provavelmente por influência de 

meus pais. Como minha mãe também era apaixonada pela arte culinária, em minha 

casa sempre havia diversos livros de receita ao meu alcance que, segundo minha 

memória, eu gostava de folhear para ver as fotos que ilustravam algumas delas e 

imaginar os sabores. Ainda muito pequena, talvez por volta dos oito anos, comecei a 

executar algumas receitas que lia. Lembro-me de um livrinho branco, que atraía 

minha atenção, apesar de não conter nenhuma foto ou ilustração, mas que, por 

apresentar receitas simples com ingredientes que estavam a minha disposição, me 

permitia executá-las de forma bastante independente. Isto é, eu podia cozinhar nos 

períodos em que ficava sozinha em casa. 
 
 
 
 

1 “Muitos conhecem e divulgam o sistema operacional do pinguim apenas como Linux, porém o termo correto é 
GNU/Linux. Em palavras simplificadas, Linux é apenas o kernel do sistema operacional, ele depende de uma 
série de ferramentas para funcionar, a começar pelo programa usado para compilar seu código-fonte. Essas 
ferramentas são providas pelo projeto GNU, criado por Richard Stallman. Em outras palavras, o sistema 
operacional tratado neste documento é a união do kernel Linux com as ferramentas GNU, por isso o termo 
GNU/Linux.” (PAULA, 2013) 
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Apesar de me inspirar em livros de receitas, não sei explicar como 

ou por que, mas até hoje não costumo segui-las rigorosamente e estou 

sempre fazendo adaptações e mudanças, sejam elas incluir, retirar ou 

substituir algum ingrediente; alterar as quantidades, o tempo ou o modo de 

preparo. Desta forma, as receitas adquirem um toque particular. 
 

Segundo Stallman (2001) muitas pessoas que gostam de cozinhar 

costumam fazer alterações e trocar receitas com amigos e conhecidos. 

Algumas vezes as alterações são feitas porque naquele momento não se 

dispõe de todos os ingredientes previstos, ou porque as condições 

requerem cuidados especiais. Outras vezes, a mudança na receita baseia- 

se numa motivação por inovar, no desejo de experimentar e descobrir 

novos sabores. 
 

Segundo uma professora entrevistada para este trabalho: 
 
 

Receitas de culinária são combinações de diversas tradições, então 
assim como eu às vezes modifico, aquela onde eu estava copiando a 
receita também foi modificada por alguém que uma avó contou, que 
uma tia, etc... (Tux Open Source).2 

 
Alterar uma receita requer conhecer os elementos envolvidos em 

sua preparação, prevendo as possibilidades de reação que esta mudança 

irá gerar no resultado final. É preciso ter claro que o resultado nem sempre 

corresponderá às expectativas, ou seja, assim como em alguns casos as 

mudanças podem agradar ao paladar, em outros podem não agradar. 

Todavia, mesmo as experiências negativas possibilitam novos 

conhecimentos, pois as  receitas  alteradas  –  tanto aquelas  que deram 

certo,  como  os  erros  cometidos  –  costumam  ser  compartilhadas  nos 

grupos sociais. 
 

É importante destacar que o erro acima citado é considerado a 

partir  da  perspectiva  piagetiana,  na  qual  a  invenção  e  a  descoberta 

ganham  destaque e  as  visões  formais  de  erro  e  acerto precisam  ser 

revistas e reinterpretadas. Segundo Macedo (1994, p.66): 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tux Open Source 

Professora do 
Ensino Superior 

 
 
 
Sobreposição do 
Tux e o logotipo do 
Open Source 
http://opensource.org/ 

 
 
 

2 Os professores entrevistados serão identificadas por meio da utilização de nomes e imagens de algumas entre 
as muitas versões da mascote do Linux, o Tux, conforme apresentado nas páginas 67-70. 

http://opensource.org/
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Aquilo que é errado em um contexto pode estar certo em outro. Todos nós 
erramos algumas vezes, ou seja, pensamos ou agimos de um modo que um 
dia terá, talvez, que ser revisto. No processo de desenvolvimento, o que 
interessa é uma revisão constante de nossas teorias, ideias, pensamentos 
ou ações, porque erro e acerto são sempre relativos a um problema ou 
sistema. 

 
Tanto os experimentos que alcançam os resultados esperados e são 

considerados agradáveis, como aqueles que não alcançam, são valorizados 

enquanto descobertas e quando compartilhados podem levar a novas invenções. 
 

Considerando a similaridade entre receitas e softwares, anteriormente 

descrita por Stallman, a história dos programas de computador evidência que o seu 

desenvolvimento também esteve fortemente baseado em práticas de colaboração e 

compartilhamento. (CARLOTTO e ORTELLADO, 2011) 
 

Quando começaram a surgir os primeiros computadores comerciais, na 

década de 1950, a necessidade de programas que permitissem o funcionamento 

dos computadores precisava superar as dificuldades técnicas e a escassez de 

pessoas capacitadas para realizar esta atividade. 
 

Neste contexto – de imensa necessidade de um rápido processo de 
desenvolvimento tecnológico e de um alto custo e risco envolvido na sua 
realização –, o processo de escrita das primeiras linhas de código acabou 
fortalecendo um ambiente favorável às práticas de colaboração. 
(CARLOTTO e ORTELLADO, 2011, p.78) 

 
Numa época em que poucas pessoas possuíam o conhecimento necessário 

para criar softwares, compartilhar as modificações era um passo essencial para o 

seu desenvolvimento. 
 

O compartilhamento de software não era particularmente restrito à nossa 
comunidade [no MIT]; ele nasceu com os computadores, assim como o 
compartilhamento de receitas nasceu com o ato de cozinhar (STALLMAN, 
1999 apud CARLOTTO e ORTELLADO, 2011, p.83). 

 
Todavia, o “fortalecimento do mercado de software, impulsionado pelo 

surgimento do computador pessoal”, a partir do final da década de 1970, levou a 

práticas competitivas, nas quais as empresas passaram a adotar “políticas mais 

agressivas de proteção e distribuição dos seus produtos”. O sigilo, efetivado no 

fechamento do código-fonte dos softwares, tornou-se uma medida de proteção do 

“patrimônio intelectual das empresas” e, ao mesmo tempo, barrava as práticas de 

desenvolvimento colaborativo (CARLOTTO e ORTELLADO, 2011, p.82; 81; 83). 
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Nos anos 1980 as práticas de colaboração e compartilhamento dão lugar à 

comercialização de softwares, na medida em que as empresas de softwares 

passaram a não distribuir o código-fonte e “começaram a não permitir a cópia e a 

redistribuição de seu software” para impedir que os mesmos fossem utilizados por 

suas concorrentes. (ALENCAR, 2007, p.52) 
 

Voltando a analogia com as receitas de comidas, Stallman ( 2001) diz: 
 

Agora, imagine um mundo em que você não pode alterar suas receitas por 
que alguém fez com que seja impossível modificá-la e imagine que se você 
compartilha essa receita com seus amigos você é tratado como pirata e 
farão todo possível para te colocarem na cadeia por anos. 

 

Pode parecer estranho ou até absurdo pensar na proibição da alteração de 

receitas e no seu compartilhamento tal como descreve o relato que segue: 
 
 

 
Source) 

Eu não cumpriria esta lei, porque eu não vejo lógica nela, acho que as leis 
existem pra facilitar a vida da comunidade, sou extremamente a favor do 
cumprimento das leis e da gente modificar as leis quando convém. Agora eu não 
acredito que pudesse haver uma lei que impedisse a gente de mudar uma receita, 
porque é um uso privado e sem nenhum prejuízo pra ninguém... (Tux Open 

 

Contrariando esse pensamento, a história do desenvolvimento de softwares 

acaba por nos mostrar que, muitas vezes, as leis podem ser modificadas para 

atender a pequenos grupos em detrimento da sociedade como um todo. Será que no 

futuro também seremos proibidos de alterar receitas e compartilha-las ou esta lógica 

de sigilo e fechamento do código-fonte será subvertida? 
 
1.2  ENTRE A COZINHA E A ESCOLA 

 
 

Cozinhar é criar novos sabores por meio da combinação de diferentes 

ingredientes. Na  tentativa  de  reproduzir  as  criações  que  agradaram  ao  paladar 

usam-se receitas, isto é, um registro que compreende a lista dos ingredientes 

utilizados e o conjunto de ações a serem ordenadamente executadas para obter-se 

um determinado resultado. 
 

Executar uma receita implica considerar que muitos elementos influenciam e 

interferem no resultado que será obtido – as condições dos ingredientes, a 

temperatura ambiente e a potência dos equipamentos são alguns exemplos. 
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Muitas vezes o ensino foi comparado ao ato de cozinhar, uma analogia ao 

uso de receitas que é muito criticada pelos pesquisadores da área. Tais críticas se 

referem à utilização padronizada de uma receita de ensino. Todavia as reflexões que 

tenho feito sobre esta analogia me levam a acreditar que estas críticas estão 

relacionadas a uma determinada compreensão do ato de cozinhar e do emprego de 

receitas, que considera a culinária a partir de uma lógica determinista independente 

do contexto. 
 

Ao longo dos quatro anos da formação em Pedagogia ouvi muitas críticas 

sobre a analogia entre culinária e educação. No entanto, ao mesmo tempo, eram 

propostos estudos sobre diferentes modelos pedagógicos, que a meu ver muito se 

assemelham às receitas de comidas. O problema metodológico que se apresenta 

está em desconectar o modelo/receita do contexto no qual se insere, pois quando se 

isolam os elementos envolvidos, acaba-se por perder muitas informações que são 

importantes. 
 

Na busca intensa por uma prática de ensino eficaz que garanta a 

aprendizagem dos alunos, muitos professores buscam reproduzir os resultados 

satisfatórios a partir de experiências que deram certo em determinado contexto. 

Penso que o problema não é o uso de receitas, mas a falta de reflexão do processo 

como um todo. Executar uma receita implica analisar todos os elementos envolvidos 

e fazer as adaptações e mudanças necessárias tendo em vista que os ingredientes 

e o contexto nunca são iguais, cabe destacar que os sujeitos que fazem a 

degustação não são os mesmos ou tem os mesmos gostos ou paladares. 
 

Acredito que precisamos evitar as receitas quando as consideramos a partir 

de uma perspectiva comportamentalista que valoriza excessivamente o estímulo 

(ação do professor ou ingredientes e modo de preparo) e a resposta (avaliação do 

aluno ou resultado), ignorando o contexto e os sujeitos e, principalmente a sua 

importância nesta relação. 
 

Segundo Freire (1967, p.35), “não há educação fora das sociedades 

humanas e não há homem no vazio”, o que vale dizer que toda concepção de 

educação só pode ser pensada a partir das relações sociais na qual está inserida. 
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Isto é, a Educação pode ser entendida como processo dialético marcado pelas 

relações entre indivíduos e sociedade num permanente [re]fazer-se. 
 

A pesquisa aqui apresentada segue a perspectiva de que os sujeitos e o 

contexto foram determinantes dos resultados obtidos neste momento, de tal forma 

que a sua substituição levaria a resultados diferentes. 
 
1.3  CONSTRUIR A ANALOGIA 

 
 

Quando questionei três das professoras que entrevistei sobre a origem das 

receitas que fazem as respostas foram semelhantes – amigos, familiares, livros, 

jornais, revistas, internet. Por mais que estejamos sozinhos no momento do preparo 

de uma comida esta não é uma atividade solitária, de algum modo somos tocados 

pelos outros que já seguiram, provaram ou apenas indicaram aquela receita, assim 

como o que produzimos tocará outros tantos. Sob esta perspectiva, esta escrita 

também se constitui no contato com os outros. 
 

Uma presença constante é a orientadora, Profª Drª. Carmen Bezerra 

Machado, indicando leituras e caminhos, auxiliando na definição do tema problema 

de pesquisa, acompanhando a escrita, apresentando parceiros de diálogo, enfim, 

orientando. 
 

A qualificação do projeto que deu origem a esta dissertação foi um momento 

importante de diálogos e reflexões que levaram a revisão e redimensionamento do 

problema, dos objetivos e dos sujeitos da pesquisa a partir das sugestões e 

questionamentos propostos pelos professores da Banca Examinadora3. 
 

A afirmação da Professora Elisa no parecer – “utilizar Software Livre não faz 

com que os professores sejam mais ‘autores e criativos’. Podem utilizar do mesmo 

jeito que utilizam o Software Proprietário” (QUARTIERO, 2012) e a problematização 

no dia da defesa pelo Professor Paulo de que “a utilização de Softwares Livres não 

significa    apenas    uma    nova    roupagem”    (ALBUQUERQUE,    2012).    Tais 

questionamentos levaram a identificar que é necessário analisar as concepções de 
 
 
 
 

3 A identificação das sugestões propostas pelos professores da Banca de Qualificação do Projeto faz referências 
a uma etapa anterior do trabalho ao mesmo tempo em que aponta o processo de autoria coletiva que embasa a 
escrita desta dissertação. 
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educação e suas relações com  o tipo de software (Livre ou não) utilizado nas 

escolas públicas. 
 

A partir destas sugestões, optei por redimensionar a abrangência da 

pesquisa  conforme  a  sugestão  da  Professora  Elisa  em  manter  apenas  os 

professores que atuam na Rede Estadual e participam das formações continuadas 

oferecidas pelo NTE Porto Alegre, deixando em suspenso para outro trabalho a 

temática da formação inicial de professores. 
 

Os questionamentos feitos pelo Professor Adriano sobre a quantidade de 

escolas atendidas pelo NTE Porto Alegre e a situação dos computadores destas 

escolas em relação ao Sistema Operacional disponível me instigaram a realizar um 

mapeamento  das  TIC  nas  Escolas  Estaduais  de  Porto  Alegre.  Estes 

questionamentos também abriram perspectivas para considerar a questão da opção 

num sentido mais amplo, tendo em vista que a afirmação “os computadores do 

ProInfo possuem somente o Linux Educacional” (TEIXEIRA, 2012) corresponde a 

realidade de muitas escolas, inviabilizando a possibilidade de uma escolha individual 

dos professores. 
 

Esta dissertação constitui um espaço, ainda que limitado, para pensar e 

problematizar o fazer docente que no contexto atual não pode ser pensado sem 

considerar as TIC. Uma tentativa de encontrar alternativas que permitam romper 

com uma perspectiva instrumental de uso dos computadores nas escolas e na 

formação de professores. 
 

Para tanto o texto foi organizado da seguinte forma: 
 

Na sequência do capítulo 1, que busca situar o leitor na analogia escolhida 

como estrutura para a dissertação, o capítulo ESCOLHER A RECEITA apresenta, a 

partir do inventário da história pessoal, o problema e os objetivos da pesquisa. Estes 

abordam a Educação Pública Estadual a partir do estabelecimento de relações entre 

as concepções de educação e o uso de softwares Livres. 
 

No capítulo CONHECER OS INGREDIENTES é feita a marcação da posição 

teórica  assumida  dos  conceitos  que  sustentam  a  escrita,  dentre  os  quais  se 

destacam os conceitos de educação e opção (Gramsci, 1989; Freire, 1996; 1967), 

tecnologias  da  informação  e  da  comunicação  (Vieira  Pinto,  2005;  Warschauer, 
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2006), formação de professores (Lara & Quartiero, 2011; Pretto, 2008; Minasi, 2008) 

 

e Software Livre (Alencar, 2007; Silveira 2003; Teixeira, 2005). 
 

O capítulo DEFINIR O PREPARO apresenta a opção por uma metodologia 

que se fundamenta no movimento constante e na articulação entre dados 

quantitativos e qualitativos, coletados por meio de um questionário online enviado 

para as escolas e entrevistas semiestruturadas realizadas com professores da rede 

estadual de educação. 
 

O capítulo COMPARTILHAR OS RESULTADOS apresenta a análise dos 

dados obtidos, no sentido de configurar o contexto da pesquisa e as articulações 

entre as concepções de educação e a relação ideológica da utilização de Softwares 

Livres nas práticas pedagógicas da Educação Pública. 
 

O capítulo SABOREAR AS CONCLUSÕES apresenta as descobertas que 

as análises possibilitam fazer e as perspectivas para a construção de propostas de 

formação de professores. Tais perspectivas para o uso das TIC nas práticas 

pedagógicas, incluem o Software Livre como constituinte de uma opção articulada 

com as concepções de Educação Pública das escolas e professores. 



 

 

25 
 
 
 
2 ESCOLHER A RECEITA 

 
 

A realização de uma atividade, seja uma receita de comida ou um projeto de 

pesquisa, inicia com uma escolha. Tal escolha depende daquilo que se pretende 

obter ao final, da ideia que fazemos do resultado que queremos obter. Esta ideia de 

resultado tem como fundamento o conjunto de experiências anteriores. Assim é a 

escolha que aqui se apresenta. 
 

Neste processo de escrita, utilizo-me da autoetnografia enquanto “método de 

pesquisa  qualitativa  emergente  que  permite  ao  autor  escrever  em  um  estilo 

altamente personalizado, com base na sua experiência para ampliar a compreensão 

sobre um fenômeno social” (WALL, 2006, p.1464). 
 

Contar a própria história como um fazer-dizendo/fazendo de permanentes 

transformações constitui o inventário da minha formação. Um processo de 

autoconhecer-se que destaca as marcas que consolidam minhas “concepções do 

mundo”, como resultado do desenvolvimento histórico da sociedade como um todo 

e, principalmente, do grupo social a que pertenço (GRAMSCI, 1989, p.12). 
 

Tendo em vista que as relações educativas “não estão isoladas das demais 

relações sociais em sua concretude histórica”, fundamenta-se no conceito de 

“experiênci-ação” como uma elaboração crítica daquilo que sou e justificativa para 

as escolhas que faço (MACHADO, 2010, p.32). 
 

Todo o ser humano é único e constitui sua existência no contexto de um 
determinado tempo-espaço, em meio a um conjunto de relações sociais e 
um universo cultural específicos da sua época histórica. Na prática social, 
cria e recria o mundo e a sociedade e, neste processo, cria-se a si mesmo. 
(MACHADO, 2010, p.32) 

 
Este inventariar não é mera reprodução do vivido, mas a partir do seu 

registro ultrapassa-o num processo de experiênci-ação. Sua elaboração torna 

necessária a compreensão de que muitas experiências nos escapam da memória 

nos levando a buscar registros para reconstruir esta história. Um recurso auxiliar foi 

a elaboração de uma linha do tempo5 listando as atividade desenvolvidas enquanto 
 
 

4  Tradução do original: “Autoethnography is an emerging qualitative research method that allows the author to 
write  in  a  highly  personalized  style,  based  on  his  experience  to  extend  understanding  about  a  social 
phenomenon.” 
5 Esta linha do tempo, disponível em <http://www.xtimeline.com/timeline/Experienci-a--es-em-Ead>, foi construída 
num recurso colaborativo web para elaboração de linhas do tempo. Acesso em 20 jan 2013. 

http://www.xtimeline.com/timeline/Experienci-a--es-em-Ead


26  
 
 
 
 
aluna de disciplinas em nível de graduação, pós-graduação e extensão; monitora e 

tutora em cursos de Licenciatura presenciais e a distância da Universidade; e 

professora da rede estadual de educação, o que permitiu revisitar as produções 

enviadas para avaliação nos diferentes espaços virtuais, bem como algumas 

memórias e vivências. 
 

Neste fazer, percebo que a busca mescla os tempos e espaços das práticas 

sociais que configuram a vida, pois como afirma Gutierrez (2004, p.31): 
 

Quando tentamos recuperar o tempo, na realidade, encontramos o espaço, 
nas diversas imagens que afloram e se decodificam na linguagem. O que é 
lembrado vem defasado pela distância, pela resolução da imagem, pela 
limitação dos signos. Tempo e espaço se confundem no movimento da 
prática social. 

 
O pensar sobre os processos de apropriação das tecnologias da informação 

e comunicação (TIC) nas práticas pedagógicas tem feito parte de minha formação 

acadêmica e profissional há quase dez anos. Um marco inicial da trajetória foi a 

disciplina eletiva “Computador na Educação”, cursada nos primeiros semestres do 

curso de Licenciatura em Pedagogia, que permitiu aprofundar meus conhecimentos 

sobre o uso do computador tendo como foco as práticas pedagógicas. Tais 

conhecimentos puderam ser aplicados e aprofundados durante as demais atividades 

da graduação, em especial durante os dois anos em que fui monitora das disciplinas 

de História da Educação no Brasil e Sociologia da Educação (disciplinas obrigatórias 

do 2º semestre do curso de Pedagogia) e no Trabalho de Conclusão de Curso. 
 

As atividades da monitoria evidenciam articulação entre o desenvolvimento 

histórico da sociedade, representado pela emergência das tecnologias digitais nas 

práticas sociais; a inserção no grupo de pesquisa, traduzida na vinculação com o 

trabalho de Suzana Gutierrez6 sobre o uso das TIC; e minhas experiências pessoais, 

marcada pelo interesse no uso do computador e os conhecimentos nesta área. A 

experiência de uso de um blog como mais um lugar de reflexões e de continuidade 
 
 
 
 
 
 
 
 

6 Enquanto aluna do curso de Mestrado em Educação PPGEDU/UFRGS, esta pesquisadora da Linha Trabalho 
Movimentos Sociais e Educação desenvolveu sua pesquisa sobre os desafios e as possibilidades da utilização 
dos blogs na Educação (GUTIERREZ, 2004). 
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da aula desencadeou as primeiras reflexões escritas7 sobre o próprio fazer, as quais 

foram apresentadas em eventos da área da Educação. 
 

As formas como as tecnologias da informática chegam às escolas públicas, 

especialmente às da rede estadual, foram despertando meu interesse e fazendo 

parte das minhas práticas docentes. Enquanto professora da Rede Estadual de 

Educação na Educação de Jovens e Adultos (EJA), pude contribuir com a criação do 

laboratório de informática da escola onde atuava a partir da proposta de oficina para 

os professores do noturno. Estas oficinas foram desenvolvidas como parte da 

pesquisa do Trabalho de Conclusão de Curso e forneceram informações importantes 

para análise e reflexão (ZILIO, 2006), num processo dialógico que produz pensares 

não apenas meus, mas também de outros professores e pesquisadores. 
 

Inicialmente, as reflexões não abordavam nenhuma questão sobre o tipo de 

software utilizado. A disciplina eletiva, que cursei no segundo semestre de 2006, 

“Software Livre na Educação”, constitui-se como um segundo marco importante em 

minha formação, na medida em que possibilitou o início das aprendizagens sobre o 

Sistema Operacional GNU/Linux. Ainda que meus conhecimentos sobre Software 

Livre fossem muito superficiais e limitados, as reflexões propostas nas aulas me 

levaram a questionar os porquês da opção pelo uso de Software Proprietário na 

escola. 
 

No mesmo ano, era criado o Laboratório de Informática da Escola Estadual 

onde trabalhava – uma conquista da comunidade escolar8. Cheguei a propor a 
instalação  de  GNU/Linux,  todavia  faltavam-me  argumentos  para  defender  a 

substituição dos softwares do laboratório de informática na escola por opções Livres, 
 
 
 

7 Foram apresentados os seguintes trabalhos sobre a experiência com uso de Blogs na proposta interdisciplinar 
desenvolvida pelas disciplinas do curso de Licenciatura em Pedagogia da UFRGS – História da Educação no 
Brasil e Sociologia da Educação: “Ganhando mundo: a aula que escapa das paredes do tempo e do espaço” 
(IV Congresso Internacional de Educação: A Educação nas Fronteiras do Humano, 2005); “Ganhando o mundo: 
a escola que escapa as barreiras do tempo e do espaço” (Jornada de Ensino de História e Educação, 2005); 
“Para além da sala de aula: aprendizagens ganhando mundo” (XVII Salão de Iniciação Científica da UFRGS, 
2005); “Conquistar novos tempos e espaços: o uso do blog no ensino de História e Sociologia da Educação” (1º 
Salão de Graduação da UFRGS, 2006); Novos espaços/tempos de aula: o uso do blog na Tridisciplina. (II 
Seminário Nacional Interdisciplinar em Experiências Educativas, 2007). 
8  O TCC do curso de Licenciatura em Pedagogia aborda a apropriação da informática na escola a partir da 
criação da sala de informática na Escola Estadual onde foi realizado o estágio curricular obrigatório. Esta criação 
foi  “marcada  pela  intensa  participação  da  comunidade  escolar  em  reuniões  e  votações  do  Orçamento 
Participativo”; pelo envio de diversos projetos a instituições; pela influência de uma mãe de aluno do Ensino 
Médio, que intermediou junto a empresa privada que trabalhava, a doação de doze computadores. (ZILIO, 2006, 
p.14) 
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visto que as respostas da pessoa responsável sempre faziam referência às 

exigências do mercado de trabalho – “a escola precisa preparar os alunos para 

empregos que poderão vir a ocupar.” Esta visão, muito presente no contexto da EJA, 

reduz o papel da escola à preparação para o mercado capitalista e, 

consequentemente, limita a inserção da informática na escola à instrumentalização 

tecnológica e ao domínio de ferramentas. 
 

Desde as primeiras aproximações com Software Livre simpatizei com sua 

proposta de liberdade e compartilhamento de ideias. Entretanto, ainda enfrentava 

muitas resistências e me deixava vencer por estas. Inicialmente consegui apenas 

substituir o navegador de internet pelo Firefox9, sendo que a preferência por ele 

tornou-se tão marcante que sempre que podia instalava em outros computadores, 

tendo presente a ideia de que “a informação pode ser usada sem desgaste, pode 

estar em inúmeros locais ao mesmo tempo” (SILVEIRA, 2004, p.6-7). 
 

A maior experienci-ação com o Software Livre na Educação iniciou com a 

mudança de escola, em 2008. No segundo semestre, assumi a responsabilidade 

pelo Laboratório de Informática e decidi fazer uma atualização no Sistema 

Operacional dos  oito computadores que a  escola possuía  para  o  trabalho  com 

alunos. Busquei orientação junto ao professor Paulo Slomp, da Faculdade de 

Educação da UFRGS, sobre qual distribuição GNU/Linux instalar e a distribuição 

escolhida foi o Ubuntu com o complemento Edubuntu, que compreendia um pacote 

de softwares educacionais. 
 

Organizado o espaço, passei a realizar atividades semanais com as turmas 

de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental do turno da tarde – 

Jardim B, 1º e 2º ano, 3ª e 4ª série – e, também com os alunos que vinham no turno 

inverso para atividades de reforço escolar no Programa Mais Educação. 
 

Em 2010, ainda vinculada ao projeto Mais Educação, passei a oferecer a 

oficina “Inclusão Digital”, organizada em dois formatos: um para as turmas dos anos 

iniciais (jardim ao 5º ano) de forma integrada e em parceria com as professoras de 

cada turma; outro, no turno inverso, destinado aos alunos com mais de 12 anos, 
 
 
 

9  “Mozilla Firefox é um navegador livre e multiplataforma desenvolvido pela Mozilla Foundation (em português: Fundação Mozilla) 
com ajuda de centenas de colaboradores. A intenção da fundação é desenvolver um navegador leve, seguro, intuitivo e altamente 
extensível.” (http://pt.wikipedia.org/wiki/Mozilla_Firefox, 11 mar. 2012) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mozilla_Firefox
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selecionados a partir da manifestação individual de interesse. As atividades 

buscavam integrar as tecnologias às aprendizagens dos alunos numa perspectiva de 

saberes e conhecimentos compartilhados e construídos coletivamente. 

Neste  período  a  escola  recebeu  os  computadores  multiterminal10    do 

Proinfo11 (Programa Nacional de Informática na Educação) com o Sistema 
Operacional Linux Educacional. A escola passou a dispor de vinte e cinco máquinas, 
pois com o sistema multiterminal cada computador pode ser utilizado por até três 

usuários. 
 

A principal dificuldade da escola em relação às tecnologias dizia respeito à 

infraestrutura, pois por duas vezes o laboratório de informática teve que ser 

interditado devido à chuva e também à falta de climatização para proteger os 

equipamentos do calor excessivo. Além disso, a precariedade na segurança levou a 

uma invasão na qual foram roubados quase todos os equipamentos da sala de 

informática. 
 

Durante os quase dois anos em que trabalhei neste espaço aprendi muito 

sobre  o  GNU/Linux  –  instalação,  atualização,  configuração  de  rede.  Entretanto, 

ainda faltava coragem para substituir o Sistema Operacional de meu computador 

pessoal.  Segundo  Gramsci  (1989,  p.12)  “somos  conformistas  de  algum 

conformismo, somos sempre homens-massa ou homens-coletivos”. Por isto, temos 

mais facilidade de trabalhar com aquilo que já nos é conhecido, mesmo que, por 

vezes, o conhecido não seja o mais adequado e possa conter algumas falhas, mas 

nos acostumamos até com estas. Aos poucos, fui percebendo que superar as 

resistências em relação ao desconhecido é um passo importante para ampliar as 

possibilidades de aprender. 

Enquanto estava atuando no Laboratório da escola descobri o NTE e 

comecei a conhecer o seu trabalho na formação de professores. Cheguei a iniciar 
 
 
 
 

10 “Uma solução para melhorar essa situação é o multiterminal que consiste em ligar vários monitores e seus respectivos teclados e 
mouses em um único gabinete e pode ser utilizado por inúmeras pessoas simultaneamente e independentemente.” (TREDEZINI e 
GARCIA, 2009, p.2) 
11 É um programa educacional com o objetivo de promover o uso pedagógico da informática na rede pública de educação básica. O 
programa leva às escolas computadores, recursos digitais e conteúdos educacionais. Em contrapartida, estados, Distrito Federal e 
municípios devem garantir a estrutura adequada para receber os laboratórios e capacitar os educadores para uso das máquinas e 
tecnologias. 
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numa  turma  do  curso  Introdução  à  Educação  Digital,  porém  a  quantidade  de 

atividades que desempenhava naquele período me impediu de concluir o curso. 
 

O desejo de realizar o curso de Mestrado desencadeou o afastamento da 

escola, visto que naquele período minha carga horária de trabalho era intensa, pois 

envolvia 20 horas semanais no Laboratório de Informática de uma Escola da rede 

estadual; 10 horas semanais numa associação comunitária com um grupo de 

adolescentes; e o trabalho como tutora à distância em dois pólos EAD do curso de 

Licenciatura em Pedagogia na modalidade a distância da UFRGS (PEAD), sendo 

que num deles acompanhava a orientação dos TCC de um grupo de doze alunas. 

Ingressar no Mestrado exigia a dedicação de um tempo maior para os estudos, 

então no segundo semestre de 2010, solicitei à SEDUC uma licença para tratamento 

de interesse sem remuneração. 
 

A aprovação na seleção do Programa de Pós-graduação em Educação da 

UFRGS sem bolsa de estudos antecipou meu retorno à rede estadual, pois não tinha 

como dispor dos recursos necessários sem o salário recebido do Estado, tendo em 

vista  o  término  da  tutoria  com  o  encerramento  do  PEAD.  Ao  encaminhar  a 

suspensão da licença, solicitei que meu retorno à rede estadual fosse junto ao NTE 

Porto Alegre, pois acreditava que minha formação e meus estudos tinham muito a 

contribuir com o trabalho do Núcleo. Desde então, faço parte da equipe do NTE, e 

como formadora, venho atuando em turmas dos cursos de Introdução à Educação 

Digital, Elaboração de Projetos, Google Docs12  na Educação e em atividades de 
 

sensibilização ao uso das TIC na Educação. 
 

A não utilização de um Sistema Operacional Livre constituía uma grande 

frustração, na qual a falta de conhecimentos técnicos de configuração de hardware e 

software era o principal argumento para continuar usando software proprietário. 
 

A consciência de fazer parte de uma determinada força hegemônica (isto é, 
a consciência política) é a primeira fase de uma ulterior e progressiva 
autoconsciência, na qual teoria e prática finalmente se unificam. Portanto, 
também a unidade de teoria e prática não é um fato mecânico, mas um 
devenir histórico, que tem sua fase elementar e primitiva no senso de 
“distinção”, de “separação”, de independência apenas instintiva e progride 

 
 

12 “O Google Docs é um pacote de produtos que permite criar diferentes tipos de documentos, trabalhar neles em 
tempo real com outras pessoas e armazená-los juntamente com outros arquivos: tudo feito on-line e 
gratuitamente. Com uma conexão à Internet, é possível acessar seus documentos e arquivos a partir de qualquer 
computador, em qualquer lugar do mundo.” (GOOGLE, 2013) 
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até a possessão real e completa de uma concepção de mundo coerente e 
unitária. (GRAMSCI, 1989, p.21) 

 
Uma primeira tentativa de instalação foi fazer um Dual Boot, isto é, dividir o 

disco rígido (Hard Disc, ou simplesmente HD) em duas partes e instalar os dois 

sistemas, o que permite optar por um ou outro no momento de inicialização do 

computador. Devido a um problema que não soube identificar não pude concluir a 

instalação do Linux Educacional. Após muito tempo de reflexão e com a decisão de 

formatar o computador, acabei optando por libertar o computador de uso pessoal do 

software proprietário – em 17 de abril de 2011 formatei a máquina e instalei apenas 

o Ubuntu 10.10, versão para Netbook. 
 

A decisão de instalar o Linux em meu computador pessoal provocou o 

enfrentamento de situações desconhecidas, para as quais precisei buscar 

alternativas de superação das dificuldades que foram surgindo. Antes, diante dos 

problemas, erros ou falhas que surgiam na tela a solução era chamar meu marido 

para resolvê-los. Agora, não poderia contar com ele, pois além de não ter 

conhecimentos sobre o funcionamento de Software Livre, não simpatiza com o uso 

de Softwares Livres. 
 

A primeira grande dificuldade surgiu com a tentativa instalar um programa de 

construção de mapas conceituais que utilizava na faculdade. Após diversas buscas 

na internet, encontrei algumas orientações em fóruns e comunidades de Software 

Livre. Entretanto, para a compreensão de grande parte destas orientações, eram 

necessários conhecimentos que um usuário iniciante não dispõe – o que é terminal? 

como acessá-lo? como funciona? Surgiu, pela primeira vez, a vontade de desistir e 

com ela a decisão de não ceder facilmente a ela. A solução decorreu do acesso à 

comunidade UbuntuBr13. Com a interação no fórum, no qual compartilhei minhas 
 

dúvidas, obtive a ajuda de usuários mais experientes que disponibilizaram respostas 

alternativas. Como afirmou Gutierrez (2004, p.22), a construção de conhecimentos 

“passa pelo contato com informações distribuídas nos mais variados espaços. Uma 

condição  de  possibilidade  mediada  pelas  pessoas  que  interagem  nas  redes, 

dialogando, cooperando, construindo sentido”. 
 
 

13 Este é um fórum cujo objetivo é “proporcionar um ambiente para suporte, e divulgação, do Ubuntu nos países de língua 
portuguesa.” constitui um lugar de aprendizagens sobre o sistema Operacional Ubuntu, no qual os usuários podem fazer/responder 
perguntas, tirar dúvidas e/ou ajudar outros participantes. (http://ubuntuforum-br.org, 11 mar. 2012) 

http://ubuntuforum-br.org/
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Tive dificuldades, cometi vários erros, fiz muitas tentativas baseadas nos 

conhecimentos que possuo em linguagem HTML14. Nada como outras pessoas com 

quem se pode contar... é assim, em comunidade, que se aprende a usar Software 

Livre. Não é simples e nem sempre é fácil. Não aprendemos a aprender deste modo. 

Nas escolas ainda são muito presentes os reflexos do fordismo / taylorismo, por isto, 

as trocas de ideias são reprimidas e vistas como portadoras em “potencial de um 

caráter subversivo e de resistência”, em vez de serem estimuladas. (BIANCHETTI, 
 

2008, p.28) 
 

Apesar de, desde o primeiro contato que tive com o Software Livre, ter me 

tornado uma defensora do uso deste Sistema Operacional nos computadores das 

escolas, estas dificuldades que experienciei me levam a questionar: como ficam 

aqueles professores que têm poucos conhecimentos no uso do computador, muitas 

vezes baseados em medos de estragar o equipamento e principalmente na ideia de 

que o erro deve ser eliminado, evitado? 
 
2.1  DENTRE AS OPÇÕES: O PROBLEMA 

 
 

Quando penso sobre o Software Livre na Educação desejo promover o 

direito à curiosidade citada e defendida por Freire (2006, p.84) problematizando a 

utilização passivamente imposta de softwares proprietários. Segundo ele, “exercer a 

minha curiosidade de forma correta é um direito que tenho como gente e a que 

corresponde o dever de lutar por ele, o direito a curiosidade”. 
 

Partindo da reflexão sobre a própria experiência de conhecer, explorar e 

utilizar Softwares Livres, e das propostas de governo para o fornecimento de 

computadores  e  softwares  para  área  educacional,  seja  de  forma  direta  com  a 

criação de Laboratórios de Informática nas escolas publicas; ou indireta, por meio de 

financiamentos especiais para professores para aquisição de computadores, 

pretendo desenvolver propostas de formação de professores em tecnologias, que 

possibilitem a identificação do que influencia na opção pelos softwares usados na 

Educação Pública. 
 
 
 

14 HTML é a abreviatura de Hyper Text Markup Language que significa Linguagem de Marcação de Hipertexto. É 
um arquivo de texto que contem tags de marcação que indicam para o Navegador Web como mostrar a página. 
Este arquivo pode ser criado usando um editor de texto simples. (DAPONT, 2012) 
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Passados quase cinco anos e tendo explorado e aprofundado meus 

conhecimentos  sobre  Software  Livre,  tanto  no  espaço  acadêmico  quanto  no 

ambiente escolar, aquelas indagações iniciais foram ganhando forma e base 

argumentativa para análise e reflexão sobre os diversos elementos que interferem 

na escolha do Sistema Operacional utilizado na escola. Considerando as questões 

que permeiam minhas reflexões - Como os computadores chegam e são abordados 

nas escolas? O que influencia a escolha do Sistema Operacional instalado nos 

computadores dos  laboratórios de  informática das  escolas  da rede  estadual de 

ensino do Rio Grande de Sul? Qual o grau de autonomia dos professores em 

relação a estas escolhas? – identifico o seguinte problema de pesquisa: 
 

Quais as relações entre as concepções de educação dos professores 
da rede estadual de educação, sua articulação com os Projetos Político- 
Pedagógicos das instituições onde atuam e a opção pelo uso de Softwares 
Livres nas práticas pedagógicas? 

 
2.2  O QUE SE PRETENDE REALIZAR 

 
 

Objetivo geral 
 

Analisar as relações estabelecidas entre concepções de educação e opção 

pelo uso de softwares Livres ou proprietários nas práticas pedagógicas de 

professores da Educação Pública. 
 

Objetivos específicos 
 

• Mapear a situação dos recursos informatizados nas escolas estaduais da 
 

1ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE), em termos de disponibilidade e uso 

dos equipamentos; 
 

• Conhecer as concepções de educação de professores da Educação Básica 

e suas articulações com os projetos político-pedagógicos das escolas onde atuam; 
 

• Discutir  a  relação  ideológica  da  utilização  de  Softwares  Livres  ou 

proprietários nas práticas pedagógicas da Educação Pública. 
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3 CONHECER OS INGREDIENTES 

 
 

Tanto as receitas como a escrita são construções histórico-dialógicas 

impregnadas pelo contexto, pelos fluxos sociais nos quais se inserem, ou seja, são 

parte de um diálogo com os outros – aqueles que estão fora e também aqueles que 

habitam nosso ser e nos constituem. 
 

Ao executar uma receita precisamos conhecer a lista dos ingredientes 

necessários para sua realização, na medida em que só assim será possível avaliar 

sua viabilidade e prever o resultado. Da mesma forma que as receitas de culinária 

carregam combinações e variações de acordo com a cultura na qual foram criadas e 

adaptadas, esta escrita considera os diferentes discursos que o atravessam e se 

interpenetram, influenciando e interferindo na elaboração de um novo discurso. 
 

As análises, reflexões e diálogos aqui compartilhados fundamentam-se nas 

ideias de Gramsci (1989) e Freire (1996; 1984; 1967) no que diz respeito aos 

conceitos de educação, formação e opção; Pretto & Pinto (2006), Valente (1999) e 

Quartiero (2003; 2007) no que se refere às políticas públicas para Informática na 

Educação; Silva (2000), Vieira Pinto (2005), Warschauer (2006) no tocante às 

tecnologias da informação e da comunicação; Kuenzer (1998), Lara & Quartiero 

(2011), Pretto (2008; 2010) Minasi (2008) em se tratando da formação de 
professores; e Alencar (2007), Silveira (2003; 2004), Teixeira (2005), e Carlotto & 

Ortellado (2011), para o estudo específico sobre Software Livre. 
 
3.1  EDUCAÇÃO PÚBLICA E TECNOLOGIAS 

 
 

Segundo Freire (1996, p.23), “quem forma se forma e re-forma ao formar e 

quem é formado forma-se e forma ao ser formado”. Ou dito nas palavras de Gramsci 

(1989, p.37) “a relação entre professor e aluno é uma relação ativa, de vinculações 

recíprocas, e que, portanto, todo professor é sempre aluno e todo aluno, professor.” 

Concordo com o conceito de formação descrito por Lopes (2006, p.10) como um 

processo coletivo “de aprendizagens e experiências mediatizado por múltiplas 

determinações  e  contradições  sociais,  que  produz  mudanças  singulares  no  ser 

social que se forma”. 
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Segundo Vigotskii, Luria & Leontiev (2006, p.115) “a aprendizagem é um 

momento intrinsecamente necessário e universal para que se desenvolvam na 

criança essas características humanas não naturais, mas formadas historicamente”. 

Para ele, ensino e aprendizagem fazem parte de um mesmo processo e não podem 

ser separados. Todavia, é necessário considerar a plasticidade deste processo, ou 

seja, apesar do ensino caracterizar-se como uma situação intencional e 

sistematizada, no momento da interação a intencionalidade do professor pode não 

coincidir com a percepção do aluno. 
 

Vivemos em permanente processo de formação, de tal forma que a inclusão 

ou  a  troca  de  instrumento  exige  uma  nova  aprendizagem  sobre  uma  mesma 

situação. Um exemplo é o caso da leitura de um texto em um livro, tela de 

computador, E-book ou tablet. Segundo Warschauer (2006, p.153) “as ferramentas 

não apenas facilitam a ação que poderia ter ocorrido sem elas, mas ao serem 

incluídas no processo comportamental alteram o fluxo e a estrutura das funções 

mentais”. 
 

Assim como Freire (1984) se considerava um homem do seu tempo e não 

um exilado dele, hoje os professores precisam considerar a apropriação das 

tecnologias digitais em suas práticas pedagógicas como forma para acompanhar o 

seu tempo e não ficarem aprisionados ao passado. 
 

Segundo Alencar (2007, p. 35): 
 

[...] a técnica e a tecnologia são fundamentais para a prática educativa; e 
mais, sempre existiu com elas, sempre foi feita com elas. Na perspectiva 
teórico-filosófica com a qual defendemos o conceito de técnica e tecnologia, 
podemos dizer que nunca existiu uma Educação que se visse desvinculada 
de certa técnica e de certa tecnologia. Sempre, em toda história da Didática, 
usamos uma “forma de fazer as coisas” ou um “conjunto de formas de fazer 
as coisas” para ensinar e também para aprender. Usamos técnicas e 
tecnologias. 

 
Tanto a estrutura física da escola como também a sua organização e gestão 

estão  marcadas  por  escolhas  tecnológicas.  “Mas  essas  tecnologias  não  estão 

ligadas exclusivamente aos instrumentos, são por essência tecnologias sociais, pois 

expressam uma determinada cultura” (QUARTIERO, 2007, p.1). Contudo, na 

atualidade, as tecnologias digitais são o epicentro de importantes e abrangentes 
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transformações  nas  formas  de  comunicação,  bem como  na  organização   e 

distribuição das informações, gerando profundos impactos nas práticas educativas. 
 

As mudanças que estamos experimentando nas últimas décadas, devido à 

crescente  inserção  das  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  nas  mais 

diversas formas de organização, produção, comercialização e utilização de produtos 

e  serviços  em  nossa  sociedade,  desencadeiam  a  necessária  mudança  nos 

processos de ensinar e de aprender. Segundo Moran (2000, p.11) “muitas formas de 

ensinar hoje não se justificam mais”, mas apesar de considerarmos que os 

tradicionais métodos de ensino estão ultrapassados, pouco tem sido feito para 

superá-los. 
 

A expectativa de que as TIC provocariam as mudanças necessárias para a 

escola não tem se concretizado, não apenas pela carência dos recursos físicos que 

as escolas precisam enfrentar, mas também pela falta de formação dos professores. 
 

Sem dúvida as tecnologias nos permitem ampliar o conceito de aula, de 
espaço e tempo, de comunicação audiovisual, e estabelecer pontes novas 
entre o presencial e o virtual, entre o estar juntos e o estarmos conectados a 
distância. Mas se ensinar dependesse só de tecnologias já teríamos achado 
as melhores soluções há muito tempo. Elas são importantes, mas não 
resolvem  as  questões  de  fundo.  Ensinar  e  aprender  são  os  desafios 
maiores que enfrentamos em todas as épocas e particularmente agora em 
que estamos pressionados pela transição do modelo de gestão industrial 
para o da informação e do conhecimento. (MORAN, 2000, p.12) 

 
O desenvolvimento das TIC, que dinamiza os diferentes processos de 

construção   do   conhecimento,   reivindica   novos   ambientes   de   aprendizagem 

baseados em concepções pedagógicas e metodologias que reconheçam a 

multidimensionalidade dos indivíduos. Segundo Nevado, Carvalho e Menezes (2007, 

p. 29), “as perspectivas de mudança não residem apenas na disponibilização de 

suportes tecnológicos potentes, mas em novas formas de conceber e praticar a 

educação”. 
 

A introdução das tecnologias da informação e da comunicação no contexto 

escolar não ocorre de forma tranquila. As resistências são um meio de retardar o 

confronto com as práticas pedagógicas tradicionais, porém não constituem nenhuma 

possibilidade de eliminá-lo definitivamente. 
 

Com  relação  às  resistências,  estas  existem  em  todos  os  tempos  e 
momentos da nossa vida. O nosso corpo vive em processo de resistência, 
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seja contra doenças, fungos, bactérias e todo tipo de intempérie do sol, do 
calor, do frio. O nosso corpo é um verdadeiro campo de batalha. E, se 
biologicamente somos assim, que dizer de corpos e mentes que se 
relacionam com outros corpos e mentes: o conflito é inevitável. Mas não se 
restringe a corpos e mentes, amplia-se para objetos, relações, costumes, 
cultura; tudo isto é passível de conflito, e, consequentemente, de gerar 
resistências, sejam elas formas de defesa, sejam elas intencionalmente 
provocadas. [...] é sempre um processo difícil, doloroso, e demanda tempo, 
tempo para adaptação (ALENCAR, 2007, p. 118). 

 
Neste contexto, a escola vem caminhando a passos lentos no sentido de 

apropriar-se e fazer uso das TIC, enquanto criações humanas. As mídias e 

tecnologias digitais que vêm ganhando cada vez mais espaço em nossa sociedade, 

precisam ser compreendidas como criações humanas e que, portanto, nascem das e 

nas práticas sociais humanas. Segundo Silva (2002) é equivocado falar em impacto 

das TIC sobre as práticas sociais, isto porque esta ideia leva a uma compreensão 

unidirecional na qual as tecnologias digitais atingem a sociedade com um alvo. Ele 

afirma que “há uma imbricação de fatores que levam ao surgimento da cultura da 

interatividade” que se instaura na atualidade (SILVA, 2002, p.26). 
 

As transformações sociais que passam pela utilização destas novas 

tecnologias compreendem uma transição entre uma lógica de distribuição de 

informações para uma lógica comunicacional, onde tanto a mensagem como sua 

emissão e recepção são ressignificadas, transformando o ambiente num espaço 

polifônico e polissêmico. 
 

A mensagem torna-se modificável na medida em que responde às 
solicitações daquele que a consulta, que a explora, que a manipula. Quanto 
ao emissor, [...] ele não oferece uma história a ouvir, mas um conjunto de 
territórios abertos a navegações e dispostos a interferências e modificações, 
vindas da parte do receptor. Este, por sua vez, torna-se ‘utilizador’, ‘usuário’ 
que manipula a mensagem como co-autor, co-criador, verdadeiro conceptor. 
(SILVA, 2002, p.11) 

 
Sendo assim, é equivocado acreditar que a inserção das TIC nas escolas vai 

provocar, por si só, as mudanças necessárias nas práticas pedagógicas. O que tem 

se observado é que, apesar das diversas ações em prol da sua informatização, 

muitas escolas continuam “não dando mostras de modificação de sua prática 

comunicacional”, ainda separando emissão de recepção (SILVA, 2002, p.22). 
 

Especialmente entre os professores das redes públicas percebe-se que a 

utilização das tecnologias ainda precisa superar muitas dificuldades. O principal 

obstáculo compreende a falta de formação dos professores, o que produz muitas 
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resistências. Diversas pesquisas sobre a incorporação das TIC nas práticas 

pedagógicas escolares apontam que “a maioria dos professores é favorável” a esta 

utilização, apesar da “preocupação com as mudanças” que podem desencadear em 

seu trabalho docente. Todavia, enquanto “muitos professores se sentem 

despreparados”, visto que ainda não encontraram o tempo necessário para realizar 

sua formação nesta área, outros “rejeitam as TIC de uma forma definitiva”, pois 

estas constituem um perigo para as concepções pedagógicas em que fundamentam 

seu trabalho. (QUARTIERO, 2007, p. 555-556). 
 

Segundo   Freire   (1984,   p.6),   as   máquinas   são   “criações   humanas”, 

expressão da sua criatividade, que resultam e, ao mesmo tempo, “estimulam o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia”. A problematização que precisa ser 

feita é: que concepção de educação fundamenta a apropriação dos computadores 

nas escolas? 
 

Ao  pensar  a  educação  pública  é  preciso  considerar  concepções  de 

educação que propiciem aos alunos e professores “a reflexão sobre seu próprio 

poder de refletir e que tivesse sua instrumentalidade, por isso mesmo, no 

desenvolvimento desse poder, na explicitação de suas potencialidades, de que 

decorreria sua capacidade de opção” (FREIRE, 1967, p.57). 
 
3.1.1  Políticas públicas para Informática na Educação 

 
 

A partir da compreensão das políticas públicas enquanto “conjunto de ações 

do governo que irão produzir efeitos específicos” (SOUZA, 2006, p.24) faz-se 

necessário considerar que diversos fatores sociais, econômicos e culturais 

influenciam na elaboração destas políticas. Segundo Souza (2006, p.26), após a 

elaboração de uma política pública, esta se desdobra “em planos, programas, 

projetos, bases de dados ou sistema de informação e pesquisas”. Durante e após 

sua implementação, todas as ações decorrentes de uma política pública estarão 

sujeitas a processos permanentes de acompanhamento e avaliação. 
 

É importante destacar que as políticas públicas são elaboradas com o 

objetivo de promover a inclusão social e, consequentemente, impulsionar o 

desenvolvimento  econômico  da  população.  Considerando  as  transformações  da 
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economia mundial provocadas pelo advento das TIC, a inclusão digital ganhou 

importância nas ações governamentais e tornou-se pauta de políticas públicas que 

tem com o objetivo: 
 

garantir que os cidadãos e instituições disponham de meios e capacitação 
para acessar, utilizar, produzir e distribuir informações e conhecimento, por 
meio das tecnologias da informação e comunicação (TIC), de forma que 
possam participar de maneira efetiva e crítica da sociedade do 
conhecimento. (BRASIL, 2010a, p.426) 

 
Muitas políticas são implementadas pelos diversos ministérios do Governo 

Federal, de modo a viabilizar a inclusão digital da população brasileira. As ações 

governamentais que vêm sendo desenvolvidas incluem projetos de acesso às 

tecnologias por meio do incentivo e financiamento para aquisição de computadores, 

criação de telecentros comunitários; programas de ampliação do acesso à internet 

em banda larga no País; e programas voltados para a inclusão Digital nas Escolas 

Públicas brasileiras. 
 

Com isto, diversas ações têm sido pensadas e realizadas para inclusão das 

escolas, especialmente as mantidas pelo poder público, neste mundo digital que 

vem sendo configurando. Acredita-se que o acesso significativo às TIC não pode 

ficar restrito ao fornecimento de hardware, software e conectividade, pois a inclusão 

digital compreende o complexo contexto de relações que envolvem os recursos 

físicos, digitais e sociais que possibilitam às pessoas utilizar satisfatoriamente estas 

tecnologias. 
 

O modelo mais simples de acesso à TIC que se define em termos de acesso 

físico aos computadores é relativamente mais rápido e fácil de ser executado e 

avaliado. Na medida em que requer um gasto único inicial e sua avaliação baseia-se 

numa divisão binária entre possuir os equipamentos ou não possuí-los, varia o ritmo. 
 

Observa-se que o elevado custo dos equipamentos pode ser reduzido 

mediante programas de financiamento pelo poder público, no caso de aquisições 

individuais;   ou   a   partir   de   licitações   para   grandes   compras   ou   soluções 
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multiterminal15, como é o caso das políticas de informatização das escolas públicas. 

Outro elemento que amplia a redução de custos é a utilização de Software Livre, o 

que dispensa os altos gastos com as licenças dos Sistemas Operacionais e outros 

softwares. É importante considerar que algumas vezes este modelo não prevê os 

gastos com manutenção e substituição do hardware, seus periféricos e suprimentos. 
 

Segundo Pretto (2006, p.15): 
 

Quando se fala em acesso, imediatamente nos vem à mente a chamada 
inclusão digital. No entanto, isso é muito mais do que ter acesso às 
máquinas.     o exercício da cidadania na interação com o mundo da 
informação e da comunicação. As máquinas e a conexão são condições 
necessárias, claro, mas não são suficientes. Por isso, as políticas públicas 
brasileiras precisam estar voltadas para esses dois aspectos desse único 
processo, sem desprezar a qualificação dos profissionais que atuam na 
área. 

 
Apesar do acesso físico aos computadores ser indispensável, este modelo 

de acesso não é suficiente para a promoção da inclusão digital, pois, segundo 

Warschauer (2006, p.56), “outras barreiras continuarão a desempenhar papel 

importante na promoção da desigualdade”. Dentre as barreiras citadas a questão da 

conectividade é um elemento em destaque, na medida em que sua falta limita o 

potencial de acesso e troca de informações nos dias atuais. Porém, a difusão da 

conectividade vem ocorrendo de forma lenta porque requer mudanças na 

infraestrutura de um contexto mais amplo, uma vez que é necessária a instalação de 

linhas de transmissão de eletricidade e de serviço de telefonia (seja via cabos de 

fibra ótica ou antenas de transmissão); e no contexto individual, implica em custos 

contínuos mensais para utilização destes serviços. 
 

Segundo Pretto e Pinto (2006, p.20), as políticas públicas que buscam 

garantir o acesso à informação neste mundo digitalizado são fundamentais e 

urgentes, “o que implica pensarmos em soluções coletivas e públicas, e não apenas 

no acesso individualizado nas residências”. 

Apesar da relevância da disponibilidade dos equipamentos informatizados e 

da conexão à internet, o mais importante para uma efetiva inclusão digital e também 
 

15  A ideia do uso de multiterminais surgiu nos Estados Unidos com Will Weisner, em 1999. Em 2005, Miguel 
Freitas,  na  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  de  Janeiro  (PUC-Rio),  configurou  e  colocou  em 
funcionamento de modo simultâneo dois monitores, teclados e mouses ligados a uma CPU. Em final de 2005, o 
Centro  de  Computação  Científica  e  Software  Livre  da  Universidade  Federal  do  Paraná  (C3SL/UFPR), 
aperfeiçoou essa tecnologia possibilitando o uso de mais terminais em uma única CPU. (TREDEZINI e GARCIA, 
2009). 
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social é a capacidade de usufruir destes meios. Torna-se necessário provocar uma 

ruptura com a ideia de que a inclusão digital restringe-se à disponibilização e ao 

acesso a hardwares e softwares, transformando e qualificando os sistemas sociais e 

humanos que promovem a inclusão social mediada pelo uso contextualizado e 

significativo das TIC. 
 

Segundo Valente (1999, p.13) “no Brasil, as políticas de implantação da 

Informática na escola pública têm sido norteadas na direção da mudança 

pedagógica”. Além da disponibilização de equipamentos e infraestrutura, os projetos 

do Governo Federal têm como objetivo a formação de recursos humanos para a 

inserção das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas e o desenvolvimento de 

softwares e conteúdos digitais (BRASIL, 2010a). 
 

Dentre as políticas públicas nacionais voltadas para a educação e a inclusão 

digital, destaca-se o Programa Nacional de Informática na Educação (ProInfo) pela 

dimensão dos seus objetivos e pela abrangência de suas ações e resultados. Outra 

iniciativa do Governo Federal nesta área é o Projeto Um Computador por Aluno 

(UCA). Desde 2005, estão sendo realizadas pesquisas e experiências piloto sobre o 

uso de computadores portáteis de baixo custo na educação como estratégia para a 

melhoria da qualidade na educação pública brasileira. (KIST et al., 2007) 
 

Quando se considera este modelo de acesso (um para um), que vem sendo 

enfatizado pelas recentes políticas públicas e programas de inclusão digital para a 

Educação Pública, o estudo sobre a construção e utilização dos laboratórios de 

Informática das escolas pode parecer ultrapassado. Todavia, ainda que a construção 

de um laboratório de informática com aproximadamente 20 computadores para 

atender em torno de 600 a 1200 alunos de uma escola apresente inúmeras 

limitações, esta ainda é a situação mais concreta e próxima da realidade da 

Educação Pública Brasileira. 
 
3.1.2  Programa Nacional de Informática na Educação 

 
 

O Programa Nacional de Informática na Educação (ProInfo) foi criado em 
 

1997 pelo Ministério da Educação (MEC). Este programa educacional tem como 
 

objetivos: “melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem”, “possibilitar 
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a criação de uma nova ecologia cognitiva nos ambientes escolares mediante 

incorporação adequada das novas tecnologias da informação pelas escolas”, 

“propiciar uma educação voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico” e 

“educar  para  uma  cidadania  global  numa  sociedade  tecnologicamente 

desenvolvida”. (BRASIL, 1997, p.3). 
 

As  ações  do  ProInfo  dividem-se  em  três  vertentes:  implantação  de 

ambientes tecnológicos nas escolas públicas de educação básica; capacitação dos 

professores, gestores e outros agentes educacionais; e oferta de recursos digitais e 

conteúdos educacionais. Em contrapartida, Estados, Distrito Federal e municípios 

devem garantir a estrutura adequada para receber os laboratórios e capacitar os 

educadores para uso das máquinas e tecnologias. 
 

A partir do ProInfo, o MEC firmou também parcerias com os governos 

estaduais e municipais, para a criação dos Núcleos de Tecnologia Educacional 

(NTE), espaços autônomos e flexíveis para atender as peculiaridades da região que 

atendem.  Os  NTE  são  “estruturas  descentralizadas,  estaduais  e  municipais,  de 

apoio ao processo de informatização das escolas, auxiliando tanto no processo de 

incorporação e planejamento da nova tecnologia, quanto no suporte técnico e 

capacitação dos professores e das equipes administrativas das escolas”. 

(QUARTIERO, 2003, p.314). 
 

Os NTE dispõem de equipes interdisciplinares que desenvolvem e articulam 

ações e projetos de formação continuada de professores envolvendo as novas 

tecnologias. Seu objetivo principal é sensibilizar e motivar professores para a 

incorporação das tecnologias de informação e comunicação em suas práticas 

pedagógicas, bem como nos Projetos Político-Pedagógicos das escolas públicas. 

Faz parte das atribuições dos NTE estruturar e desenvolver um sistema de formação 

continuada que privilegie e possibilite a incorporação das novas tecnologias à 

experiência docente de cada um, visando a transformação de suas práticas 

pedagógicas. A cada núcleo, deveriam estar vinculadas, em média, cinquenta 

escolas  conforme  as  condições  da  região  –  “número  de  alunos,  dispersão 

geográfica, etc” (BRASIL, 1997, p. 8). 
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Uma das ações executadas pelo programa é a distribuição e instalação dos 

equipamentos para a criação de laboratórios de informática nas escolas públicas 

brasileiras. Segundo dados do Balanço de governo 2003-2010, até o ano de 2010 

foram   beneficiados   64.629   estabelecimentos  educacionais   urbanos   e   rurais. 

(BRASIL, 2010a) 
 

Atualmente, a composição dos laboratórios de informática instalados nas 

escolas pelo ProInfo inclui um servidor de rede, um roteador wireless, quinze 

estações de trabalho e uma impressora, além de duas estações para a área 

administrativa. São chamadas estações de trabalho a solução multiterminal adotada 

pelo MEC “que consiste em ligar vários monitores e seus respectivos teclados e 

mouses em um único gabinete e pode ser utilizado por inúmeras pessoas 

simultaneamente e independentemente.” (TREDEZINI e GARCIA, 2009, p.2). Deste 

modo, um computador (Unidade central de Processamento – CPU) poderá estar 

ligado a até três monitores, mouses e teclados, que serão utilizados de forma 

independente, ou seja, cada escola receberá oito CPU que atenderão dezessete 

terminais de acesso, cada um contendo monitores, mouses, teclados e fones de 

ouvido com microfone. 
 

No que diz respeito ao fornecimento de equipamentos, além dos laboratórios 

o MEC financiou o desenvolvimento16 de um projetor multimídia interativo. Este 
equipamento, cuja patente foi solicitada pelo MEC, é distribuído às escolas públicas, 

mas também poderá ser adquirido pelos Municípios, Estados e Distrito Federal com 
recursos próprios. 

 

Além da distribuição de equipamentos existe a preocupação de garantir a 

conectividade às escolas públicas. Neste sentido, em 2008, foi criado o Programa 

Banda Larga nas Escolas (PBLE) com o objetivo de possibilitar o acesso à rede 

mundial de computadores em todas as escolas públicas do país. Para tanto foi 

assinado  um  termo  com  operadoras  de  Telefonia  Fixa,  para  a  instalação  de 

infraestrutura de rede para conexão à internet em alta velocidade em todos os 
 
 
 
 

16 Este projetor é diferente dos demais modelos disponíveis no mercado e foi concebido e desenvolvido por 
pesquisadores das Universidades Federais de Santa Catarina e de Pernambuco. É um equipamento portátil que 
dispensa o uso de computador, pois congrega diversas funcionalidades e já está equipado com mouse, teclado, 
drive de CD/DVD e entradas para conexões USB. (fonte: <http://www.fnde.gov.br/index.php/projetor-proinfo>). 

http://www.fnde.gov.br/index.php/projetor-proinfo
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municípios brasileiros e conexão gratuita para todas as escolas públicas urbanas, 

até 2025 (BRASIL, 2010b). 
 

A segunda vertente de ação do ProInfo refere-se à capacitação dos 

professores,  gestores  e  outros  agentes  educacionais  que  atuam  nas  escolas 

públicas brasileiras. Para tanto, existe um programa de formação voltada para o uso 

didático-pedagógico das TIC chamado ProInfo Integrado. Este programa é o 

responsável  pela  elaboração  de  três  cursos  –  Introdução  à  Educação  Digital17, 

Tecnologias na Educação: ensinando e aprendendo com as TIC18, e Elaboração de 
 

Projetos19 – que são oferecidos aos professores nos NTE. 
 

Como ação que complementa a distribuição de equipamentos e a formação 

dos profissionais da educação, o ProInfo é responsável pela disponibilização de 

conteúdos digitais educacionais. Esta oferta tem sido realizada por meio da internet 

e Televisão como é o caso do canal e portal TV Escola, do Portal do Professor, do 

Domínio Público e do Banco Internacional de Objetos Educacionais. Alguns destes 

conteúdos também são enviados para as escolas em mídias que não necessitam de 

conexão com a internet, como é o caso dos DVDs da TV Escola que contem 

aproximadamente, 150 horas de programação e do conjunto de softwares e 

conteúdos dos portais que estão previamente instalados no Sistema Operacional 

Linux Educacional, que acompanha os computadores distribuídos pelo ProInfo. 
 
3.1.3  Projeto Estadual de Informática na Educação 

 
 

Considerando que as diretrizes do ProInfo preveem que sua implantação 

deve ocorrer em regime de estreita colaboração entre o MEC e as Secretarias 

Estaduais de Educação, as ações do Estado do Rio Grande do Sul no que se refere 

à Informática na Educação estão vinculadas a este programa, que conta com um 

coordenador estadual. 
 
 

17 Trata-se de uma formação inicial com carga horária total de quarenta horas, para professores que não têm o 
domínio mínimo para uso de computadores e internet. 
18  Este curso, que compreende uma carga horária de cem horas, tem por objetivo oferecer subsídios teórico - 
metodológicos práticos para a compreensão o potencial pedagógico das TIC e o planejamento de situações para 
a aprendizagem utilizando os recursos tecnológicos disponíveis nas escolas. 
19 Esta formação, com carga horária de quarenta horas, visa capacitar os professores e gestores escolares para 
o desenvolvimento de projetos que integrem as tecnologias de educação existentes na escola. 
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Uma das ações previstas pelo ProInfo foi a criação dos NTE que deveriam 

ser “instalados em dependências físicas já existentes”, definidas conjuntamente pelo 

MEC,  Secretarias Estaduais de  Educação  e  Municípios.  Inicialmente, em  1998, 

foram criados onze núcleos pela Secretaria de Educação do Rio Grande do Sul 

(SEDUC), sendo um na capital e dez no interior, e somente em 2003 este número foi 

ampliado para abranger todas as Coordenadorias Regionais de Educação (CRE). 

Atualmente a Secretaria de Educação mantem trinta NTE, vinculados ao setor 

pedagógico  de  cada  uma  das  CRE.  O  foco  do  trabalho  é  eminentemente 

pedagógico, voltado para a formação continuada de professores da Rede Estadual 

de Ensino. 
 

Diferente do que foi previsto pelo ProInfo inicialmente, hoje, 257 escolas 

estão vinculadas ao NTE Porto Alegre. O número muito superior à sua capacidade 

de atendimento, apesar de passados cerca de quinze anos da implementação do 

programa, faz com que a apropriação das tecnologias de informação e comunicação 

esteja muito aquém do desejável. 
 

Apesar das suas limitações, as formações desenvolvidas pelo NTE Porto 

Alegre buscam organizar uma estrutura que possibilite desenvolver a inclusão social 

no mundo digital por meio da autonomia na elaboração e planejamento de práticas 

de integração das TIC ao processo educativo e que, ao mesmo tempo, seja 

adequada à disponibilidade de tempo dos professores, tendo em vista que a maioria 

trabalha quarenta horas semanais. 
 

Segundo o Projeto Estadual de Informática na Educação, as ações da 

Secretaria de Educação têm como objetivos: “educar para a cidadania global numa 

sociedade tecnologicamente desenvolvida e interdependente”, “criar novas formas 

de construção do conhecimento nos ambientes escolares, através do uso adequado 

das  novas  tecnologias  da  informação  e  da  comunicação”  e  “disseminar  as 

tecnologias de informática nas escolas públicas de maneira a possibilitar um alto 

padrão de qualidade na educação e a modernizar a gestão escolar” (RIO GRANDE 

DO SUL, 2012a). 
 

Para tanto, a Secretaria de Educação elaborou alguns projetos para atuação 

específica  do  governo  estadual.  Um  destes  é  o  Projeto  Sala  de  Aula  Digital, 
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implementado  durante  a  gestão  2006-2010  do  Governo  Estadual, que  visava 

promover a utilização dos recursos tecnológicos nas práticas pedagógicas e 

processos de aprendizagens nas escolas da Rede Estadual. Este projeto, entre 

2008 e 2009, instalou 534 novos laboratórios de informática nas escolas estaduais, 

incluindo a aquisição de computadores, mobiliário e implantação de redes elétrica e 

lógica adequadas (RIO GRANDE DO SUL, 2009; 2012b). 
 

Atualmente, a SEDUC está implementando o projeto Província de São Pedro 

que até 2014 irá disponibilizar um computador por aluno e professor das escolas de 

Ensino Fundamental. (RIO GRANDE DO SUL, 2012d). Este projeto pretende 

englobar as ações relacionadas às TIC na educação que vêm sendo desenvolvidas 

pela SEDUC, tanto nas ações vinculadas ao MEC (ProInfo e Projeto UCA), quanto 

nos projetos e programas propostos anteriormente pela própria secretaria. 
 

O principal foco do Projeto Província de São Pedro é a implantação da 

modalidade de acesso Um para Um. Inicialmente as escolas beneficiadas por este 

projeto estão localizadas em zonas de fronteira com o Uruguai (este país possui um 

projeto semelhante chamado Ceibal20) e regiões de Territórios da Paz.21 (RIO 

GRANDE DO SUL, 2012c). 
 

A justificativa do projeto sustenta-se no argumento de que: 
 

A disseminação de projetos educacionais prevendo a distribuição de um 
laptop para cada aluno e conexão à internet baseia-se, fundamentalmente, 
na   expectativa   de   que   essas   tecnologias  digitais   potencializem   os 
resultados da educação escolar ao melhorar a qualidade do processo de 
ensino-aprendizagem. (RIO GRANDE DO SUL, 2012d, p.4) 

 
Atualmente, a 1ª CRE possui três escolas incluídas neste projeto, pois já 

faziam  parte  de  projetos  anteriores  –  duas  faziam  parte  do  Projeto  UCA, 

desenvolvido pelo MEC em parceria com a SEDUC e outra já estava em processo 

de implantação do projeto Escola Digital, que havia sido proposto anteriormente pela 
 

 
20 “Ceibal trata-se de um projeto de inclusão digital implantado no Uruguai, onde foram distribuídos um 
computador portátil por aluno e professores das escolas públicas. Seu nome Ceibal refere-se à conectividade 
educativa de informática básica on-line” (MACIEL; PASSERINO, 2011, p.10) 
21  “expressão usada para uma das linhas de ação do PRONASCI – Programa Nacional de Segurança Pública 
com Cidadania, do Ministério da Justiça, que visa articular políticas de segurança com ações sociais, priorizando 
a prevenção às ações que originam a violência social. Das políticas públicas do Ministério da Justiça, são 
considerados Territórios da Paz zonas urbanas das seguintes cidades gaúchas: Alvorada, Canoas, Guaíba e 
São Leopoldo. No governo Tarso há expectativa de expansão destas ações para zonas urbanas de Porto Alegre 
e demais cidades que apresentem indicadores de violência preocupantes”. (RIO GRANDE DO SUL, 2012c, p.3) 
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Secretaria Estadual. A previsão é que outras oito escolas da 1ª CRE sejam inseridas 

no projeto e recebam um computador para cada aluno até 2014. 
 
3.2  SOFTWARE LIVRE E EDUCAÇÃO 

 
 

A primeira forma de aproximação ao Software Livre precisa levar à definição 

e compreensão de suas características básicas. Percebe-se que muitos professores 

e demais profissionais da área da Educação não estão familiarizados com a imensa 

quantidade de termos e conceitos que advêm com a popularização da informática. 

Torna-se fundamental a compreensão destes, para a efetiva inclusão neste contexto 

digitalizado. 
 

Software Livre é uma expressão composta por dois termos, sendo o primeiro 

específico da área da Informática. 
 

Em poucas palavras, software pode ser definido como um programa de 

computador, ou seja, o conjunto de dados e programação que determina as ações 

executadas pelo computador. “Um software é um conjunto de informações digitais 

escrito em uma linguagem de programação”, sendo que esta consiste num conjunto 

“coerente de centenas ou milhares de informações.” (SILVEIRA, 2004, p.6) Todas as 

ideias, as decisões e o conhecimento construído para que a máquina realize uma 

determinada tarefa estão contidas no software. 
 

Segundo Furtado (1989) “Livre é o estado daquele que tem liberdade”. Mas 

de que tipo de liberdade se está falando? É importante destacar que, apesar do 

senso comum, a definição de Software Livre não tem relação com o preço. Muitas 

pessoas confundem liberdade com gratuidade, porém, o conceito de liberdade que 

sustenta e embasa o Software Livre está intimamente relacionado à liberdade de 

expressão e não à isenção de pagamentos e cobranças. 
 

Independente das mudanças que os usuários experimentam a cada nova 

versão de um Sistema Operacional, nenhuma delas tem representado uma grande 

revolução nas formas de interação homem/máquina, desde o surgimento do famoso 

Macintosh na década de 1980. Isto é, apesar das diversas inovações apresentadas 

pelo Microsoft Windows, Linux e Mac, o princípio básico de apontar e clicar vem se 

mantendo. Desta forma, podemos observar muitas similaridades entre os softwares, 
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sejam eles Livres ou proprietários, pois como afirma Elias (2010) “é assim mesmo, 

um copia o outro, tanto é que o conceito de ícones, janelas, cursores de mouse, etc, 

são comuns a todos os sistemas – mas um dia foram inventados quando não existia 

nada parecido”. 
 

A diferenciação entre softwares Proprietários e Livres tem como marco o 

processo de comercialização e sua proteção por parte das empresas que: 
 

[...] deixaram de distribuir o código de programação aos usuários, 
disponibilizando apenas o código binário que era lido e executado pela 
máquina. Assim, quem comprava o programa não tinha mais acesso ao 
código no qual ele havia sido programado (o código-fonte), o que dificultava 
que o programa fosse imitado por empresas concorrentes (CARLOTTO e 
ORTELLADO, 2011, p.83). 

 
Foi em meio a este processo de competição comercial que Richard Stallman 

iniciou a construção do Projeto GNU, contrário à ideia de que: 
 

Significava que o primeiro passo no uso do computador era prometer não 
ajudar seu vizinho. A  comunidade cooperativa estava proibida. A  regra 
criada pelos donos do soft-ware proprietário era. se você compartilhar com 
seu vizinho, você é um pirata. Se você quiser realizar mudanças, nos 
suplique que as faremos para vocês (STALLMAN, 2002. p. 22, apud 
AMARAL, 2007, p.53). 

 
O principal objetivo de Stallman é desenvolver quantidade suficiente de 

Software Livre de tal forma a permitir sua utilização sem a necessidade de qualquer 

software privado. Isto gerou a necessidade de programação de um Kernel22 que 

atendesse aos critérios de liberdade de software. Em 1991, o finlandês Linus 

Torvalds compartilhou suas ideias na rede para que outras pessoas pudessem 

colaborar com seu trabalho e deu origem ao GNU/Linux. (SMANIOTTO, 2010) 
 

Desde então, cada vez mais temos ouvido falar em Linux. Inicialmente, era 

disponibilizado apenas o Kernel Linux acompanhado de alguns softwares básicos. 

Os  demais  programas  deveriam  ser  configurados  pelo  próprio  usuário,  o  que 

impedia a utilização deste sistema por indivíduos sem conhecimento técnico. 

Atualmente, o GNU/Linux compreende, ao mesmo tempo, o kernel e o sistema 

operacional que funciona sobre ele. O trabalho de diversos indivíduos, grupos e 

organizações produz diversas versões do GNU/Linux, enquanto sistema operacional 
 
 

22Simplificadamente, o Kernel pode ser definido como a parte que faz o reconhecimento e a ligação necessária entre o hardware e 
o software de um computador, ou seja, é o intermediário entre os dois. Devido a sua importância no gerenciamento dos recursos do 
sistema, ele é mantido escondido de usuários inexperientes na medida em que é essencial para o funcionamento adequado de um 
computador. 
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completo,  isto  é,  uma  coleção  de  softwares  tendo  o  Linux  como  seu  Kernel. 

(CAMPOS, 2006) 
 

Pelo  fato  de  o  Linux  ser  um  Software  Livre,  pessoas  e  empresas 
empenham-se em organizar o kernel e mais uma gama de aplicativos e 
manuais para que o sistema fique cada vez mais amigável. A esse conjunto 
de aplicativos mais o kernel dá-se o nome de distribuição Linux ou 
simplesmente “distro”, como é intitulada pela comunidade Linux 
(CHASTINET e MOREIRA, 2006, p.3). 

 
Desde a segunda metade da década de 1990, as distribuições GNU/Linux 

vêm ganhando popularidade. No decorrer deste tempo várias distribuições vêm 

sendo disponibilizadas, cada qual com características e aplicativos adaptados à sua 

finalidade e público específicos – um exemplo é o Linux Educacional, que será 

abordado mais adiante. Enquanto num mesmo ano são lançadas diversas 

distribuições GNU/Linux23, existe apenas uma versão24 dos sistemas operacionais 

proprietários, cuja programação é feita exclusivamente por uma empresa. 
 

Para consolidar, disseminar e perpetuar esta ideia, em 1985, foi criada a 

Free Software Foundation (FSF) ou Fundação do Software Livre. Essa fundação é 

uma organização não governamental e sem fins lucrativos, que trabalha para 

promover e defender mundialmente os direitos de liberdade de todos os usuários de 

computador. Conforme a FSF, a definição de Software Livre está intimamente 

associada à liberdade que TODOS os usuários têm para executá-lo, copiá-lo, 

distribuí-lo, estudá-lo, modificá-lo e aprimorá-lo. Seu trabalho visa garantir o direito 

às  quatro  liberdades.  Para  ser  considerado  Software  Livre  é  necessário  que  o 

programa atenda a estas quatro liberdades essenciais25: 
 

Liberdade zero: liberdade de execução, independente do propósito ou 

finalidade. 
 

Liberdade um: liberdade para estudar o funcionamento, possibilitado pelo 

código-fonte aberto e acessível a qualquer um. 
 

Liberdade dois: liberdade de copiar e redistribuir. 
 
 

23As diferentes distribuições Linux podem ser mantidas por organizações comerciais, projetos comunitários ou governamentais. 
Numa lista parcial encontramos as distribuições Ubuntu, Fedora, openSUSE, Debian e Debian BR CDD (brasileira), Mandriva, 
Conectiva (braço brasileiro da Mandriva), Kurumin (brasileira), Red Hat, Linux Educacional. 
24No caso específico do Windows, são disponibilizadas diferentes edições do software que variam em relação a 
quantidade/qualidade de funcionalidades. Em sua última versão, o Windows 7, encontramos as seguintes edições: Starter, Home 
Basic, Home Premium, Professional, Enterprise e Ultimate. 
25   No  site   http://www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt-br.html  estão  detalhadas  as  condições  e  critérios  para  um  software  ser 
considerado Livre. 

http://www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt-br.html
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Liberdade três: liberdade de distribuir versões com alterações criadas pelo 

usuário-programador, mantendo estas quatro liberdades. 
 

Estas liberdades são o principal diferencial do Software Livre. Todo software 

possui o que é denominado código-fonte, onde estão descritas as linhas de 

programação que definem como será o seu funcionamento. Enquanto nos Softwares 

Livres o código-fonte pode ser visualizado e modificado por qualquer usuário, num 

software proprietário o código-fonte é de propriedade exclusiva da empresa que o 

criou e comercializa sua licença de uso. Quando compramos um software 

proprietário, não podemos dispor livremente do mesmo, pois adquirimos apenas sua 

licença de uso. Esta define, inclusive, em quantos e quais26 computadores podemos 
 

utilizar o software e com quais objetivos (comerciais ou não). 
 

Enquanto “o software proprietário utiliza sua licença para proibir que seus 

usuários tenham uma série de liberdades”, a licença é utilizada no Software Livre 

para assegurar as quatros liberdades, de tal forma a “assegurar que ninguém possa 

torná-lo proprietário”. (SILVEIRA, 2004, p.19) 
 

Segundo Chauí (1984, p. 97) “a produção e distribuição dessas ideias ficam 

sobre o controle da classe dominante, que usa as instituições sociais para sua 

implantação”.  Ideias  dominantes  podem  ser  mantidas  mesmo  quando  se  está 

lutando contra o poder hegemônico. O Software Livre constitui uma possibilidade de 

contraposição, na medida em que ao disponibilizar o código-fonte dos programas, 

produz uma ruptura na concepção de que apenas algumas pessoas são capazes de 

pensar e produzir softwares enquanto os demais “devem confiar em quem pensa” 

(CHAUI, 1984, p. 97) 
 

O movimento do Software Livre é uma luta contra a ideologia vigente que, 

como forma de manter seu poder nega a possibilidade de acesso às ideias contidas 

nos softwares. Muitos veem este movimento como mera questão financeira – pagar 

ou não pelo software –, porém a questão primordial que a FSF coloca é a de que a 

produção e a distribuição de ideias não deve estar sob o controle de uma única 

empresa. 
 
 
 

26   Atualmente,  alguns  computadores  são  vendidos  com  Sistema  Operacional  Windows  previamente  instalado.  Todavia  se 
decidirmos substituir este sistema não podemos dispor da licença, pela qual pagamos, para instalar noutra máquina. 
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O principal objetivo daqueles que trabalham na programação de Softwares 

Livres não é o retorno financeiro produzindo software, mas acreditar no benefício da 

cooperação  e   compartilhamento   de   ideias.   Mais   do   que   um   programa  de 

computador, o Software Livre compreende um paradigma diferente da lógica 

capitalista, que separou o fazer do pensar, permitindo que o trabalho possa ser 

criado de forma coletiva e também apropriado coletivamente em favor de todos. 
 
3.2.1  Software Livre e as Políticas Públicas: a Distribuição Linux Educacional 

 
 

Um aspecto relevante, segundo Ferro (2008), é a questão ética. A opção 

pelo Software Livre representa uma alternativa para todos aqueles que recorrem à 

pirataria quando não podem ou não estão dispostos a adquirir licenças de software. 

Segundo este autor "a prática da pirataria de software tornou-se comum e criou um 

hiato ético que precisa ser corrigido", no qual o papel da Educação, e especialmente 

da escola, torna-se imprescindível. 
 

Portanto, o Software Livre é um instrumento de inclusão social, na medida 

em que “o combate à exclusão digital está intrinsecamente ligado à democratização 

e à desconcentração do poder econômico e político” (SILVEIRA, 2003, p. 43). A 

concentração de pesquisadores em torno de um projeto que está voltado para a 

diminuição dos custos de softwares sinaliza a solidariedade para com os excluídos. 

O que permite dizer que quanto mais a tecnologia estiver acessível a todos, mais 

teremos apoiadores nos projetos de inclusão social, a qual passa diretamente por 

ações educacionais. 
 

No contexto brasileiro, o surgimento de um novo paradigma de construção e 

de difusão do conhecimento tem sido baseado no incentivo ao Software Livre, não 

apenas relacionado à sua utilização, mas também à sua filosofia que “representa 

uma opção pela criação, pela colaboração e pela independência tecnológica e 

cultural” (TEIXEIRA, 2005, p. 2). 
 

Em 2007, com a política nacional de adoção de Software Livre, o Linux 

Educacional (LE) passou a ser o sistema operacional instalado nos equipamentos 

enviados pelo ProInfo às escolas públicas brasileiras e aos NTE. 
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Linux Educacional é o nome dado à distribuição do Sistema Operacional 

Linux desenvolvido para o uso pedagógico, em parcerias com o Ministério da 

Educação dentro do ProInfo. O Linux Educacional compreende uma compilação de 

softwares destinados especialmente para utilização nos laboratórios de informática 

das escolas públicas brasileiras. Além de softwares básicos de edição de 

documentos, navegação na web, reprodução de vídeos e sons, inclui muitos 

softwares educacionais categorizados em áreas de conhecimento e ferramentas 

personalizadas  de  acesso  e  busca  dos  conteúdos  educacionais,  tais  como  os 

Portais Domínio Público e TV escola. 

A primeira versão do LE 1.027, lançada em 2007, foi desenvolvida pela 

equipe do Centro de Experimentação em Tecnologia Educacional (CETE) do 

Ministério da Educação. Em 2008, foi disponibilizada uma nova versão do LE 2.0. 

Seu diferencial foi uma aplicação Java, a Edubar, que facilita o acesso a diversos 

conteúdos educacionais, por meio de uma barra localizada na parte superior da área 

de trabalho. O LE 3.0, lançado em 2009, trouxe mudanças no design dos ícones e 

na   atualização   dos   softwares,   porém   ao   observarmos   as   telas   iniciais   e 

compararmos com a versão anterior não serão percebidas diferenças muito 

significativas entre as duas, diferente do que pode ser percebido entre as versões 

1.0 e 2.0. 
 

Atualmente, está disponível o LE 4.0, que vem sendo desenvolvido a partir 

do convênio entre o MEC e o C3SL/UFPR (Centro de Computação Científica e 

Software Livre). Projetado para oferecer aos seus usuários um ambiente agradável e 

de fácil utilização, esta distribuição oferece diversos recursos de interface e 

aplicativos  novos,  dentre  os  quais  destacam-se  os  novos  ícones  na  Edubar  – 

Instalar  conteúdos  do  MEC,  Buscar  Conteúdos  do  MEC  instalados,  Portal  do 

Professor e o Banco Internacional de Objetos Educacionais. Esta versão, lançada 
 
 
 

27 Esta numeração que segue o nome do software, neste caso o Sistema Operacional Linux Educacional, serve 
para indicar que foram feitas alterações no programa. Esta identificação numérica é muito importante 
especialmente para os programadores e desenvolvedores de softwares, por isso existem convenções sobre sua 
definição que incluem a utilização de três dígitos separados por pontos. O número inicial indica que as alterações 
são foram tão significativas que tratam de um novo programa, enquanto os demais números representam 
pequenas alterações, que vão desde as correções a erros que apareceram na versão inicial à inclusão de novas 
funcionalidades.  No caso do Linux Educacional, as versões distribuídas oficialmente pelo MEC apresentam -se 
sempre como novos programas, de tal forma que os usuários leigos podem perceber claramente as alterações 
que foram feitas ao Sistema. 
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em  2010,  apresenta  grandes  mudanças  no  design  em  relação  ao  anterior, 

especialmente devido à alteração nas cores. 
 

Quando se pensa em interface, o foco principal deve ser o de oferecer 
condições favoráveis para que o usuário alcance seus objetivos, de forma a 
desenvolver satisfatoriamente as atividades. Neste sentido, são definidas 
metas de usabilidade, que dão conta de ressaltar os principais pontos a 
serem observados. Dentre estas metas encontram-se a eficácia do sistema, 
que se refere ao êxito na execução das tarefas; e a eficiência, que tem 
relação com a maneira como o sistema auxilia o usuário na realização das 
tarefas. (MACEDO et al, 2011, p.67) 

 
O desenvolvimento nacional de softwares constitui um grande avanço na 

“lógica de consumo imposta pelo mercado” e uma ruptura com a “dependência de 

pacotes fechados”. Porém é imprescindível assumir a convicção filosófica do 

Software Livre, especialmente na proposição de ações de formação docente que 

privilegiem a apropriação desta filosofia, “baseada na horizontalidade dos processos, 

no estabelecimento de parcerias criativas e no reconhecimento do potencial autoral 

de cada nó da rede.” (TEIXEIRA, 2005, p. 3;5) 
 

O Linux Educacional vem sendo desenvolvido para o uso pedagógico, de 

forma que possibilita o fácil acesso aos softwares educativos sem impor inovações 

que inviabilizem ou dificultem a utilização em outros espaços, por usuários de outros 

sistemas e/ou inexperientes. 
 
3.2.2  Argumentos para opção pelo software livre 

 
 

Uma  opção  é  marcada  pela  escolha  de  alguma  coisa  entre  outras  e, 

segundo Freire (1967, p.49), o surgimento de atitudes optativas autênticas é 

resultado “de uma captação crítica do desafio” que requer a superação da aceitação 

passiva de prescrições e expectativas de outros, sejam eles pessoas, empresas ou 

instituições. 
 

Uma opção autêntica pelo tipo de Software utilizado na Educação Pública, 

seja ele Livre ou não, reivindica a captação dos elementos que fundamentam cada 

opção, levando à sua radicalização. Segundo Freire (1967, p.49) 
 

A radicalização, que implica no enraizamento que o homem faz na opção 
que fez, é positiva, porque preponderantemente crítica [...] O homem radical 
na sua opção, não nega o direito ao outro de optar. Não pretende impor a 
sua opção. Dialoga sobre ela. Está convencido de seu acerto, mas respeita 
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no outro o direito de também julgar-se certo. Tenta convencer e converter, e 
não esmagar o seu oponente. 

 
Segundo Gramsci (1989, p.26) as convicções filosóficas de um indivíduo 

baseiam-se principalmente na fé no grupo social no qual está inserido, considerando 

que “no meio de tantos, ele não pode se equivocar radicalmente”. Ele também 

afirma que “o fato de ter sido convencido uma vez, de maneira fulminante, é a razão 

da persistência na convicção” ainda que, quando questionado, não saiba mais 

argumentar satisfatoriamente (idem, p.27). Se a maior parte da população mundial 

utiliza um mesmo Sistema Operacional, optar pelo Software Livre é um ato de 

contraposição ao grupo social que necessita aprofundamento intelectual para 

sustentar esta convicção. É um jogo de forças, que é sempre desigual. 
 

Pessoas que usam o Software Livre tem noção, tem consciência de que são 
um elo fraco, que é fácil de se romper devido a injunções políticas. É jogo 
de forças mesmo. Se a maioria das pessoas usa Windows, só ouviu falar de 
Windows,  às  vezes  nem  ouviu  falar  que  existe  uma  alternativa,  fica 
desigual. Quando dá o atrito, em geral a parte que sai perdendo é a parte 
mais fraca. (SLOMP, 2011) 

 
Segundo Gramsci (1989, p.47) “a possibilidade não é a realidade, mas é, 

também ela, uma realidade: que o homem possa ou não possa fazer determinada 

coisa,   isto   tem   importância   na   valorização   daquilo   que   realmente   se   faz. 

Possibilidade quer dizer 'liberdade'.” Porém, a liberdade – enquanto possibilidade – 

não pode ser considerada suficiente, na medida em que é necessário conhecer as 

condições concretas e saber utilizá-las, “querer utilizá-las”. Enfrentar as resistências 

ao Software Livre implica uma aproximação com a concepção de mundo implícita 

nesta escolha, transformando os conhecimentos construídos neste enfrentamento 

em base para novas ações. 
 

Segundo Alencar (2007, p.34): 
 

A tecnologia, como prática humana, é política, é permeada pela ideologia. 
Ela tem servido a fins bem determinados, serve a um grupo de pessoas e 
aos mais diversos interesses. O uso que se faz da tecnologia não é neutro, 
é intencional e não se produz nem se usa sem uma certa visão de mundo, 
de homem e de sociedade que a fundamente. 

 
A escolha do Software Livre que desacomoda e gera preconceitos constitui 

uma  possibilidade  de  transformar  não  apenas  as  relações  entre  professores  e 

alunos nos espaços das escolas, mas pode gerar implicações importantes para a 

formação   de   sujeitos   livres,   numa   sociedade   que   produz   e   compartilha 
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conhecimentos tecnológicos, pois como afirma Marx (1992, p. 82) “o modo de 

produção  da  vida  material  condiciona  o  processo  de  vida  social,  política  e 

intelectual”. 

Ao trabalhar com a ideia da opção pelo Software Livre na Educação acredito 

na necessidade de entender os argumentos desta escolha, pois para que os 

professores possam fazer sua opção autêntica é necessário que conheçam as 

concepções que a fundamentam. Freire afirma que “quando se diz ao educador 

como fazer tecnicamente uma mesa e não se discute as dimensões estéticas de 

como fazê-la, castra-se a capacidade de ele conhecer a curiosidade epistemológica” 

(FREIRE; PASSETI, 1998, p. 87). Torna-se necessário que os educadores discutam 

a utilização de Softwares Livres nas escolas, o que aparece, atualmente, como 

imposição do Governo Federal. 
 

Para discutir os argumentos da opção pelo Software Livre utilizo como base 

os estudos de Silveira (2004) e de Alencar (2007), buscando fazer relações entre os 

cinco argumentos que o primeiro usa para sistematizar esta adoção pelo Governo 

Federal, e as três categorias de razões para seu uso propostas pelo segundo, quais 

sejam de cunho filosófico, de cunho tecnológico e de cunho econômico. 
 

Ao apresentar os “Motivos para o país adotar o software livre”, Silveira 

(2004, p.38) resume esta escolha nos seguintes argumentos: o macroeconômico, a 

segurança, a autonomia tecnológica, a independência de fornecedores e o 

democrático. Segundo ele, a questão macroeconômica, que diz respeito à redução 

de custos com pagamento de licenças, constitui um argumento inicial que precisa 

ser considerado na opção pelo uso de Software Livre. 
 

Relacionado a este argumento, Alencar (2007) amplia as razões de cunho 

econômico para além do mero gasto com o pagamento de licenças, na medida em 

que destaca que o usuário de Software Livre não está preso a um único fornecedor 

ou às pressões de mercado baseadas no lucro. Tais razões também aparecem no 

quarto argumento de Silveira (2004), segundo o qual a opção pelo Software Livre 

amplia a independência de fornecedores evitando o aprisionamento à empresa que 

desenvolve o software. 
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Ainda em termos de redução de custos, Alencar (2007, p.74) aponta para a 

economia também em relação aos gastos com hardware, pois “frequentemente o 

GNU/Linux é mais leve que o MS Windows, possibilitando assim que máquinas 

antigas sejam utilizadas com tranquilidade, sem sofrer com a obsolescência 

programada, evitando atualizações (upgrades) ou compra de novas máquinas”, o 

que   também   reduz   a   produção   de   lixo   por   meio   do   aproveitamento   dos 

equipamentos por um período maior de tempo. 
 

Entretanto, a questão financeira é apenas um argumento superficial e frágil 

que pode ser confrontado com questionamentos como este: 
 

Mas alguém pode me explicar por que o governo optou por este sistema? 
Já que a maioria tem e trabalha com Windows? [...] Só que já que o governo 
quer investir em educação em tecnologia poderia gastar dinheiro com algo 
melhor, já que gasta dinheiro com tantas outras coisas sem importância. 
(POAT1, 2011)28

 

 
Faz-se necessário considerar os demais argumentos apresentados pelos 

autores. Ainda entre as razões de cunho econômico Alencar (2007) destaca o 

abundante suporte gratuito disponível na rede, o qual superou minhas expectativas, 

nos momentos em que precisei de auxílio, seja para a instalação de programas, para 

a correção de problemas na configuração da área de trabalho ou para aprender a 

utilizar um recurso do editor de textos Writer. Há na rede uma infinidade de manuais, 

tutoriais   e   vídeos   ensinando   a   utilizar   os   diferentes   softwares,   além   das 

comunidades específicas que alguns softwares e distribuições possuem, como 

mencionei anteriormente, no caso da comunidade UbuntuBr. 
 

O último motivo da categoria de cunho econômico refere-se à geração de 

empregos, pois segundo Alencar (2007, p.75) a crescente popularização e difusão 

do Linux em residências, escolas, universidades, empresas, e outras instituições e 

espaços faz com que “conhecer e saber manipular o GNU/Linux” torne-se um 

“diferencial competitivo”. 

O segundo argumento proposto por Silveira (2004) é a questão da 

segurança, que na categorização de Alencar (2007) aparece entre as razões de 
 
 

28 Esta citação é parte de um fórum de discussão “O uso da Mídia Informática na prática pedagógica” realizado 
na turma POAT1 do curso de Pós-graduação lato sensu Especialização em Mídias na Educação no Centro 
Interdisciplinar       de       Novas       Tecnologias       na       Educação       da       UFRGS.       Disponível       em: 
<http://moodle.cinted.ufrgs.br/moodle/mod/forum/view.php?id=22204>. [Acesso restrito] 

http://moodle.cinted.ufrgs.br/moodle/mod/forum/view.php?id=22204
http://moodle.cinted.ufrgs.br/moodle/mod/forum/view.php?id=22204
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cunho técnico. Este argumento tem como fundamento a permissão que o usuário 

tem para analisar o código do software e alterá-lo de modo a obter maior segurança. 

Quando não se tem acesso ao código-fonte de um software, o mesmo pode conter 

algum tipo de ordem que reduza o grau de segurança sem que o usuário perceba. 
 

Quando conhecemos o código e nos apropriamos dele, podemos estar mais 
tranquilos com relação ao que “está rodando por detrás”, quais as rotinas, 
procedimentos que este ou aquele software está realizando que nos escapa 
aos olhos. O software é transparente para nós, não há nada de oculto. Esta 
vantagem tecnológica está diretamente vinculada à segurança. (ALENCAR, 
2007, p.72) 

 
Dentre a lista de razões de cunho técnico apresentada por Alencar (2007), 

destaco a disponibilidade do código fonte que permite realizar modificações e 

melhorias que atendam as necessidades do usuário ou de um determinado grupo ou 

atividade. Assim, “a expansão inevitável desses conhecimentos capacita o 

consumidor a transformar-se em produtor” (VIEIRA PINTO, 2005, p.274). 
 

A disponibilidade do código fonte é uma das principais vantagens do uso do 
software livre. Ter acesso ao código fonte implica em conhecer o software, 
não como alguém que só conhece as aparências, mas como aquele que 
conhece a alma daquele programa. Devido ao acesso ao código, e se tenho 
os conhecimentos necessários sou capaz de manipular esse código 
promovendo alterações. (ALENCAR, 2007, p.68) 

 
Esta razão é o que garante o terceiro argumento proposto por Silveira (2004) 

sobre a autonomia tecnológica do Software Livre, que amplia as condições do país 

tornar-se também desenvolvedor e não mero consumidor das tecnologias. 
 

O último argumento de Silveira (2007) é a sua perspectiva democrática, pois 
 

– na medida em que as TIC se consolidam como meios de expressão do 

conhecimento, da cultura e de transações econômicas – as decisões contidas num 

software precisam ser compartilhadas e coletivas. 
 

Vieira Pinto (2005, p.275) aponta que a tecnologia muitas vezes constitui-se 

como uma ferramenta de colonização dos países chamados subdesenvolvidos 

periféricos, na medida em que apenas consome os produtos da tecnologia alheia. 

Assim, “os técnicos do país submisso na verdade não aprendem, são forçados a se 

deixar amestrar”. 
 

Assim, valorizar, incentivar e fortalecer “inteligência coletiva local” 
 

promovendo a utilização/produção de Software Livre é condição sine qua non para 



58  
 
 
 
 
romper com “a submissão e o aprisionamento pela inteligência monopolista e 

redutora das possibilidades” (SILVEIRA, 2004, p.7-8). 
 

Dentre as razões de cunho filosófico, apresentadas por Alencar (2007, p.65), 

a primeira refere-se aos princípios do Software Livre como um retorno às origens 

colaborativas do desenvolvimento de softwares, fundamentado em “ideais de 

democratização dos saberes e do acesso, o compartilhamento dos bens culturais, 

de todo e qualquer saber/conhecimento produzido pelo ser humano”. 
 

Apesar de alguns destes argumentos parecerem distantes da realidade e 

das vivências de muitos professores, o conhecimento e compreensão deles é de 

grande importância para a construção de bases que fundamentem a opção pelo uso 

de Software Livre na Educação. 
 

Esta opção precisa ser compreendida como algo que vai além da questão de 

contrapor-se ao uso de softwares proprietários, possibilitando o rompimento com a 

dependência, a reprodução de uma postura consumista das TIC. 
 
3.2.3  Formação de Professores na perspectiva do Software Livre 

 
 

Muitas pesquisas e estudos foram desenvolvidos a partir das questões 

relacionadas ao processo educativo. Enquanto alguns tinham como foco as 

metodologias de ensino ou o processo de aprendizagem, outros preocupavam-se 

com as relações entre ensino e aprendizagem. Entretanto, todas as discussões e 

posições que poderiam ser abordadas aqui levam ao mesmo objetivo, ou seja, a 

formação e a prática docente. Esta questão foi evidenciada na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Brasileira (Lei no 9.394/96), em especial no item que trata dos 
 

Profissionais da Educação, conforme os fundamentos para a formação de 

professores, explicitados no parágrafo 1º do artigo 61: “a associação entre teorias e 

práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço”. 
 

Enquanto egressa do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da 

UFRGS, pude observar que após as alterações curriculares decorrentes da 

Resolução CNE/CP 01/2006 que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Curso de Licenciatura em Pedagogia, não houve nenhuma alteração em relação às 

TIC no currículo. No entanto este documento prevê que as atividades dos egressos 
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desse   curso   compreendam   o   “domínio   das   tecnologias   de   informação   e 

comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas” 

(BRASIL,  2006,  p.9).  Assim,  a  grade  curricular  do  curso  de  Pedagogia  possui 

apenas uma disciplina obrigatória relacionada às tecnologias digitais na educação e, 

além desta, são oferecidas outras três disciplinas em caráter opcional – Computador 

na Educação; Mídia e Tecnologias Digitais em Espaços Escolares; e Software Livre 

na Educação. Pode-se considerar que, diante de tantas demandas da formação 

docente, este tema não precise ficar restrito à criação de disciplinas específicas, 

mas possa perpassar os espaços das demais disciplinas. 
 

As novas formas de organização e gestão do sistema produtivo que se 

fundamentam na incorporação das tecnologias da informação fazem com que a 

competência de aprender um determinado conteúdo seja complementada pela 

necessidade de continuar em permanente processo de aprender (KUENZER, 1998). 

Assim, no próprio espaço da universidade, a formação de professores passa a ser 

vista como algo que não se restringe a quem está na formação universitária, mas 

que precisa ser pensada e repensada permanentemente. Cabe aos professores 

buscarem o aprofundamento constante dos saberes necessários para suas práticas 

pedagógicas. 
 

A formação continuada constitui uma exigência da atividade profissional, na 

medida em que é um meio de atender a complexidade e a diversidade da prática 

pedagógica  (BRASIL,  2007).  A  formação  continuada  é  uma  alternativa  para 

minimizar lacunas deixadas pela formação inicial e, principalmente, abre 

possibilidades para aprofundar os saberes dos professores e promover a articulação 

entre teoria e prática. 
 

Segundo Minasi (2008, p.159): 
 

A formação de professores precisa ser concebida como um instrumento que 
qualifique os professores a compreender seu papel na luta internacional 
contra o capital. Compreender qual espaço precisa ser ocupado pela classe 
trabalhadora nessa luta, bem como o papel de cada um de seus estudantes, 
para que cada um saiba, no espaço que estiver, travar a luta contra as 
estruturas antagônicas que se apresentam. 

 
Tendo em vista as mudanças que vêm sendo desencadeadas pelas TIC nas 

formas de viver, querer, pensar, sentir e conhecer, bem como suas implicações na 
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educação, o desafio que se coloca é a reflexão sobre os sentidos e propósitos da 

intervenção  pedagógica  com  as  tecnologias  digitais,  tanto  nas  propostas  de 

formação de professores como na Educação Básica, para a qual estes professores 

são formados. Ou seja, torna-se necessário refletir sobre o uso destas tecnologias 

na educação, tendo em vista suas possibilidades “de acrescentar mais um recurso 

dentro do que já se está fazendo em educação ou a partir de um novo recurso rever 

a prática pedagógica realizada e o que se espera conseguir em termos de 

aprendizagem dos alunos.” (QUARTIERO, 2003, p. 323) 
 

O desconhecimento das reais necessidades de cada escola, em relação à 

formação para o uso das TIC, aliado à falta de tempo dos professores para participar 

de  cursos  e  outras  atividades  nesta  área   constituem   os  entraves  para  a 

indispensável problematização que o uso das TIC impõe às práticas pedagógicas. 
 

Neste sentido, Pretto (2010, p.6) afirma que “não podemos continuar a 

pensar em politicas que busquem simplesmente treinar professores e muito menos 

certificá-los através de cursos de formação normalmente aligeirados”. 
 

Assim, um novo pensar sobre a Informática na Educação requer considerar 

que mais do que “treinamentos ou cursos em informática puramente instrumentais” é 

necessário estabelecer vínculos com “as práticas e os projetos dos professores” 

(GUTIERREZ, 2004, p.23). 
 

Acredito que podemos pensar e construir propostas de formação de 

professores tendo como base o desenvolvimento de uma “práxis tecnológica”, a qual 

implica considerar a intenção política de uso da tecnologia; a necessidade de 

compreender as razões de sua existência; a importância de contextualização da 

tecnologia; e, por fim, a atitude de permanente reflexão crítica e curiosa (ALENCAR, 

2007). 
 

Assim, “o grande salto qualitativo da educação ocorrerá quando as 

tecnologias forem incorporadas como cultura e como prática social e não como mero 

recurso  instrumental  que  mantenha  as  mesmas  práticas  e  metodologias 

consagradas pela tradição” (LARA e QUARTIERO, 2011, p.15). 
 

Devemos usar as tecnologias e principalmente discutí-las, no sentido de 
 

“não sermos usados ou manipulados docilmente como objetos por ela – não que a 
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tecnologia tenha vida por si própria, mas ela pode ser usada para manipular e estar 

a serviço de uma concepção de mundo que não é emancipadora” (ALENCAR, 2007, 

p.39). Também é de fundamental importância de contextualização da tecnologia, 

tanto em relação às suas origens como na utilização no contexto local, de tal modo 

que possam ser adaptadas e reelaboradas para atender as necessidades e 

especificidades das escolas e da comunidade na qual ela se insere. 
 

De acordo com Brant (2008, p.71) “a comunidade de software livre é talvez o 

exemplo mais evidente de uma apropriação social da tecnologia que a modifica e 

reinventa, adaptando-a a um modo de produção e buscando livrá-la do 

aprisionamento”, o que vem a fundamentar a opção por sua utilização na educação. 
 

Silveira (2003, p. 36) afirma que: 
 

O movimento do Software Livre é a maior expressão da imaginação 
dissidente de uma sociedade que busca mais do que a sua mercantilização. 
Trata-se de um movimento baseado no principio do compartilhamento do 
conhecimento e na solidariedade praticada pela inteligência coletiva 
conectada na rede mundial de computadores. 

 
Considerando o movimento do Software Livre, numa análise mais ampla 

para além do desenvolvimento de softwares, abrem-se perspectivas para 

experimentar as dimensões de liberdade e colaboração como essenciais para as 

propostas de formação de professores, sejam nos espaços das universidades ou 

nas escolas e nos NTE. Num contexto em que a produção de informações e 

conhecimentos torna-se condição de transformação social são indispensáveis as 

propostas de formação que privilegiem a construção de redes de autoria. Ou seja, as 

propostas de formação de professores não podem ser pensadas como momentos 

pontuais e isolados, mas como espaços de articulação de redes colaborativas, nas 

quais os professores são mais do que meros participantes, e sim coautores do 

processo. 
 

Dessa forma, Teixeira (2005, p.28) afirma que: 
 

Assumir a filosofia do software livre é aceitar o desafio de ser autor, 
reconhecendo-se como um nó de uma rede colaborativa que, através de 
experiências reflexivas de autorias e coautorias, se refina e se aperfeiçoa 
numa dinâmica de autonomia provisória, pautada pela colaboração com os 
demais nós a fim de se harmonizar com a dinâmica da rede e suas 
reconfigurações, envolvendo-se num espiral de apropriações e 
reapropriações de conceitos, técnicas e possibilidades 
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Segundo Freire e Macedo (1990, p. 39) “os educadores jamais deveriam 

negar a importância da tecnologia, mas não deveriam reduzir a aprendizagem a uma 

compreensão tecnológica do mundo”. O que implica revisar a atitude que se assume 

diante das tecnologias, a qual precisa estar fundamentada numa postura crítica, 

curiosa, indagadora, vigilante e em permanente reflexão sobre as ações. 
 

Os professores precisam assumir permanentemente uma postura crítica 

sobre os usos das TIC, visto que esses sempre são implicados por ideologias e 

concepções de educação e de mundo. Assim, as propostas de formação de 

professores precisam associar o domínio dos recursos tecnológicos, dentre os quais 

está o Software Livre, às particularidades dos espaços de atuação dos professores, 

nos  quais  materializam-se  as  ações  pedagógicas.  Para  tanto  é  fundamental 

conhecer e estabelecer vínculos com os Projetos Político-Pedagógicos (PPP) e às 

concepções de Educação Pública em que estão fundamentados. 
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4   DEFINIR O PREPARO 

 
 

Numa receita o modo de preparo contém a descrição das ações que devem 

ser seguidas e quais os ingredientes devem ser submetidos para se chegar a um 

determinado sabor. Da mesma forma, a metodologia da pesquisa compreende as 

ações e opções do pesquisador que lhe permitem fazer suas análises e reflexões. É 

importante destacar que tais escolhas, sejam em receitas ou pesquisas, têm um 

papel determinante nos resultados alcançados. 
 

O mundo e a sociedade, seus fenômenos e objetos, em nenhum momento 

poderão ser vistos como prontos e acabados, pois se mantem “em constante 

transformação” de acordo com os “avanços do pensamento científico”, na mesma 

medida em que o pensamento avança com o conhecimento do objeto (TRIVIÑOS, 

2009, p.17). Tendo como premissa as práticas sociais como critério fundamental que 

embasa o conhecimento, sua relevância, veracidade e propósito final, a postura 

metodológica adotada nesta pesquisa privilegia a relação dialética entre a situação 

da inclusão digital das escolas e as concepções de educação e práticas de 

professores no que se refere à utilização das tecnologias digitais e às teorizações 

que vêm sendo propostas sobre estas. 
 

Ao considerar que a contextualização e compreensão da apropriação das 

TIC na Educação requer a caracterização da situação das escolas, em termos da 

disponibilização recursos físicos e digitais, torna-se necessária sua expressão em 

dados quantitativos. Sendo assim, esta pesquisa valeu-se dos métodos quantitativos 

e qualitativos de coleta de dados para buscar indícios que ajudem a formular 

respostas sobre as questões propostas. Cabe destacar que dados quantitativos e 

qualitativos são complementares, o que significa dizer que nas análises e inferências 

houve a necessidade de uma articulação destas abordagens. Como quaisquer 

atividades humanas, a pesquisa também está sujeita a influências, limitações e 

equívocos, o que demanda a necessidade de evitar uma postura de submissão cega 

aos dados coletados (CAMPOS, 2009). 
 

Conforme Ramos (2011, p.22) 
 

As possibilidades de articulações, visando a complementaridade dos 
paradigmas, vão surgindo ao longo do avanço da própria ciência, dentro da 
prática da pesquisa quando durante os avanços, faz-se reflexão sobre a 
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ciência. O que não se pode perder de vista é a proposta de soluções, a fim 
de superar as controvérsias e dicotomias existentes na pesquisa. 

 
O método fundamenta-se no movimento constante entre as características 

das escolas, as concepções de educação, a apropriação das TIC nas práticas 

pedagógicas, a reflexão sobre este fazer e as proposições que advém deste fazer- 

pensar. 
 
4.1  RECOLHER OS INGREDIENTES 

 
 

Quando se discute a informática nas Escolas Públicas Estaduais são feitas 

muitas generalizações baseadas em opiniões isoladas e algumas vezes 

descontextualizadas da realidade que hoje se apresenta. 
 

A Rede Estadual de Educação possui 257 escolas vinculadas à 1ª 

Coordenadoria Regional de Educação (CRE) que abrange o município de Porto 

Alegre, sendo 170 de Ensino Fundamental, 3 de Educação Infantil, 64 de Ensino 

Médio, 6 Escolas Técnicas, 3 escolas de Educação Especial, 4 escolas Indígenas e 

7 Núcleos de Educação de Jovens e Adultos. 
 

Atualmente, para melhor organização e atendimento, a 1ª CRE dividiu as 

escolas em três Núcleos de Orientação e Assessoria (NOA). Esta divisão, feita a 

partir das microrregiões dos Conselhos Tutelares, definiu que as 88 escolas da zona 

norte fazem parte do NOA 1, as 84 escolas das zonas leste e centro competem ao 

NOA 2, e as 81 escolas da zona sul pertencem ao NOA 3. Na tentativa de 

compreender um pouco melhor a situação da informática nas Escolas Estaduais de 

Porto Alegre utilizei o método Survey (RAMOS, 2011) para fazer um mapeamento 

desta realidade. 
 

Tabela 1: Escolas participantes da pesquisa. 
 

 Nº de escolas 

1ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE) 257 

Encaminhamento  do  questionário  –  excluem-se  escolas  de  Educação 
Infantil (3), Indígenas (4) e Núcleos de Educação de Jovens e Adultos(7) 

 
243 

Retornos do questionário – dados quantificados 98 

Transcrição de informações no corpo do texto 14 

Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 



65  
 
 
 
 

De forma a complementar os recorter e generalizações possibilitados pelo 

mapeamento da situação das escolas estaduais de Porto Alegre, foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com seis professores. Com estas entrevistas buscou- 

se conhecer de forma aprofundada as concepções de Educação de professores e 

suas  relações  com  a opção  pelo uso de  Softwares Livres  ou  proprietários nas 

práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas. 
 
4.1.1  Medir as Quantidades 

 
 

Neste estudo utilizei dados quantitativos29 para descrever e caracterizar a 

situação do conjunto das escolas estaduais, identificando semelhanças e diferenças 

que permitem fazer algumas asserções explicativas e propositivas sobre a situação 

da inclusão digital das escolas de Porto Alegre mantidas pelo governo estadual. 
 

A opção por métodos quantitativos parte de uma compreensão que de que 

os dados numéricos possuem propriedades que limitam o alcance e as operações 

que podem ser feitas com eles, isto é, de modo isolado pouco têm a dizer. A 

utilização destas informações gerais sobre as escolas estaduais da 1  CRE, busca 

“trazer à tona as condições trabalho”, sendo esta uma atividade importante para 

“apreendermos as condições de educação” dos sujeitos que vivem e fazem estes 

espaços (TAVARES, 2010, p.43). 
 

O método Survey apresenta-se como um instrumento para o estudo de uma 

amostra que tem por objetivo descrever as características da população estudada, 

possibilitando que o pesquisador faça um diagnóstico da realidade. Segundo Ramos 

(2011, p.35): 
 

A pesquisa Survey, por tratar-se de uma pesquisa social empírica, pode se 
diferir de variadas formas para alcançar o fim ao qual o pesquisador 
pretende alcançar. Em suma, suas principais finalidades são: descrever, 
explicar e explorar, podendo-se visar apenas um ou mais de um 
simultaneamente. 

 
Tendo em vista a dificuldade e impossibilidade de alcançar todas as Escolas 

Estaduais de Porto Alegre no tempo disponível para realização da pesquisa, utilizei 

um  instrumento  para  o  estudo  de  uma  amostra  que  possibilitou  descrever  e 
 
 

29 Estes dados também foram coletados como parte do meu Trabalho de Conclusão do Curso de Especialização 
lato sensu em Mídias na Educação no Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação: Mapeamento 
dos recursos informatizados nas Escolas Estaduais de Porto Alegre (ZILIO, 2013). 
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caracterizar  a  situação  do  conjunto  das  Escolas  Estaduais,  identificando 

semelhanças e diferenças que permitem fazer algumas asserções explicativas e 

propositivas sobre a situação da inclusão digital nas escolas de Porto Alegre 

mantidas pelo governo estadual. 
 

Conforme informações da Secretaria de Educação do Rio Grande do Sul, a 
 

1ª CRE abrange o município de Porto Alegre e tem sob sua responsabilidade 257 

escolas estaduais. Deste total três são de Educação Infantil, quatro são Indígenas e 

sete são Núcleos de Educação de Jovens e Adultos. Para realização desta pesquisa 

optou-se por excluir as escolas de Educação Infantil e os Núcleos de Educação de 

Jovens Adultos, tendo em vista as especificidades e particularidades destas 

modalidades de ensino. As Escolas Indígenas foram excluídas pela ausência de 

informações para contato, visto que no website da Secretaria de Educação não 

consta o endereço, nem número de telefone das mesmas. Sendo assim, estes 

dados foram coletados no período de agosto a novembro de 2012, por meio de um 

questionário online encaminhado para os correios eletrônicos de 243 escolas 

estaduais da 1ª CRE. 
 

A definição da amostra não foi definida a priori, mas a partir das respostas 

obtidas foi avaliada sua representatividade em relação ao total. Solicitou-se que o 

preenchimento do questionário fosse realizado preferencialmente por um 

representante da equipe diretiva da escola, porém não foi colocado impedimento 

para  que  professores  ou  funcionários  o  fizessem.  Uma  das  questões  iniciais 

solicitava a identificação da função do respondente, cujas opções eram diretor, vice- 

diretor, supervisor, orientador, professor, secretário ou outro (neste caso, a função 

deveria ser especificada). 
 

As questões do instrumento utilizado nesta pesquisa foram elaboradas a 

partir de um formulário30 para caracterização das escolas atendidas pelos NTE, 

elaborado pelo Departamento de Logística e Suprimentos31  que era responsável 

pelas Tecnologias da Informação e Comunicação na Secretaria de Educação do 
 
 
 
 

30  Este formulário está disponível no endereço: <https://docs.google.com/spreadsheet/viewform?formkey=dGVC 
alROS3hQTHdmR3FrQXJERlFiSFE6M>, acessado em: 23 de outubro de 2012. 
31  Atualmente a responsabilidade pelos projetos na área de Tecnologias da Informação e Comunicação na 
SEDUC/RS está num processo de transição para o Departamento Pedagógico. 
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Estado do Rio Grande do Sul. Inicialmente, foi elaborada uma versão para uso no 

 

NTE32, a qual serviu de teste e validação do instrumento utilizado nesta pesquisa. 
 

O questionário utilizado (APÊNDICE A) compreendeu um total de trinta 

questões divididas em quatro blocos (Identificação; Infraestrutura; Formação de 

professores; Outras informações), sendo dezessete questões fechadas e treze 

questões abertas. Por tratar-se de um questionário online, a assinatura no termo de 

consentimento informado (APÊNDICE B) foi substituída por uma questão sobre a 

autorização para o uso das informações nesta pesquisa, incluída no primeiro bloco 

do mesmo. Além disso, o termo de consentimento foi enviado como anexo no e-mail 

para as escolas e disponibilizado por meio de um hiperlink no próprio questionário. 
 

O primeiro bloco do questionário, com oito questões obrigatórias, 

compreendeu a identificação da escola, da função da pessoa que prestou 

informação, dos níveis de ensino, do número de alunos que a escola atende e da 

existência de projetores multimídia e computadores para o uso com alunos. A 

identificação da escola serviu apenas para o controle das escolas participantes, de 

modo a evitar a duplicidade de respostas e permitir o envio de novas solicitações 

para as escolas que não haviam prestado informações. 
 

O segundo bloco abarcou dois grupos separados de questões, para os quais 

o respondente seria direcionado conforme sua resposta à questão sobre a existência 

de computadores para o uso com alunos na escola. Em caso de resposta afirmativa, 

seria direcionado para um conjunto de treze perguntas sobre a infraestrutura, as 

condições de acesso e tipos de recursos utilizados, bem como as dificuldades e 

problemas enfrentados pela comunidade escolar. Em caso de resposta negativa, 

seria   direcionado   para   duas   questões   sobre   os   motivos   para   a   falta   de 

computadores para o uso com alunos e ações que a escola teria realizado para 

reverter esta situação. 

O terceiro bloco, contendo cinco questões obrigatórias e uma opcional, 

estava voltado para a formação dos professores em relação ao uso das Tecnologias 
 
 
 
 

32 Este formulário foi encaminhado para as escolas estaduais da 1ª CRE em meados de abril de 2012 e ainda 
está aceitando respostas. Pode ser visualizado no endereço: <https://docs.google.com/spreadsheet/viewform 
?formkey=dFF3Z3p3c18yVlBnSHE0Z3ZUVU16bXc6MA#gid=0>, Acesso em: 23 de outubro de 2012. 
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Digitais e, portanto, também buscou verificar o conhecimento sobre o trabalho do 

 

NTE em cursos voltados para os professores da rede estadual. 
 

O último bloco incluía apenas uma questão aberta e opcional para o 

respondente incluir outras informações que julgasse pertinentes. 
 

O suporte para o questionário online foi o aplicativo Google Docs, utilizado 

para a construção e encaminhamento do questionário e armazenamento das 

respostas em uma planilha. A escolha desta ferramenta web justifica-se pela 

gratuidade do serviço e pela possibilidade de agilização do processo de aplicação 

dos mesmos, na medida em que evita o deslocamento do pesquisador até os 

diferentes locais onde se encontram os participantes da pesquisa. O emprego deste 

recurso contribuiu significativamente no processo de pesquisa ao viabilizar 

economicamente a coleta dos dados, pois considerando o número de escolas, a 

aplicação impressa e presencial dos questionários limitaria o alcance e prejudicaria 

sua realização. (SILVA, LÓS e LÓS, 2011) 
 

Segundo Silva, Lós e Lós, (2011, p.8) a utilização do Google Docs deve ser 

avaliada  pelo  pesquisador,  considerando  seus  objetivos  e  o  público  alvo  da 

pesquisa, na medida em que para responder o questionário é imprescindível o 

“acesso a computadores ou outros equipamentos conectados à internet”. Outros 

pontos a considerar na opção dos questionários online, também destacado por estes 

autores, referem-se à taxa de retorno, que pode ser baixa, e à falta de orientação 

adicional para as dúvidas que podem surgir durante o preenchimento das questões. 
 

Para contornar a baixa taxa de retorno dos questionários, foi necessária a 

utilização de outros meios de comunicação, destacando-se os contatos com 

professores que atuam nas escolas, realizados presencialmente e através de redes 

sociais; o contato por telefone diretamente com as escolas; e a solicitação de 

encaminhamento do questionário online pela 1ª Coordenadoria Regional de 

Educação. 
 

Para auxiliar na análise são utilizados os relatórios gerados no Sistema de 

Gestão Tecnológica (SIGETEC). Neste banco de dados online é possível realizar 

consultas sobre diversos programas do Governo Federal, dentre os quais está o 

ProInfo  e  o  Programa  Banda  Larga  nas  Escolas  (PBLE).  Com  o  objetivo  de 
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complementar os dados obtidos através do questionário, são analisados dois 

relatórios utilizando o formulário de consultas de Distribuição por Programa e 

Contrato. O primeiro relatório refere-se à distribuição de equipamentos pelo ProInfo 

(Anexo A), e o segundo à inserção das escolas no PBLE (Anexo B), sendo que em 

ambos foram usados como critérios de pesquisa o município de Porto Alegre, 

dependência administrativa estadual e como tipo de entidade, as escolas. Neste 

sistema também foram realizadas consultas específicas para explorar melhor a 

situação de algumas escolas, cujas informações prestadas por meio do questionário 

deixaram dúvidas em relação à vinculação com as ações do ProInfo. 
 

Considerando que a identificação da escola no questionário serviu 

unicamente para permitir um controle sobre as escolas participantes, a divulgação 

dos resultados é feita de forma agregada para garantir a confidencialidade e 

privacidade das informações coletadas. Para manter o anonimato das escolas, serão 

utilizados o nome e o logo de uma distribuição GNU/Linux para denominar aquelas 

que tiverem as informações prestadas transcritas ao longo do texto conforme 

apresentado abaixo. 
 

Quadro 1: Selos de algumas distribuições GNU/Linux usados para identificar os relatos das 

escolas 
Fedora 

 
Uma das distribuições 
GNU/Linux mais 
utilizadas em todo 
mundo. 
Site: 
www.projetofedora.org 

Gentoo 

 
Distro modularizada, 
na qual o usuário 
monta o sistema com 
os  programas que 
achar conveniente. 
Site: 
http://gentoobr.org 

Slackware 

 
Uma das distros mais 
antigas. Oferece o 
mínimo de facilidades 
possível. 
Site: 
www.slackwarebrasil. 
org 

Edubuntu 

 
Distro  Ubuntu 
projetada   para 
escolas e   outros 
ambientes 
educacionais. 
Site: 
http://wiki.ubuntu- 
br.org/Edubuntu 

Kubuntu 

 
Distro derivada do 
Ubuntu que usa a 
interface gráfica KDE. 
<www.kubuntu.org/> 

Ubuntu 

 
Distro baseado em 
debian cujo foco 
principal é a 
usabilidade. 
Site: <www.ubuntu- 
br.org> 

Mandriva 

 
Distro conhecida pela 
acessibilidade e 
grande quantidade de 
recursos. 
Site: 
www.mandriva.com 

Suse 
 
 
 
 
 
Distro Linux de cunho 
comercial mais antiga 
existente. 
Site: 
www.suse.com/pt-br/ 

http://www.projetofedora.org/
http://gentoobr.org/
http://wiki.ubuntu-/
http://wiki.ubuntu-/
http://www.kubuntu.org/
http://www.mandriva.com/
http://www.suse.com/pt-br/
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Sugar 
 
 
 
 
 
 
Distro GNU/Linux que roda 
num pendrive com interface 
voltada para crianças e 
Educação 
Site: www.sugarlabs.org/ 

Kateos 

 
Distro baseada no Slackware, 
projetada para usuários 
intermediários. 

CentOS 
 
 
 
 
 
 
Distro GNU/Linux que tem 
como  foco  o  uso  em 
ambientes empresariais 

Site: http://centosbr.org 

Archlinux 

 
Distro independente, na qual o 
usuário instala somente o que 
é necessário ou desejado para 
seus próprios propósitos. 
Site: http://archlinux-br.org 

Xubuntu 

 
Distro Ubuntu que utiliza o 
gerenciador de janelas XFCE, 
para usar em máquinas com 
pouca capacidade de 
hardware. 
Site: wiki.ubuntu- 
br.org/Xubuntu-BR 

Debian 

 
Distro GNU/Linux 
especialmente conhecida pelo 
seu sistema de gestão de 
pacotes, chamado APT. 
Site: www.debian.org 

Fonte das imagens: Espaço Liberdade – Legacy 
<http://bespacoliberdade.wordpress.com/2011/11/22/linuxs-existem-varios-voce-sabia/#more-4917> 

 
4.1.2  Optar pela Qualidade 

 
 

Segundo  Triviños  (2009,  p.146),  um  dos  principais  instrumentos  para  a 

coleta de dados qualitativos é a entrevista semiestruturada, na medida em que “ao 

mesmo tempo valoriza a presença do investigador, oferece todas as perspectivas 

possíveis  para  que  o   informante  alcance   a   liberdade   e   a  espontaneidade 

necessárias, enriquecendo a investigação”. 
 

A entrevista semiestruturada é definida como aquela que parte de alguns 

“questionamentos básicos” relacionados à pesquisa, dos quais surgem novos 

questionamentos e hipóteses a partir das repostas recebidas. Neste formato de 

entrevista, o entrevistado “começa a participar na elaboração do conteúdo da 

pesquisa” sem, contudo, deixar de lado o “foco principal” definido pelo pesquisador 

(TRIVIÑOS,  2009,  p.  146).  Estas  entrevistas  foram  estruturadas  a  partir  da 

discussão dos seguintes tópicos: a concepção de educação em que acreditam e a 

proposta político-pedagógica da instituição onde atuam; os princípios e práticas de 

utilização das tecnologias na educação; o sistema operacional utilizado (Windows, 

http://www.sugarlabs.org/
http://centosbr.org/
http://archlinux-br.org/
http://www.debian.org/
http://bespacoliberdade.wordpress.com/2011/11/22/linuxs-existem-varios-voce-sabia/#more-4917
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Linux Educacional, Ubuntu, MAC, etc); e a relação entre a concepção de educação 

dos entrevistados e o tipo de software utilizado na Educação. 
 

Nas entrevistas realizadas com as professoras que atuam nas escolas o 

ponto de partida do diálogo foi sobre como se deu o contato inicial com o NTE Porto 

Alegre, as formações em que participaram neste núcleo e o “como elas modificaram 

(ou não) suas práticas pedagógicas”. 
 

Para as entrevistas foram selecionados seis professores da rede Estadual 

de Educação, sendo quatro professoras que atuam em escolas de Educação Básica 

e dois professores que trabalham na Coordenação Pedagógica da Secretaria de 

Educação do Estado do Rio Grande Sul. Dentre as professoras entrevistadas uma 

atua nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; uma nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio; outra atua no Ensino Médio; e a última é diretora 

de uma Escola de Ensino Fundamental. 
 

A escolha destas professoras deu-se a partir de um contato inicial no NTE 

Porto Alegre, de tal forma que foi feito um contato com alguns professores que vêm 

participando sistematicamente das formações, sendo que estas três retornaram o 

convite e concordaram em colaborar com meu estudo. A escolha da diretora, apesar 

de não participar de nenhuma formação, foi devido ao contato com o NTE para a 

realização uma atividade de formação na escola e posteriormente o oferecimento de 

uma formação para um grupo de seus professores, atendendo às necessidades 

específicas desta escola em termos de conteúdo e da definição do dia e horário. Os 

professores da Coordenação Pedagógica da SEDUC foram selecionados devido às 

mudanças na organização da secretaria que vincularam o trabalho dos NTE às 

Coordenações Pedagógicas. 
 

Visto  que  inicialmente  pretendia-se  analisar  também  a  formação  inicial, 

foram realizadas entrevistas com professoras e alunas do curso de Licenciatura em 

Pedagogia da UFRGS, porém a opção por trabalhar apenas com as escolas 

estaduais fez com que este material fosse deixado em suspenso. Todavia, de forma 

complementar são usados os relatos das entrevistas realizadas com as duas 

professoras do Ensino Superior. 
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Para garantir o anonimato e a privacidade dos entrevistados serão utilizados 
os nomes e imagens de algumas entre as muitas versões da mascote do Linux, o 

Tux33 conforme apresentado abaixo. 
 

Quadro 2: Versões do Tux usadas para identificar os relatos dos professores entrevistados 
 

Librariatux 
Professora dos Anos 

Iniciais do Ensino 
Fundamental 

 
 
 
 
 

Autor: Kami23 
Licença: Creative Commons 

BY-NC-SA 
Aniversário 25/02/10 

Astro Tux 
Professora do Ensino 

Médio 

 
Autor: Overlord59 

Licença: GNU LGPL 
Aniversário 28/11/05 

Tux Atlas 
Professora dos Anos 

Finais do Ensino 
Fundamental e do 

Ensino Médio 
 
 
 
 
 

Autor: Lilitux Licença: 
Creative Commons 

BY-NC-SA 
Aniversário 18/10/08 

HappyTux 
Diretora de Escola de 
Ensino Fundamental 

 
 
 
 
 

Autor: ZeNDaMs Licença: 
Commons BY-NC- SA 
Aniversário: 26/06/09 

Firetux34
 

Professor da coordenação 
pedagógica da SEDUC 

 
 
 
 
 

Autor: Syvolc 
Licença: GNU LGPL 
Aniversário 28/01/06 

Thundertux 
Professora da coordenação 

pedagógica da SEDUC 
 
 
 
 
 

Autor: Shamanphenix 
Licença: GNU LGPL 
Aniversário: 31/03/07 

Tux Open Source 
Professoras do Ensino Superior 

 
 
 
 
 
breposição  do  Tux  e  o  logotipo  do 
en Source <http://opensource.org/. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

33   A mascote do Linux criada num concurso  realizado em  1996, por Larry Ewing. Após ter seu  desenho 
escolhido, Ewing autorizou o uso e as mudanças na imagem como forma de apoiar “as intenções de criatividade” 
(http://www.infowester.com/tux.php). Na homepage <http://tux.crystalxp.net/> são encontradas algumas destas 
versões, dentre elas as escolhidas para este trabalho. 
34 Nome da imagem alterado para evitar associações pejorativas que o nome original (Firefux) poderia acarretar. 

http://opensource.org/
http://opensource.org/
http://www.infowester.com/tux.php
http://tux.crystalxp.net/
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5 COMPARTILHAR OS RESULTADOS 

 
 

Antes de provar os sabores obtidos com uma receita, além dos sabores, e 

até mesmo antes de sentí-los, somos envolvidos pelos elementos que compõem sua 

apresentação que vão desde os utensílios utilizados até a decoração do prato. Mais 

do que saborear o prato principal, somos envolvidos pela combinação de estímulos 

sensoriais do contexto que nos permitem ampliar a própria percepção do paladar. 
 

Antes da exposição das análises que fiz sobre as relações entre as 

concepções de Educação Pública e opção pelos softwares, na primeira parte deste 

capítulo será apresentado o contexto no qual se inserem as professoras que 

dialogaram comigo e colaboraram com esta pesquisa, a partir do mapeamento da 

situação dos recursos informatizados nas escolas estaduais da 1ª CRE. 
 

Em seguida serão apresentadas as concepções de educação de professores 

e suas articulações com os projetos político-pedagógicos das escolas onde atuam e, 

de forma articulada, buscarei discutir a relação ideológica da utilização de Softwares 

Livres nas práticas pedagógicas da Educação Pública. 
 
5.1  SOBRE O CONTEXTO DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE PORTO ALEGRE 

 
 

Compreender a situação das escolas em relação às TIC implica conhecer 

suas condições de infraestrutura e acesso aos recursos físicos e digitais. Para tanto, 

nessa seção serão apresentados os dados obtidos por meio do questionário enviado 

para as escolas, os quais serão enriquecidos e complementados com os relatos das 

entrevistas realizadas com as professoras de quatro destas e com os dois 

professores da coordenação pedagógica da SEDUC. 
 

O questionário elaborado para coleta de dados desta pesquisa foi enviado 

para 243 escolas, sendo que 98 responderam, representando uma taxa de retorno 

de 40,3%. Em 57 escolas, os questionários foram respondidos por representantes 

da equipe diretiva (diretores e vice-diretores). Em 12 escolas, foram respondidos por 

professores. Em 10 escolas, foram respondidos pelos supervisores e em 19 escolas 

foram respondidas por funcionários do setor administrativo. 
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Quanto à disposição geográfica das escolas que retornaram o questionário 
 

45,4% das escolas (n=40) estão localizadas na zona norte (NOA 1), 34,5% das 

escolas (n=29) nas zonas leste e centro (NOA 2) e 35,8% das escolas (n=29) na 

zona sul de Porto Alegre (NOA 3). Tais percentuais permitem observar que houve 

uma boa distribuição geográfica das escolas respondentes. O gráfico 1 permite 

observar que as apreciações não estão centradas em uma única região da 1º CRE. 
 
 

Distribução das Escolas 
respondentes nos NOA 

 
 

30% 
 
 

29% 

 
41% 

NOA 1 
 

NOA 2 
 

NOA 3 
 
 

Gráfico 1: Distribuição das escolas que retornaram o questionário nos Núcleos de Orientação e 
Assessoria definidos pela 1ª CRE. 

Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 
 
5.1.1  Recursos Físicos e Conectividade 

 
 

Segundo informações coletadas por meio do questionário, apenas três 

escolas não possuem computadores para uso dos alunos ou laboratório de 

informática, sendo que a principal origem dos computadores é o ProInfo (84% das 

escolas respondentes). Das 95 escolas que informaram possuir computadores, 

apenas 15 informaram não possuir computadores vindos do MEC/ProInfo. Quanto 

às demais fontes de origem dos computadores, 36 escolas informaram ter recebido 

da Secretaria de Educação, 11 escolas receberam doações de empresas privadas 

e/ou públicas e 3 informaram que houve aquisição de equipamentos para o 

laboratório de informática com verba da própria da escola. 
 

As escolas das quatro professoras que entrevistei estão entre as 95 escolas que 

responderam ao questionário e dispõem de computadores para o uso com alunos. 

Na conversa que tive com elas pude conhecer um pouco mais a realidade destas 

escolas em relação à disponibilidade dos recursos informatizados. Um elemento que 

merece destaque é o envolvimento das equipes diretivas e da comunidade escolar 

na conquista destes recursos, o que pode ser percebido nos relatos que seguem. 
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Quando a gente assumiu em 2008, nosso sonho era ter 
computadores. [...] Logo em seguida, nós aceitamos o convite pra 
participar do Projeto Mais Educação e com ele veio o ProInfo. O 
ProInfo  nos  deu  dez  computadores,  que  foram  os  primeiros 

computadores para aluno. (HappyTux) 
 

Lá no ano 2000, 1999 a gente entrou num concurso e a gente 
ganhou sete computadores do Instituto Ayrton Senna [...]. Então 
aquilo foi o máximo dos máximos. A partir daí a gente não 
conseguiu  mais,  enquanto  escola,  ficar  sem  laboratório.  Em 

2009, nós entramos num outro concurso, e ganhamos da Segunda Vara da 
Justiça Federal dez computadores. (Tux Atlas) 

 
Aqui foram considerados apenas os computadores para o uso 

pedagógico, tendo sido ignoradas as quantidades inferiores a três máquinas 

como as adquiridas com verba própria ou enviadas pela SEDUC, as quais 

foram informadas por algumas das escolas. Estas quantidades foram 

suprimidas tendo em vista que na questão onde deveriam descrever a 

“organização dos computadores” a maioria das escolas informou que de dois 

a três computadores estavam dispostos nos setores administrativos. 
 

No relatório de distribuição de equipamentos do ProInfo, foram 

encontrados 295 registros para escolas estaduais do município de Porto 

Alegre. Este relatório compreende as distribuições realizadas desde janeiro 

de 1998 até agosto de 2012. O número superior ao total de escolas estaduais 

justifica-se  pela  ocorrência  de  mais  de  uma  distribuição  para  algumas 

escolas. Assim, excluindo-se as repetições, o número de escolas 

contempladas pelo ProInfo cai para 235, número que corresponde a 91% das 

escolas estaduais da 1ª CRE. 
 

A partir destes dados, podemos concluir que apenas 22 escolas 

estaduais de Porto Alegre nunca foram contempladas por este programa do 

MEC. É necessário considerar que algumas escolas receberam os 

computadores há mais de quatro anos e que, sem a manutenção adequada, 

os mesmos podem estar sucateados. O gráfico 2 permite visualizar 

temporalmente as distribuições de equipamentos do ProInfo, de tal forma que 

é possível concluir que mais da metade das entregas ocorreram nos últimos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HappyTux Diretora 

de Escola de 
Ensino 

Fundamental 
 
 
 

Autor: ZeNDaMs 
Licença: Commons 

BY-NC-SA 
Aniversário: 

26/06/09 
 

******************* 
 

Tux Atlas 
Professora dos 
Anos Finais do 

Ensino 
Fundamental e do 

Ensino Médio 
 
 
 

Autor: Lilitux 
Licença: Creative 

Commons BY-NC- 
SA 

Aniversário 
18/10/08 
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dois  anos  e  que  os  computadores  continuam  amparados  pelas  garantias  dos 

 

fabricantes. 
 
 
 
 
 
 

150 
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Distribuição de equipamentos do 
ProInfo por ano (1998-2012) 
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Gráfico 2: Relação de equipamentos distribuídos pelo ProInfo nas escolas estaduais da 1ª CRE por 
ano de entrega no período de 1998 a 2012. 

Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 
Dados obtidos em relatório gerado no SIGETEC (novembro/2012). 

 

Confrontando os dados obtidos por meio do questionário com as ocorrências 

do relatório de distribuição de equipamentos do ProInfo, observou-se a falta de 

informação dos gestores das escolas pesquisadas em relação às origens dos 

equipamentos que dispõem. Das 98 escolas que preencheram o questionário desta 

pesquisa, apenas cinco escolas (5%) não foram contempladas com computadores 

do ProInfo. Ou seja, dez escolas que informaram não ter recebido computadores do 

ProInfo, figuram no relatório de distribuição de equipamentos deste programa. Além 

disso, as três escolas que informaram não ter laboratório de Informática também 

constam neste relatório. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 3: Escolas respondentes que receberam computadores do ProInfo. 
Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 

Dados obtidos em relatório gerado no SIGETEC (novembro/2012). 
 

No que se refere à ausência de computadores para o uso com alunos ou 
 

Laboratório  de  Informática  foram  propostas  às  escolas  que  prestaram  esta 
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informação duas questões específicas sobre a indisponibilidade de 

equipamentos – “Por que a escola não possui Laboratório de Informática?”; 

“Foi realizada alguma ação para a construção de um laboratório de 

informática na escola? Especifique”. 
 

Uma destas escolas relatou que o espaço para o laboratório de 

Informática existe, porém em setembro de 2010 foram furtados os 

equipamentos recebidos do ProInfo em fevereiro do mesmo ano. 
 

As outras duas escolas fizeram referência à falta de manutenção dos 

equipamentos, sendo que uma delas relata que: 
 

Na  verdade  a  escola  disponibiliza  apenas  8  computadores,  os 
quais, na maioria das vezes, encontram-se ‘em manutenção’. 
(Archlinux) 

 
Segundo o relatório do ProInfo, citado anteriormente, estas duas 

escolas receberam equipamentos em maio de 2007. Considerando que se 

passaram cinco anos deste recebimento, justificam-se os problemas com a 

obsolescência e falta de manutenção dos mesmos. Conforme a outra escola, 
 

Os computadores que temos na escola estão sucateados ou são 
muito antigos. (CentOS) 

 
No que diz respeito às ações para a construção do laboratório de 

informática, duas escolas fizeram contato com a 1ª CRE solicitando 

equipamentos para o uso pedagógico e estão aguardando recebimento. 

Todavia,  na  escola  C,  cujas  informações  foram  prestadas  por  uma 

professora, foi relatada a falta de professores habilitados para trabalhar com 

tecnologias digitais e que: 
 

Não há, por parte dos gestores, interesse ou preocupação com as 
novas tecnologias. A sala que era destinada para laboratório de 
informática virou depósito de sucata e bagunça. (CentOS) 

 
Em relação às escolas que possuem laboratório de informática, a 

quantidade de equipamentos por  escola é bastante diversificada  e  varia 

entre 9 e 310 computadores. Apenas duas escolas possuem mais de 50 

máquinas, uma delas trata-se de uma escola técnica que oferece cursos na 

 

 
Archlinux 

 
 
 

Distro 
independente, na 

qual o usuário 
instala somente o 
que é necessário 
ou desejado para 

seus próprios 
propósitos. 

http://archlinux- 
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******************* 
 

CentOS 
 
 
 
Distro GNU/Linux 

que tem como 
foco o uso em 

ambientes 
empresariais 

http://centosbr.org 

http://archlinux-br.org/
http://archlinux-br.org/
http://archlinux-br.org/
http://centosbr.org/
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área de eletrônica e eletrotécnica, sendo que mais da metade dos 300 

computadores foram adquiridos com verba própria da escola e estão 

distribuídos em 12 laboratórios; a outra escola possui um laboratório de 

Informática com 28 máquinas e os outros 282 para uso individual dos 

alunos, pois está inserida na fase piloto do projeto Província de São Pedro 

da SEDUC, já mencionado no capítulo 3 deste trabalho. Excluindo estas 

duas escolas, a média é de 20 computadores por escola e, tendo em vista 

que a média de alunos por turma varia entre 25 e 30 alunos, a quantidade 

de equipamentos que as escolas dispõem para o uso pedagógico não 

permite o uso individualizado dos computadores. Ou seja, as atividades 

nos laboratório de informática devem ser realizadas em duplas ou em 

tempos alternados. 
 

Segundo uma das professoras entrevistadas a quantidade de 

computadores não é um problema em relação ao número de alunos por 

turma, mas em relação ao total de alunos da escola. Segundo ela  o 

laboratório de informática: 
 
 
 
 
 
 

(Astro Tux) 

[...] acomoda mesmo turmas grandes, quanto a isso não tem 
problema. Só que a gente tem uma escola muito grande, 
tem muitas turmas então nem sempre tem disponibilidade. 

 
Ou seja, a existência de apenas um laboratório de informática, 

especialmente nas escolas de grande porte, faz com que o tempo que as 

turmas dispõem para atividades neste espaço seja bem limitado. 
 

De modo geral, os computadores estão instalados em uma sala 

específica, dispostos em bancadas organizadas em círculo, em forma de 

U, em filas ou em de ilhas com duas ou três máquinas. Uma escola 

também dispõe de alguns computadores no hall da escola para o uso 

individualizado dos alunos e seis escolas informaram que possuem um 

pequeno número de computadores para o uso dos alunos na biblioteca, 

enquanto duas escolas transformaram a biblioteca num espaço 

informatizado, conforme ilustra o relato que segue: 

 
 
 
 

Astro Tux 
Professora do 
Ensino Médio 

 
 
 
Autor: Overlord59 

Licença: GNU 
LGPL 

Aniversário 
28/11/05 
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Estavam na sala de informática, porém ficamos sem a professora, 
e   os   equipamentos   ficavam   sem   uso.   Portanto   a   solução 
encontrada foi transformar a biblioteca em um espaço também 
informatizado para uso do aluno. A ideia foi muito bem aceita pela 

comunidade escolar. (Xubuntu) 
 

No que diz respeito às condições de infraestrutura e dos 

equipamentos de informática, 62 escolas informaram que é boa, pois 

possuem  computadores  novos  e  sala  bem  montada;  27  escolas 

descreveram como “Razoável: computadores antigos porém funcionando”; 

apenas uma escola descreveu como “Ruim: computadores antigos e sala em 

condições precárias”. Conforme pode ser visualizado no gráfico 4, a maioria 

das escolas respondentes considera sua infraestrutura adequada, incluindo 

as escolas das quatro professoras entrevistadas. 
 
 

Classificação das condições de 
infraestrutura e dos equipamentos 
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Boa: computadores novos e sala 
bem montada. 
 
Razoável: computadores antigos 
porém funcionando. 
 
Ruim: computadores antigos e 
sala em condições precárias. 

 
 
 

Gráfico 4: Classificação das condições de infraestrutura e dos equipamentos das 
escolas. 

Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto 
Alegre, 2013. 

 
As escolas que assinalaram a alternativa “outros” foram incluídas na 

categoria “Ruim: computadores antigos e sala em condições precárias”, pois, 

conforme evidencia a transcrição abaixo, relataram problemas de 

funcionamento das máquinas e da conexão com a internet, destacando a 

dificuldade que as escolas enfrentam em relação à manutenção. 
 

Os computadores estão com defeitos, tem somente 14 funcionando 
os outros estão estragados ou com algum defeito e não temos 
verba para consertá-los (Suse). 

Xubuntu 
 
 
 
Distro Ubuntu que 

utiliza o 
gerenciador de 

janelas XFCE, para 
usar em máquinas 

com pouca 
capacidade de 

hardware. 
http://wiki.ubuntu- 
br.org/Xubuntu-BR 

 
******************* 
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Distro Linux de 
cunho comercial 

mais antiga 
existente. 

www.suse.com/pt-br 

http://wiki.ubuntu-br.org/Xubuntu-BR
http://wiki.ubuntu-br.org/Xubuntu-BR
http://wiki.ubuntu-br.org/Xubuntu-BR
http://www.suse.com/pt-br
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A infraestrutura da sala é boa, porém os computadores são 
antigos e nosso circuito de dados recebe apenas 54k de sinal 
pela fibra ótica. (Slackware) 

 
Uma sala de informática no andar superior com 24 computadores 
foi implementada pela Brasil Telecom e doada para a Escola em 
2012.   Porém   após   a   doação   perdemos   a   manutenção   e 
fornecimento  de  folhas,  toner,  etc.  o  que  provoca  o  seu 

sucateamento  por  falta  de  recursos,  no  momento  não  tem  internet. 
(Kateos) 

 
O problema com a manutenção dos equipamentos também foi 

destacado por uma das entrevistadas. Segundo essa professora, nesta 

escola apenas ela e uma colega utilizam sistematicamente o laboratório de 

informática,  o  que  as  levou  a  proporem  ações  para  superarem  as 

dificuldades encontradas. 
 
 

Nós já vendemos rifa, nós vendemos merenda uma vez por 
semana pra juntar dinheiro. [...] A professora da supervisão, o 
marido   dela   nos   deu   as   bancadas.   Ele   mesmo   está 
montando. [...] Com o dinheiro que nós conseguimos, nós já 

pagamos a assessoria. [...] São computadores ruins, tu liga não conecta 
direito, não liga, liga um, desliga dois. Então alguém sempre tem que 
estar dando uma olhadinha. Com este dinheiro que a gente juntou, a 
gente está conseguindo pagar alguém que venha e faça. (Librariatux) 

 
Apesar de algumas escolas relatarem problemas de conectividade, 

 

92% das escolas respondentes possuem conexão banda larga com a 

internet, sendo que duas também possuem conectividade 3G e uma escola 

possui apenas conexão 3G. Apenas cinco escolas não possuem acesso, 

duas delas por falta de infraestrutura na região da escola. 
 

Conforme dados do relatório de distribuição de equipamentos do 

SIGETEC, 235 escolas de Porto Alegre já foram contempladas pelo PBLE 

(Ver figura 5). Pelo programa, a partir de 2011, a conexão teria velocidade 

mínima de 2 Megabyte por segundo (Mbps) “no sentido Rede-Escola 

(download) e pelo menos um quarto dessa velocidade ofertada no sentido 

Escola-Rede (upload).” (BRASIL, 2010b, p.2) 
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Programa Banda Larga na Escola na 
1ª CRE 

 
 

9% 
 
 
 
 

91% Escolas SEM conectividade 
 

Escolas COM conectividade 
 
 

Gráfico 5: Aderência do Programa Banda Larga na Escola nas escolas da 1ª CRE Fonte: 
ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 

2013. Dados obtidos em relatório gerado no SIGETEC (novembro/2012). 
 

Todavia, é preciso considerar que apesar de haver conectividade, 

ela pode ser bastante limitada, pois como afirma Pretto (2006, p.21) “ao 

falarmos em escola conectada, podemos estar a nos referir a um 

computador  que  partilha  a  linha  telefônica  de  uso  administrativo  da 

escola”. Esta afirmação é evidenciada nos relatos que seguem, feitos  por 

uma das escolas no questionário e por uma das professoras entrevistadas: 
 

Outro agravante é que não adianta ter um belo laboratório, 
equipado  se  o  serviço  de  banda  larga  é  apenas  de  2  MB. 
Quando os alunos estão utilizando a internet, a secretaria da 

escola fica sem conexão. (Edubuntu) 
 

A  gente  tem  internet  de  2  MB.  Quando  liga  tudo  é  um 
problema. [...] a gente não conseguiu nem sequer acompanhar 
a  vídeoconferência35:  ela  começou,  nós  assistimos  aquele 

começo de dança, vimos o começo da fala do secretário e em seguida 
ele começou a fazer aquela rodinha e fica preta a tela e foi impossível... 
(HappyTux) 

 
Estes   registros   indicam   que   o   fato   da   escola   dispor   da 

infraestrutura e do serviço de conexão com a internet, não garante que sua 

comunidade escolar possa dispor de conectividade. 

Considerando os dados aqui apresentados sobre a presença de 

equipamentos e conectividade nas escolas estaduais vinculadas à 1ª CRE, 

 
Edubuntu 

 
 
 

Distro Ubuntu 
projetada para 

escolas e outros 
ambientes 

educacionais. 
http://wiki.ubuntu- 
br.org/Edubuntu 

 
 
 

35 Em 19 de julho de 2012, durante a semana de formação de professores no recesso escolar, foi rea 
Seduc uma videoconferência transmitida pela Internet para as escolas de Porto Alegre, na qual o 
Azevedo      discorreu      sobre      a      democratização      da      gestão      na      escola      pública 
<http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/noticias_det.jsp?ID=9995> 

http://wiki.ubuntu-br.org/Edubuntu
http://wiki.ubuntu-br.org/Edubuntu
http://wiki.ubuntu-br.org/Edubuntu
http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/noticias_det.jsp?ID=9995
http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/noticias_det.jsp?ID=9995
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percebe-se que persistem muitas questões que precisam ser aprofundadas para 

propor soluções que superem as dificuldades que se apresentam. 
 
5.1.2  Sistemas Operacionais disponibilizados nas escolas 

 
 

Tendo em vista que a maioria das escolas recebeu os computadores do 

ProInfo e que, desde 2007, a política nacional está baseada na adoção de software 

Livre, é esperado que o Linux Educacional seja o Sistema Operacional mais utilizado 

nas escolas, o que foi informado por 78% delas. Cabe destacar que o MEC não 

impede a substituição do Linux Educacional, porém a troca por outro sistema é de 

responsabilidade da escola, o que, no caso de sistemas proprietários (Microsoft 

Windows) implica no gasto com as licenças. 
 

Conforme dados fornecidos pelas escolas temos um panorama sobre os 

Sistemas Operacionais utilizados nas mesmas (Gráfico 6): 46 escolas (48%) utilizam 

apenas o Linux Educacional nas versões 3.0 e 4.0; outras 28 escolas (30%) utilizam 

o Linux Educacional (v.3.0 e 4.0) e o Microsoft Windows (nas versões XP e 7); 20 

escolas   (21%)   utilizam   apenas   Sistema   Operacional   proprietário   (Microsoft 

Windows); e 1 escola informou utilizar a distribuição Ubuntu. É importante considerar 

que   o   setor   administrativo   das   escolas   utiliza   obrigatoriamente   o   Sistema 

Operacional Microsoft Windows, devido aos programas de banco de dados utilizados 

pela SEDUC e algumas escolas que informaram utilizar os dois sistemas, incluíram 

o uso administrativo. 
 
 

Sistemas Operacionais utilizados pelas 
escolas 

 

1% 
 
 

21% 
 
 
 
 

30% 

 
 
 
48% 

Linux Educacional 
 

Linux Educacional e Windows 
 

Windows 
 

Ubuntu 

 
 
 

Gráfico 6: Sistemas Operacionais utilizados pelas escolas respondentes. 
Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 
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Nas escolas onde atuam três das professoras entrevistadas 

atualmente os computadores têm apenas o Linux Educacional, sendo que 

em uma delas houve um processo de transição entre os sistemas 

operacionais  (Linux  Educacional  –  Windows  –  Linux  Educacional), 

situação que será discutida mais adiante. A escola da quarta entrevistada 

informou no questionário possuir apenas Windows XP, todavia conforme o 

seguinte relato da professora entrevistada, os computadores possuem os 

dois sistemas instalados – Windows e Linux. 
 

[...] tem os dois, mas a gente nem chega a usar. Porque 
quando a gente chega lá as máquinas já estão ligadas, já 
iniciaram  as  máquinas.  Acho  que  ninguém  tá usando  o 

Linux. Eu não conheço ninguém que esteja usando. (Astro Tux) 
 

Estes dados permitem visualizar a inexistência de uma proposta 

da SEDUC em relação à adoção de um Sistema Operacional para suas 

escolas.  Em  minha  experiência,  enquanto  formadora  no  NTE  Porto 

Alegre, observei que algumas escolas colocavam como problema a 

existência de computadores com dois Sistemas Operacionais diferentes 

no mesmo laboratório. Isto se devia ao fato de terem recebido 

equipamentos do ProInfo, com Linux Educacional, e da SEDUC, com 

Windows 7 e um sistema de monitoramento e gerenciamento. 
 

Ao mesmo tempo, a professora da coordenação pedagógica da 

SEDUC  entrevistada  aponta  para  a  necessidade  de  construir  uma 

proposta estadual de adoção e unificação dos softwares utilizados nas 

escolas da rede. 
 
 

[...] Novo Hamburgo, por exemplo, já fez uma imagem, e 
qualquer que seja o computador que estejam usando a 
imagem é sempre a mesma, ou seja, todos os computadores 
serão iguais. Acho que é uma caminhada que nós vamos ter 

que tratar aqui. Porque é muito complicado, por exemplo, o pessoal do 
NTE, nós vamos fazer uma formação e cada escola com computadores 
diferentes. [...] um sistema diferente, e fica muito complicado de 
trabalhar, um professor que trabalha em duas escolas, enfim. Acho que 
nós vamos ter que unificar e pra isso. (Thundertux) 

 
Segundo   ela,   a   necessidade   de   unificação   dos   Sistemas 

 

Operacionais  utilizados  nas  Escolas  Estaduais  é  importante  para  a 
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construção de propostas de formação para os professores e também para facilitar o 

trabalho dos que, muitas vezes, trabalham em mais de uma escola. 
 

Thundertux também apresenta sua concepção, a partir do exemplo de uma 

opção que aparece no atual programa da Secretaria: 
 

Eu particularmente acredito muito no Software Livre e fiquei bem faceira 
de ver que a Secretaria, nos computadores do Projeto Província de São 
Pedro, estava usando o Linux. Claro que existem vários tipos de Linux e 
nem sempre a escolha foi a mais correta. Acho que nesta caminhada 

que se faz a partir de agora, se reorganizam estas questões. Mas eu creio que o 
código aberto é o ideal. (Thundertux) 

 
Considerando a parceria com o Governo Federal, por meio do ProInfo com 

sua política de adoção de Softwares Livre, a SEDUC precisa construir uma proposta 

estadual de Informática na Educação que, ao mesmo tempo, apresente suas 

escolhas e opções a partir das concepções e particularidades do Estado e esteja 

articulada com o ProInfo, por meio do qual muitas escolas recebem seus 

computadores. 
 

Apesar de não referir-se especificamente ao Sistema Operacional e demais 

softwares utilizados nas escolas, Librariatux indicou como problemática a ausência 

de uma proposta pedagógica para as TIC, tanto na escola quanto na SEDUC, pois a 

liberdade excessiva que ela provoca, acaba por traduzir-se em omissão. 
 

Eu acho que a questão das tecnologias, se isto viesse da proposta 
pedagógica da escola a gente conseguiria levar melhor, adiante. Aí o 
governo peca, porque cada um pode fazer do jeito que quiser e tudo se 
perde assim. (Librariatux) 

 
Evidencia-se a necessidade de construir uma proposta estadual de 

Informática na Educação que, mais que um mero documento obrigatório e fechado, 

esteja presente nas práticas escolares e se reconstrua a partir delas. A base dessa 

proposta precisa provocar o enraizamento da opção que cada professor faz, em 

“termos  autênticos, na  proporção  em  que resultem  de uma  captação  crítica  do 

desafio e não seja o resultado de prescrições ou de expectativas alheias” (FREIRE, 

1697, p.49). 
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5.1.3  Utilização dos Laboratórios de Informática 

 
 

A simples presença dos aparatos tecnológicos traz poucas 

mudanças às práticas pedagógicas. A rejeição do uso da televisão em sala 

de aula é um sintoma da resistência da escola em modificar suas práticas 

comunicacionais baseadas no fala/ditar dos professores. Mais importantes 

do que a disponibilidade física dos computadores nas escolas são os usos 

que a comunidade escolar faz destes equipamentos. 
 

Também é preciso considerar que, independente da escola, muito 

recursos estão à disposição e são utilizados pelos alunos fora da sala de 

aula, como aponta o relato do professor da Coordenação Pedagógica da 

SEDUC: 
 

Não dá pra ti trabalhar hoje só com a tecnologia de quadro e 
giz ou saliva e giz até porque o público mudou na escola. 
Essa é a grande dificuldade que a gente percebe nos 
professores  e  vou  dizer  que  não  só  nos  professores  que 

estão há 20 anos na escola, sabe, também os recém saídos da faculdade 
não se dão conta que o público na escola hoje é um público que não 
gosta só de quadro e giz. É um público que tem outra energia que tem 
outro movimento, que precisa de outro jeito de ensinar, né. Que precisa 
do acesso à informática, precisa usar o celular pra fazer produções e 
precisa  do  vídeo,  que  precisa  da  música,  que  precisa  de  outras 
linguagens que a tecnologia permite inclusive de se apropriar disso. Quer 
dizer que são ferramentas que permitem ensinar. (Firetux) 

 
Segundo Silva (2002, p.21), apesar amplitude da presença da 

televisão nas residências e vidas das pessoas, persiste a recusa em utilizá- 

la como “recurso capaz de potenciar a construção do conhecimento”. De 

acordo  com  este  autor,  esta  recusa  não  está  baseada  na  natureza 

emissora da TV, mas na incompatibilidade da sua lógica e estética com a 

concepção de conhecimento da escola, que “a despeito das tecnologias 

hipertextuais, continuam separando emissão e recepção.” (SILVA, 2002, 

p.22). Se ainda persiste a recusa em usar um recurso tão presente nas 

residências, maiores são as resistências ao uso dos computadores. 
 

Para conhecer um pouco as ações das escolas em relação aos 

recursos físicos foram propostas no questionário as seguintes questões: 

Quais recursos são utilizados com maior frequência na escola? Qual a 
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frequência de uso do laboratório e/ou computadores com os alunos? Como ocorre a 

utilização do laboratório de informática e/ou computadores com os alunos? Que tipo 

de material é utilizado com os alunos? Quais são os motivos que provocam a falta 

de uso do laboratório de Informática da escola? 
 

A primeira questão, sobre os recursos utilizados pelas escolas tratava-se de 

uma questão fechada, na qual deveriam ser assinalados os quatro recursos mais 

utilizados  na  escola,  cujas  opções  foram:  máquina  fotográfica  digital;  filmadora 

digital; Celulares ou Smartphones; Laptops ou Netbooks; Tablets; MP3 e MP4 

players; Computadores desktop; CD player e/ou aparelhos de som; Projetor 

Multimídia; e Televisão e Vídeo. 
 

Assim como o computador, quer dizer, uma série de suportes 
tecnológicos que podem e devem estar em sala de aula. Até porque a 
juventude e as crianças hoje eles acessam esses meios. (Firetux) 

 
Dentre as respostas das escolas, os principais recursos utilizados nas 

práticas escolares são a televisão, o vídeo e o projetor multimídia, recursos que 

foram destacados pela maioria das escolas, figurando em aproximadamente 90% 

das respostas. Apenas uma escola informou o uso de tablets em suas práticas 

pedagógicas, evidenciando a pouca representatividade da inserção deste recurso 

nas escolas. Conforme exibe o gráfico 7, os computadores também estão entre os 

recursos utilizados com frequência. 
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Televisão e Vídeo 
Projetor Multimidia 

Computadores desktop 
CD player e/ou aparelhos de som 
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Gráfico 7: Recursos utilizados com maior frequência nas escolas. 
Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 

Obs. os percentuais referem-se ao total de ocorrências, visto que a questão possibilitava ao respondente 
assinalar mais de uma opção. 
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Em relação aos recursos indicados nesta questão, os relatos de professores 

em formações realizadas no NTE Porto Alegre acusam o uso do celular como um 

problema enfrentado na sala de aula, na medida em que muitos alunos dispõem 

deste recurso e utilizam-no, apesar da proibição. Uma possibilidade de lidar com 

esse problema é sua integração às práticas pedagógicas, problematizando as 

implicações do seu uso na vida dos alunos enquanto “usuários ativos” desta 

tecnologia’, bem como “a melhor forma de incorporá-la para o bem daquele grupo 

naquele contexto” (ALENCAR, 2007, p.38). Esta proposta de uso do celular aparece 

no seguinte relato do professor entrevistado, quando questionado sobre o olhar que 

a coordenação pedagógica da SEDUC tem para o uso das tecnologias na educação. 
 

a gente entende que a escola hoje não pode ficar separada não pode 
mais querer quebrar os celulares que vão pra sala de aula, muito pelo 
contrário, o celular hoje tem que virar uma ferramenta de trabalho da 
sala de aula. Claro que não é o uso indiscriminado dos celulares, até 

porque existem leis que se impedem o uso dele de uma forma indiscriminada, mas 
ele pode virar uma ferramenta que pode possibilitar o ensino. (Firetux) 

 
A segunda questão refere-se à frequência de uso do laboratório de 

Informática com os alunos que, se observada isoladamente, permite apenas saber 

se a utilização dos laboratórios faz parte da rotina das atividades da escola ou se o 

espaço permanece fechado. Neste prisma, os dados obtidos indicam que os 

equipamentos estão disponíveis e sendo utilizados pelos alunos, pois 75% dos 

laboratórios têm uma frequência de utilização diária ou semanal (ver Gráfico 8). 
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Gráfico 8: Frequência de uso dos Laboratórios de Informática nas escolas respondentes. 
Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 

Dados obtidos em relatório gerado no SIGETEC (novembro/2012). 
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Para conhecer de modo mais aprofundado os usos que vêm sendo feitos é 

preciso associar as informações sobre a frequência às questões sobre a forma de 

utilização e os materiais que são utilizados, visto que além do número de acessos 

aos  equipamentos,  é  necessário  analisar  os  modos  como  estes  acessos  se 

efetivam. 
 

Uma situação que a questão sobre a frequência de uso não contempla é a 

abrangência deste uso na escola, uma vez que apesar da escola indicar uma 

frequência de uso semanal no questionário, o relato de Librariatux aponta que 

apenas duas professoras da escola utilizam o espaço. 
 

Eu posso utilizar duas vezes por semana. No turno da manhã aqui na 
escola, só eu utilizo. Então é como se o laboratório fosse meu. Só eu 
que vou ali. Eu adoro isso. E no turno da tarde, não. Tem eu e a 
‘Fulana’. [nome suprimido para manter o anonimato] (Librariatux) 

 
Este dado também aparece no questionário, pois cerca de 40% das escolas 

que  assinalaram  a  frequência  de  uso  semanal  ou  diária  também  informou  na 

questão sobre a forma de utilização do laboratório de informática que “Poucos 

professores utilizam o laboratório de informática”. Apenas 19 escolas informaram 

que quase todos os seus professores utilizam o laboratório de informática, sendo 

que em seis delas existe a determinação de que todos devem frequentá-lo uma vez 

por semana. 
 

No que diz respeito à descrição da utilização das TIC nas práticas 

pedagógicas podemos destacar que os dados obtidos por meio do questionário 

apresentam uma generalização das atividades realizadas nas escolas e nos trazem 

alguns indícios sobre a forma como os computadores são usados (ver Tabela 3). 
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Tabela 2: Taxas de respostas à questão “Como ocorre a utilização do laboratório de 
informática e/ou computadores com os alunos?” 

 

 
Formas de utilização do Laboratório de Informática 

 

Nº de 
respostas (n) 

Taxa de 
respostas por 

escolas 
Conforme necessidade dos projetos desenvolvidos em sala de 
aula 

 

76 
 

80% 

Realização de pesquisas na internet 61 64% 
Poucos professores utilizam o laboratório de informática 47 49% 
São desenvolvidas oficinas no turno inverso 25 26% 
Atividades desvinculadas das propostas curriculares 
desenvolvidas em sala de aula 

 

15 
 

16% 

Por determinação, todos os professores devem frequentar 1 vez 
por semana o laboratório 

 

14 
 

15% 

Quase todos os professores utilizam o laboratório de informática 19 20% 
Os alunos utilizam o laboratório de informática por conta própria 3 3% 
Nenhum professor utiliza. 1 1% 
Outros 7 7% 
Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 

 
De acordo com as informações coletadas, em 80% das escolas o uso do 

laboratório ocorre de acordo com a necessidade dos projetos desenvolvidos em sala 

de aula. Mais da metade dessas escolas também assinalaram que são realizadas 

atividades de pesquisas na internet, o que leva ao entendimento de que, muitas 

vezes, as necessidades dos projetos traduzem-se em atividades de pesquisa que 

podem referir-se apenas à consulta de informações. 
 

Sobre as atividades desenvolvidas nos laboratórios de informática, o 

professor da Coordenação Pedagógica da SEDUC destaca como problemática a 

utilização com fins exclusivamente recreativos. Esta ideia apareceu no questionário 

na alternativa “Atividades desvinculadas das propostas curriculares desenvolvidas 

em sala de aula”, a qual foi apontada por 16% das escolas respondentes (n=15). 
 

Às vezes a gente vê os laboratórios de informática utilizados com 
joguinhos meramente recreativos muito mais para os alunos entrarem 
na  internet  com  uma  perspectiva  só  de  lazer  e  não  com  o  uso 
adequado  para  os  processos  de  aprendizagem  que  poderia  ser,  e 

existem sim possibilidades, daí quando a gente vê, quando tem um uso planejado e 
avaliado que dão resultados muito positivos. (Firetux) 

 
Ainda nesta questão, as escolas que assinalaram a alternativa “Outros” 

destacaram as seguintes situações: a utilização é feita pelos cursos técnicos; 

atendimento semanal às turmas dos Anos Iniciais com horários fixos; os professores 
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precisam  encaminhar  o   planejamento  das  atividades  no   laboratório  para  a 

supervisão escolar; aproximadamente 50% dos professores da escola utilizam o 

laboratório; e falta um professor para atuar exclusivamente com as TIC na escola. 
 

Esta questão de que seria necessário um professor específico para trabalhar 

com as TIC na escola também aparece no relato de Librariatux, que ao mesmo 

tempo evidencia uma postura que, ao afirmar seu compromisso, subestima seu 

papel na apropriação das tecnologias na educação. 
 

Como o pensamento da gente não é exatamente, digamos no meu caso, 
alfabetizar  através  das  tecnologias  ou  proporcionar  mais  recursos 
através das tecnologias, porque eu não sou do laboratório e a gente não 
tem ninguém para trabalhar no laboratório e o governo não vai mandar. 

Então a gente vai se virando do jeito que da. (Librariatux) 
 

Como tentativa de conhecer um pouco melhor os usos das TIC nas escolas, 

no questionário foi proposta uma questão sobre os tipos de recursos digitais 

utilizados com os alunos, cujas respostas podem ser visualizadas no gráfico 9. Essa 

também consistia numa questão fechada contendo as seguintes opções: Jogos; 

Vídeos da internet; Sites de busca; Blogs; Softwares Educacionais; Portais 

educacionais (Domínio Público, TV Escola, Portal do Professor; e outros). O 

respondente poderia assinalar quantas alternativas desejasse e incluir respostas 

pessoais ao escolher a opção “Outros”, sendo que duas escolas informaram nesta 

alternativa o uso de nenhum recurso, e estas respostas foram apresentadas de 

forma separada. 
 
 

Recursos digitais utilizados com os alunos 
 
 
 
 
 
 

12% 
 
 

17% 

1% 
1% 

10% 
 
 
 
 
 
 
 
 

17% 

 

 
 
 
25% 
 
 
 
 

17% 

Sites de busca (77) 

Softwares Educacionais (54) 

Jogos (52) 

Portais educacionais (52) 

Vídeos da Internet (36) 
Blogs (31) 

Outros (5) 

Nenhum (2) 
 

Gráfico 9: Utilização dos recursos digitais nas práticas pedagógicas. 
Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 
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Pode-se  observar  que  as  respostas  vão  ao  encontro  das  informações 

obtidas na questão anterior sobre a forma como os computadores são utilizados, 

tendo em vista que a realização de pesquisas na internet é uma das formas de 

utilização mais recorrentes e 81% das escolas indicaram o uso de sites de busca. 

Também foi destacado o uso de outros recursos como o editor de planilhas, editor 

de texto e Pbworks36. 
 

Nas entrevistas foi possível identificar de forma mais específica e detalhada 

os usos que estas professoras fazem das TIC em suas aulas. Observou-se a 

realização de diferentes atividades, sendo que as três fazem uso da internet uma, 

porém, se mostra receosa em relação às pesquisas feitas pelos alunos na rede. 
 

No relato de Astro Tux, que trabalha com turmas de Ensino Médio, observa- 

se a utilização das TIC numa proposta de ampliação do espaço de aula, semelhante 

a minha experiência durante a monitoria na graduação. (ZILIO, 2006) 
 

Eu estou trabalhando bastante assim, nas turmas que eu tenho aqui né, 
com blogs, eu faço meu blog e eles fazem os blogs deles. [...] então eles 
consultam o meu e a gente se segue mutuamente. Eu tenho lá mais de 
200 blogs dos meus alunos, então eles têm que postar, eles têm que 

comentar e tal. [...] Eu acho legal porque é bem interativo e é uma maneira também 
deles pensarem um pouquinho na aula fora da sala de aula, porque daí tipo eles 
têm que mexer no blog em casa, quase todos eles têm internet, então acaba se 
estendendo o espaço de estudo um pouquinho (Astro Tux) 

 
Esta proposta destaca o uso do blog como mais um espaço de 

aprendizagens para além da sala de aula. Um espaço de discussões e trocas, que 

ressignifica os tempos e espaços escolares e, ao mesmo tempo, ressalta o potencial 

da rede na construção do conhecimento. 
 

A noção de rede diz respeito a um princípio de organização de sistemas, o 
qual envolve as redes tecnológicas, as redes sociais, as redes acadêmicas 
e, claro, as redes das redes, gerando, potencialmente, conhecimentos que 
podem contribuir para uma maior integração de ações e conhecimentos, 
dentro de um universo interdependente. (PRETTO, 2008, p.77) 

 
 
 
 
 

36  “PBworks compreende uma ferramenta online para criação de páginas web colaborativas de fácil utilização, 
baseadas na tecnologia Wiki, voltada tanto para a área empresarial como para a Educação. Os recursos básicos 
são oferecidos gratuitamente para fins não-comerciais, já recursos avançados e o uso comercial requer o 
pagamento de mensalidade ou anualidades. Os workspaces destinam-se a construção de páginas colaborativas, 
permitindo a elaboração, edição e armazenamento de arquivos. Após efetuar o cadastro, qualquer usuário pode 
criar quantos workspaces desejar. Estes poderão ser públicos ou privados, conforme as necessidades de seus 
utilizadores.” (ZILIO & BONA, 2011, p.4) 
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A Tux Atlas que é Licenciada em História e trabalha com turmas dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental bem como com o Ensino Médio, também utiliza blogs, 

porém não descreveu em detalhes como ocorre esta utilização. Seu relato revela o 

receio em propor que seus alunos utilizem a internet como fonte de informações, 

apesar de usá-la na produção dos materiais que utiliza nas aulas, “o que denota que 

os usos que os professores fazem das TIC, além de restritivo, está muito mais ligado 

à preocupação em facilitar seu trabalho, do que como uma estratégia pedagógica” 

(LARA e QUARTIERO, 2010, p.15). O receio justifica-se na ideia, muito difundida 

nas escolas, de que os alunos sequer leem as informações pesquisadas, apenas 

copiam e colam num editor de texto para imprimir e entregar a tarefa solicitada pelo 

professor. Todavia, esta postura da professora não cria condições de superar esta 

condição de uso. 
 

Eu não uso muito a internet nas minhas aulas, mas eu produzo muito 
material para eu usar. E uso a internet fora, tipo assim: eles podem 
me entregar o trabalho via internet; as pesquisas eles podem pesquisar 
(eles não sabem, né), mas eles podem pesquisar nos computadores 

aqui ou a maioria da nossa escola tem computador em casa. A comunicação, a 
publicação em blog. Eu ainda não consegui fazer a prova no Google Docs, que eu 
gostaria de tentar um dia. (Tux Atlas) [grifos nossos] 

 
Librariatux trabalha com turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e 

em suas atividades no laboratório, utiliza a internet como espaço de consulta a 

informações e também busca possibilitar que os alunos tenham acesso a este 

recurso, por isto alterna as atividades entre orientadas e livres. 
 

E quando eu tenho internet são dois momentos: 1 momento eles fazem 
pesquisa de um assunto que eu relaciono, faço uma seleção, boto os 
endereços que eu tenho interesse que eles procurem pra não ficarem 
perdido lá "Ah! eu quero isso", e aí eu vou em 15 endereços diferentes e 

não acho. Eu direciono a minha pesquisa. Então eles fazem pesquisa. E num outro 
dia levo eles só para eles jogarem. (Librariatux) 

 
Nestes três relatos percebe-se a utilização das TIC como mais um recurso 

nos processos de ensino e aprendizagem sem, contudo, efetivar uma “práxis 

tecnológica” destacada por Alencar (2007, p.23). 
 

Em relação à falta de uso das TIC nas escolas os principais motivos são a 

inexistência de um profissional responsável pelo Laboratório de Informática (65% 

das  escolas)  e  o  desconhecimento  e/ou  dificuldades  de  uso  por  parte  dos 
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professores (62% das escolas) (Tabela 4). Portanto, é possível concluir que a falta 

de formação dos professores, a qual será abordada a seguir, ainda é um dos 

principais motivos para a falta de utilização das tecnologias digitais nas práticas 

pedagógicas, pois como afirma Warschauer (2006, p.152) “a mera existência da 

internet  não  criará  pesquisadores  ou  buscadores  de  conhecimentos  entre  as 

pessoas sem base ou habilidades necessárias”. 
 

Dentre as escolas das professoras entrevistadas, o desconhecimento dos 

professores e a inexistência de um responsável pelo Laboratório foram os motivos 

apontados por três escolas, sendo que uma delas apontou também a falta de 

manutenção. A outra escola apontou apenas o Sistema Operacional Linux 

Educacional como sendo um motivo para os professores não usarem o laboratório. 
 

Tabela 3: Taxas de respostas sobre os motivos que provocam a não utilização do 
laboratório de Informática nas escolas. 

 

 
Motivos 

 

Nº de 
respostas (n) 

Taxa de 
respostas 

por escolas 
Falta de pessoa/professor responsável pelo Laboratório 62 65% 
Desconhecimento e/ou dificuldades de uso por parte dos professores 59 62% 
Problemas com a velocidade da internet 32 34% 
Número de computadores insuficiente 30 32% 
Sistema Operacional Linux Educacional 24 25% 
Falta de manutenção dos PCs 20 21% 
Falta de internet 11 12% 
Nenhum 2 2% 
Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto Alegre, 2013. 

 
Sabe-se que não é institucionalizada dentro da SEDUC a função de 

responsável pelo laboratório de informática na escola e que em diversos períodos 

algumas escolas que haviam designado um professor para esta função foram 

obrigadas a remanejar este profissional para a sala de aula ou para outra escola. É 

recorrente a solicitação das escolas de dispor de recursos humanos para organizar o 

uso dos espaços informatizados e dos outros espaços extraclasse, tais como 

biblioteca, sala de recursos e laboratório de aprendizagens. 
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Segundo informações coletadas no questionário apenas 20% das 

escolas  respondentes  possuem  um  profissional  responsável  pelo 

laboratório de informática. Em duas escolas este profissional não pertence 

ao  quadro  efetivo  de  funcionários  da  escola,  mas  possui  vínculo  com 

outros projetos da escola (Projeto Jovem de Futuro37  e Programa Mais 

Educação38). 
 

Quanto à formação, a maioria dos responsáveis pelos laboratórios 

de informática são professores de diferentes áreas que possuem cursos de 

aperfeiçoamento ou especialização na área de informática e tecnologias. 
 

A formação de uma pessoa responsável pela sala de informática 
deve ser um misto de técnico com educador. Deve ter clareza 
sobre os aspectos ideológicos e de poder que estão presentes 
quando se escolhe um ou outro software, que a tecnologia não é 

neutra e que por outro lado as ferramentas das TIC são fundamentais 
para  transformação  da  educação  e  da  sociedade  desde  que  sejam 
utilizadas de forma a garantir a democracia e a criatividade. (Debian) 

 
Suas  atribuições  compreendem  a  organização  do  espaço  e  o 

auxílio aos professores e alunos na utilização dos computadores na 

atividade no laboratório, tanto em questões pedagógicas quanto técnicas 

(manutenção dos hardwares, softwares e conectividade). 
 

Esta profissional organiza, disponibiliza e orienta os professores 
e  alunos  no  que  diz  respeito  aos  recursos  multimídia  que  a 
escola possui. Não só o laboratório de informática. Os recursos 
são utilizados mesmos nos turnos que a pedagoga responsável 

está ausente. (Kubuntu) 
 

Apesar de concordar com a importância das escolas disporem de 

recurso  humano  específico  para  a  organização  dos  espaços 

informatizados, é fundamental que as funções deste estejam claras para 

todos os professores, de modo que o seu trabalho não seja desvinculado 

do trabalho do professor de sala de aula, como uma atividade extraclasse. 

 
 
 
 

Debian 
 
 
 
Distro GNU/Linux 

especialmente 
conhecida pelo 
seu sistema de 

gestão de 
pacotes, chamado 

APT. 
www.debian.org 

 
******************* 

 
Kubuntu 

 
 
 

Distro derivada 
do Ubuntu que 
usa a interface 
gráfica KDE. 

www.kubuntu.org 

 
 
 

37  “Criado pelo Instituto Unibanco em 2007, o projeto Jovem de Futuro é uma ação de gestão es   l  r r 
resultados que oferece às escolas públicas do Ensino Médio apoio técnico e financeiro para que, em 
de três anos, seu desempenho seja melhorado substancialmente.” (INSTITUTO UNIBANCO, 2012) 
38 Programa coordenado pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade do M 
Educação, que visa aumentar a oferta educativa nas escolas públicas, em especial aquelas com baix 
meio de atividades optativas oferecidas no turno inverso. (BRASIL, 2012b) 

http://www.debian.org/
http://www.kubuntu.org/
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O  que  algumas  vezes  acontece  é  que  as  atividades  realizadas  no 

laboratório de informática passam a ser vistas como um momento de 

intervalo do professor de sala de aula, que deixa seus alunos neste espaço 

e sequer toma conhecimento sobre o que ali é realizado. Uma das escolas 

trouxe um relato que evidencia este tipo de situação, que também pude 

vivenciar quando atuei no laboratório de uma escola estadual. 
 

Como temos um professor especializado, o interesse dos 
professores diminuiu, mas julgo importante que todos tenham 
uma noção de informática. (Mandriva) 

 
A partir destes dados é possível destacar que, ao mesmo tempo 

em que é necessário o investimento em equipamentos, é fundamental 

pensá-lo de forma articulada com os processos de formação dos 

professores para utilização destes equipamentos em suas práticas 

pedagógicas. 
 
5.1.4  Formação dos Professores 

 
 

Desde que comecei a pensar na relação Educação e Informática, 

especialmente na realização do Trabalho de Conclusão do Curso de 

Pedagogia, assumo uma postura problematizadora da apropriação das TIC 

na escola, destacando a formação dos professores como elemento chave 

neste processo. 
 

Na discussão sobre a formação de professores percebe-se, pelos 

relatos das escolas participantes desta pesquisa, que ainda se faz 

necessária a promoção de ações que visem à instrumentalização para os 

usos das ferramentas computacionais. 
 

Os professores, em sua grande maioria, desconhecem todos os 
recursos do uso do computador como ferramenta de trabalho; 
tem baixo domínio sobre o uso do computador. (Fedora) 

 
A classificação dos conhecimentos dos professores das escolas em 

relação ao uso das Tecnologias Digitais foi considerada razoável nas 

respostas de 67 escolas, isto é, apenas alguns professores da escola 

possuem conhecimentos para o uso das TIC. 

 
 
 
 

Mandriva 
 
 
 

Distro conhecida 
pela acessibilidade 

e grande 
quantidade de 

recursos. 
Site: 

www.mandriva.com 
 

******************* 
 

Fedora 
 
 
 

Uma das 
distribuições 

GNU/Linux mais 
utilizadas em todo 

mundo. 
Site: 

www.projetofedora.org 

http://www.mandriva.com/
http://www.projetofedora.org/
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Classificação do nível de conhecimento dos 
professores das escolas 

 

3% 
5% 

 
24% 

 
 
 
 
 
 
 
68% 

 
Razoável: apenas alguns professores 
possuem algum conhecimento 
Boa: a maioria dos professores tem 
domínio do uso das Tecnologias Digitais 
Ruim: a maioria dos professores não sabe 
usar o computador 
Outros 

 
 
 

Gráfico 10: Classificação do nível de conhecimento dos professores das escolas 
respondentes. 

Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto 
Alegre, 2013. 

 
Os relatos das escolas em relação à formação dos professores para 

o uso das tecnologias digitais apontam para a necessidade de atualização 

constante e para a realização de formações específicas sobre o uso da TIC 

em sala de aula, bem como sobre softwares educacionais. Percebe-se que 

hoje muitos professores são usuários das tecnologias digitais – utilizam 

celular, participam de redes sociais – porém não sabem e não se sentem 

preparados para utilizá-las com seus alunos. 
 

As necessidades dos professores são, principalmente de caráter 
metodológico, ou seja, como, quando e por que utilizar 
ferramentas digitais como recursos didático-pedagógicos. 
(Kubuntu) 

 
Especialmente entre os professores das redes públicas percebe-se 

que a utilização dos computadores, independente do sistema operacional, 

ainda precisa superar muitas dificuldades. Entre elas está a falta de tempo 

para formação técnica e pedagógica para o uso das TIC nas práticas 

escolares, de tal forma que o Linux ainda é visto com resistência, pois 

demandaria mais tempo e dedicação para o domínio das suas ferramentas 

e recursos. 
 

Existem muitos professores que precisariam de cursos bem 
básicos,  outro  grupo  precisaria  aprender  a  usar  Linux,  por 
exemplo, e um pequeno grupo precisaria aplicar a nova tecnologia 

de forma a modificar também sua metodologia de ensino. (Gentoo) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gentoo 
 
 
 

Distro 
modularizada, na 

qual o usuário 
monta o sistema 

com os programas 
que achar 

conveniente. 
http://gentoobr.org 

http://gentoobr.org/
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Tendo em vista a necessidade de que a aprendizagem seja um 

processo permanente e continuo da atividade profissional dos professores, 

as escolas podem constituir um espaço privilegiado para a formação 

continuada, na medida em que podem permitir reflexões sobre o próprio 

fazer, a socialização e as trocas de experiências entre pares. 
 

Se fosse possível realizar o início da carga horária dos cursos 
na própria escola, acredito que alavancaria o número de 
interessados em se inscrever e no retorno deste conhecimento 
em prol dos alunos e da própria escola. (Sugar) 

 
Em minha experiência como formadora no NTE Porto Alegre, as 

experiências de atividades de curta duração realizadas nas escolas tem se 

mostrado muito positivas na medida em que possibilitam um contato inicial 

com os professores, despertando o interesse em participar de formações 

mais aprofundadas envolvendo ferramentas específicas. 
 

Todavia, dentre as escolas respondentes apenas três informaram 

a realização sistemática de formações nesta área para seus professores. 

Cerca de 10% das escolas apontaram a falta de tempo como um elemento 

que dificulta a participação em atividades de formação. Ao mesmo tempo, 

nos comentários de diversas escolas apareceu a solicitação de que o NTE 

promovesse formações nas próprias escolas. Isto evidencia a necessária 

parceria que deve se estabelecer entre o referido núcleo e as escolas, pois 

o  trabalho  conjunto  destas  instituições  pode  produzir  os  resultados 

almejados. 
 
 

Eu, como supervisora da escola solicitei formação a alguns 
professores e prontamente fui atendida. Na verdade não sabia 
exatamente  como  poderiam  nos  ajudar,  mas  ao  longo  do 
trabalho com o nosso grupo de professores fui conhecendo mais 

as atividades desenvolvidas pelo NTE. Os professores consideraram o 
curso plenamente satisfatório. Esse projeto além de capacitar resgata a 
autoconfiança do professor! (Archlinux) 

 
Entretanto, é preciso considerar as limitações que se impõem tanto 

para a escola como para a realização das formações de professores pelo 

NTE. No que diz respeito à escola, estas limitações aparecem na falta de 

recursos  humanos,  na  indisponibilidade  de  tempo,  na  rotatividade  dos 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sugar 
 
 
 
Distro GNU/Linux 

que roda num 
pendrive com 

interface voltada 
para crianças e 

Educação 
www.sugarlabs.org/ 

http://www.sugarlabs.org/
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professores que muitas vezes têm sua carga de trabalho dividida em duas ou três 

escolas. A principal limitação do NTE refere-se à falta de pessoal habilitado em 

relação ao total de escolas e professores que estão vinculadas a ele. Diferente do 

que foi previsto pelo ProInfo inicialmente, de que o número de escolas atendidas por 

cada NTE seria definido levando em conta “distância geográfica, dificuldade de 

transporte/comunicação e IDH do local”, hoje, 257 escolas estão vinculadas ao NTE 

Porto Alegre. (BRASIL, 2012a, p.3) O número muito superior a sua capacidade de 

atendimento faz com que, apesar de passados cerca de quinze anos da 

implementação do programa, a formação de professores para a incorporação das 

tecnologias de informação e comunicação esteja muito aquém do desejável. 
 

Sobre a formação, o relato da professora da coordenação pedagógica da 

SEDUC, aponta que estão sendo feitas discussões e construções neste sentido. A 

formação de professores para utilização das tecnologias na Educação, segundo ela: 
 

é um grande nó. Estamos também, assim como tudo, nós estamos 
construindo. [...] O que a gente acredita em termos de formação: fazer a 
formação para os NTE, para os professores de escola, iniciando agora 
com  Bagé39,  e  tornar  com  que  esses  professores  sejam  novos 

formadores, então não somente os NTE, mas também esses primeiros grupos 
como uma onda, um formando o outro. Porque o Estado não tem condições de 
comportar uma formação para todo o Estado. É muito mais em conta comprar os 
computadores que a própria formação ou manutenção destes computadores. Então 
nós acreditamos nesta onda que possa vir a acontecer e pelo que vemos os 
professores estão bem empolgados em relação a isso. (Thundertux) 

 
Apesar da maioria das escolas respondentes (81%) conhecerem o trabalho 

do NTE na promoção de cursos e oficinas voltados para a utilização das TIC nas 

práticas  pedagógicas,  poucos  professores  tiveram  a  oportunidade  de  participar 

destas formações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

39 A referência aos professores do município de Bagé como o primeiro grupo que receberá formação da SEDUC 
está relacionada ao Projeto Província de São Pedro, no qual a prioridade de implantação foram os municípios da 
região da Fronteira Brasil-Uruguai, sendo que as escolas estaduais de Bagé já foram contempladas pelo Projeto. 
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Média de professores que 
participaram de cursos no NTE 

 
 
 
 

18% 

5% 
15% 

 
 
 
 
 

62% 

 
nenhum 
 

menos de 5 professores 

entre 6 e 10 professores 

entre 11 e 20 professores 

 
 
 

Gráfico 11: Média de professores das escolas que participaram de formações no NTE 
Porto Alegre. 

Fonte: ZILIO, Cátia. Educação Pública e Opção pelo Software Livre nas escolas estaduais de Porto 
Alegre, 2013. 

 
Outro ponto importante está baseado no "mito popular de que a 

criança tem afinidade natural com as tecnologias" (BUCKINGHAN, 2007, 

p.121), que apareceu nas respostas de algumas escolas. As dificuldades 

de uso das TIC também estão relacionadas às diferenças entre o nível de 

conhecimento dos professores e dos alunos. 
 

Acredito que todos deveriam ter uma mínima formação para 
poder acompanhar os alunos, eles estão muito mais avançados 
nas TIC do que os próprios professores. (Ubuntu) 

 
Para superar esta dificuldade é fundamental ter presente que “o 

conforto  e  a  fluência  com  o  hardware,  o  software  e  os  sistemas 

operacionais não são fins em si mesmos, mas elementos importantes de 

objetivos de aprendizado mais amplos, e como tal devem ser tratados” 

(WARSCHAUER, 2006, p.156). Nestes termos, relata uma das professoras 

entrevistadas que participa sistematicamente das formações realizadas no 

NTE Porto Alegre. 
 
 

Eu pensei, mas olha só, como eu posso ir adiante na minha 
vida, fazendo uma formação e passando isso também 
adiante. Eu posso, apesar de ter muitos ‘senãos’, todas as 
formações me ajudam a ver alguma coisa que eu posso usar e 

que aquilo ali é muito importante. [...] Isso aí me deu uma visão um 
pouco diferente de como a gente pode avançar com os alunos, pode 
propor situações diferentes. Porque até tem muito aquilo de dizerem 
"os alunos sabem mais do que a gente", eles sabem mexer mais do que 
a gente. Mexer! Eles vão, eles não tem medo de acessar, de estragar, de 

Ubuntu 
 
 
 
Distro baseado em 
debian cujo foco 

principal é a 
usabilidade. 

www.ubuntu-br.org 

http://www.ubuntu-br.org/
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ir, de voltar. A gente tem muito receio, porque não foi educada neste sistema, não 
foi ensinada neste sistema tão novo. (Librariatux) [grifos nossos] 

 
O relato de Librariatux, refere que no primeiro curso que participou no NTE 

não tinha nenhuma noção de uso do computador, mas que a partir de lá iniciou um 

processo permanente de aprendizagens que, por consequência, provocaram 

mudanças na sua prática docente. Apesar de em sua educação escolar não ter 

contado com tais recursos, enquanto professora desenvolveu um olhar atento e 

crítico sobre as tecnologias. Segundo Lara e Quartiero (2011, p.2): 
 

Não se trata apenas de uma questão de promoção de acesso aos recursos 
tecnológicos disponíveis, mas sim, de como conjugar tais equipamentos e 
práticas educativas: como avançar pela questão da qualidade de acesso, o 
que envolve as possibilidades da rede social; indaga-se como os estudantes 
podem aprender mais e melhor com os usos das TIC; como instaurar outros 
processos de aprendizagem, mais coetâneos com o tempo presente e as 
suas necessidades. 

 
A concepção de apropriação das TIC na Educação que venho defendendo 

compreende uma proposta de rebaixar para um plano inferior o domínio técnico 

necessário para operar o computador, de forma a dedicar maior atenção às 

implicações sociais, pedagógicas e humanas deste uso. 
 

Outro elemento importante das formações é o estabelecimento de uma rede 

de  aprendizagens, na medida  em  que  constituem-se vínculos  entre o  núcleo  e 

muitos dos professores que participam das formações lá realizadas. Ao mesmo 

tempo em que a primeira participação leva à participação sistemática em outras 

formações,  também  faz  com  que  estes  professores  convidem,  influenciem  e 

motivem seus colegas a conhecerem o NTE, como foi o caso de Astro Tux. 
 

Eu conheci o NTE por informações aqui na escola, divulgação dos 
cursos. Na época uma das nossas professoras participou acho que 
deste mesmo curso de 100 horas... Aí eu fui pela primeira vez. (Astro 
Tux) 

 
As mudanças provocadas pelas TIC precisam estar baseadas em redes 

humanas, individuais e coletivas, que possibilitem a configuração de novos espaços 

de interação e de aprendizagens. Tais redes permitem romper com a concepção 

tradicional de sala de aula e também de pesquisa, fundamentada em relações 

hierárquicas. 
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5.2  SOBRE CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO E OPÇÃO POR SOFTWARE LIVRE 

 
 

Num de meus primeiros estudos com professores de uma Escola Pública, 

percebi que “a utilização do computador fora do ambiente escolar não garante, por si 

só, o pensar as possibilidades de uso da informática e sua inserção nas práticas 

pedagógicas” (ZILIO, 2006, p.16). Hoje, uma preocupação que me invade é pensar 

que usos são feitos e quais suas articulações com as concepções de educação dos 

professores. 
 

Os estudos de Alencar (2007, p.37) sobre o uso das tecnologias baseados 

na obra de Paulo Freire, apontam alguns elementos para o que ele denomina “práxis 

tecnológica”  e  vão  ao  encontro  dos  questionamentos  que  perpassam  minha 

formação e trabalho. 
 

Inicialmente, faz-se necessário conhecer as concepções de educação que 

permeiam as práticas educativas nas quais as TIC estão sendo inseridas. O primeiro 

ponto a considerar é a concepção de Educação e o Projeto Político-Pedagógico 

(PPP) das escolas que, segundo Barbosa (2012, p.112), “apresenta-se como 

horizonte teórico a iluminar caminhos a serem trilhados (ou não) pelos sujeitos da 

instituição de ensino”. Contudo é importante destacar que neste estudo não houve 

intenção de analisar os documentos das escolas, mas estes serão discutidos e 

problematizados a partir dos relatos das professoras entrevistadas. 
 

Alencar (2007, p.37) afirma que “é preciso identificar o que fundamenta 

práticas e usos tecnológicos, para combatê-las ou mesmo reverter seu uso para as 

causas a que se defende”. Este é caminho que seguimos para a discussão da opção 

pelo  software  Livre  na  educação.  A  identificação  dos  softwares  utilizados  e  da 

relação destes com as concepções de educação assumidas dão pistas e abrem 

perspectivas para problematizar o desenvolvimento de uma atitude de opção 

autêntica  pelas  tecnologias  utilizadas  nas  práticas  pedagógicas  da  educação 

pública. 
 
5.2.1  Prática Docente e Projetos Político-Pedagógicos 

 
 

O artigo 14 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional prevê a 

participação  dos  profissionais  da  educação  na  elaboração  do  Projeto  Político- 
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Pedagógico da escola de forma a atender as peculiaridades e especificidades de 

cada comunidade escolar e garantir a gestão democrática do ensino público na 

educação básica (BRASIL, 1996). 
 

Nas Escolas Públicas Estaduais, o Projeto Político-Pedagógico (PPP) é um 

documento obrigatório que apresenta sua proposta de trabalho, explicita suas 

concepções e filosofias de forma a harmonizar as diretrizes nacionais da educação 

com a realidade da escola. É um instrumento de autonomia das escolas, na medida 

em que define seu compromisso com a comunidade escolar e o contexto social no 

qual se insere. É no PPP que a escola “constrói seus métodos e regras que se 

constituem em propostas e caminhos a serem percorridos conforme a realidade que 

se apresenta” (BARBOSA, 2004, p.34). 
 

A posição da coordenação pedagógica da SEDUC, expressada no relato de 
 

Firetux, é a de assessorar e fomentar a reestruturação curricular das escolas. 
 
 

Então há um incentivo para que as escolas revisitem permanentemente 
os seus Projetos Político-Pedagógicos, adequando ele aos novos 
tempos, às novas demandas da sociedade, às novas necessidades... O 
que nem sempre é uma tarefa muito fácil, porque tu sabes que a escola 

é  muito  cristalizada  em  algumas  tradições,  em  algumas  culturas,  em  alguns 
tempos. A escola é muito hermética, às vezes, às mudanças, vou dizer assim. A 
gente enquanto mantenedora, enquanto setor pedagógico, a gente tem que, de 
certa forma,  fomentar  na  escola  o  desejo  da  mudança  e  de  atualização  para 
atender a essas demandas. (Firetux) 

 
Segundo Scherer (2008, p.60), uma realidade de muitas escolas é a 

existência do PPP somente enquanto documento “elaborado apenas para cumprir 

uma exigência legal”, que por vezes é mera cópia de outra escola e fica inacessível 

aos  professores  e  alunos.  Durante  as  entrevistas  com  três  professores  pude 

observar este desconhecimento, o qual foi expresso com muita clareza no seguinte 

relato de Astro Tux. Outro indicativo desta situação ocorreu na primeira entrevista 

que  realizei,  quando  ao  questionar  sobre  a  proposta  político-pedagógica  a 

professora solicitou que eu explicasse melhor a pergunta. 
 

A proposta político-pedagógica aqui da escola é, eu não sei. Na verdade 
é óbvio que a gente tem um plano politico-pedagógico, que tem coisas 
escritas, mas acho que não foge a regra, que é um documento que não 
transita,  digamos  assim,  nem  materialmente  [...]  Não  existe  esta 

preocupação de alinhamento com o plano político-pedagógico. (Astro Tux) 
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Observa-se que “frequentemente os Projetos Político-Pedagógicos que 

deveriam  ser  o alicerce  das práticas pedagógicas,  não são construídos 

coletivamente disso resultando práticas individualizadas dos docentes” (SCHERER, 

2008, p.60), como também apresenta Tux Altas, no relato abaixo: 
 
 

A  gente  não  segue  nenhuma  proposta  específica.  Nós  vamos  pela 
nossa experiência, aquilo que a gente já tem de conhecimento 
acumulado. Um pouquinho de cada um. [...] o maior objetivo é que eles 
consigam pensar e tomar suas decisões. Então é uma aula totalmente 

aberta à participação. (Tux Atlas) 
 

Segundo Barbosa (2012, p.112) “a dificuldade encontra-se justamente em 

articular coerentemente a teoria dos projetos pedagógicos à prática escolar”, neste 

sentido a identificação das concepções de educação que fundamentam as práticas 

pedagógicas são de vital importância para a compreensão das funções e lugares 

que os professores ocupam na escola pública e na sociedade como um todo. Assim 

afirma Minasi (2008, p.156), a partir das ideias de Gramsci: “o intelectual, onde se 

situa o professor, é uma figura que tanto pode agir para a transformação da 

sociedade quanto para sua reprodução”. 
 

Para tanto, é fundamental o enraizamento da opção por uma educação, 

tanto por parte dos professores, quanto da escola como um todo que articula a 

realidade local. Uma opção autêntica reivindica a captação dos elementos que 

fundamentam  cada  escolha,  levando  à  sua  radicalização.  É  a  reflexão  sobre 

discurso teórico que se concretiza e até se confunde com a prática que permite 

superar a ingenuidade com rigorosidade. (FREIRE, 1967; 1996) 
 

Quando Tux Atlas destaca a participação e a autonomia de pensamento, 

bem como a tomada de decisões enquanto elementos que embasam suas práticas, 

mas que define sua proposta apenas com base na experiência e nos conhecimentos 

adquiridos por meio desta, abre espaço para a problematização sobre em que 

consiste esta participação e este “pensar e tomar suas decisões”. 
 

O mesmo pode ser pensado em relação ao relato de Astro Tux que resume 

acreditar, enquanto proposta político-pedagógica, na construção do conhecimento 

pelo aluno, mas destaca a dificuldade em seguir esta proposta. 
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O que eu acredito? É uma pergunta difícil hoje em dia... Não saberia te 
dizer... Acredito no aluno construir o conhecimento dele, isso é uma 
coisa que eu acredito e acredito também que é bem difícil de a gente 
fazer... [...] Está bem complicado hoje de trabalhar com as turmas, a 
situação tá bem complicada... (Astro Tux) 

 
Segundo Freire (1996, p.77): 

 
Há perguntas a serem feitas insistentemente por todos nós e que nos fazem 
ver a impossibilidade de estudar por estudar. De estudar 
descomprometidamente como se misteriosamente, de repente, nada 
tivéssemos que ver com o mundo, um lá fora e distante mundo, alheado de 
nós e nós dele. Em favor de que estudo? Em favor de quem? Contra que 
estudo? Contra quem estudo? 

 
Tais perguntas marcam a opção que se faz, provocando rupturas, decisões 

e novos compromissos. 
 

Percebo que inexiste – talvez pelas condições inadequadas de trabalho que 

envolvem a sobrecarga no trabalho do professor – “o movimento dinâmico, dialético, 

entre o fazer e o pensar sobre o fazer” (FREIRE, 1996, p.38) que possibilitam o 

desenvolvimento de atitudes optativas autênticas na educação pública. 
 

Quando Firetux (enquanto pessoa que atua em órgão de gestão da rede 

estadual de educação) destaca que sua concepção de educação pressupõe a 

superação de desigualdades históricas, é preciso considerar também as 

desigualdades às quais os professores estão submetidos. Isto é, apesar deste não 

ser o foco do estudo que desenvolvo, não posso ignorar que as condições de 

trabalho dos professores, muitas vezes, os impossibilitam de realizar as necessárias 

reflexões críticas e comprometidas sobre o próprio fazer. 
 

É uma educação que pressupõe a inclusão das pessoas, da superação 
de algumas das desigualdades históricas, por exemplo, a reprovação e 
evasão de alunos e com foco na garantia da aprendizagem. Numa 
perspectiva de garantir ensino de qualidade social para os sujeitos, que 

todo mundo possa entrar na escola para aprender na escola. Eu te diria que a 
concepção de educação é uma concepção de educação popular que é garantir 
acesso, permanência e aprendizagem para todos os sujeitos. (Firetux) 

 
Voltando a atenção para as TIC, é importante destacar que sua apropriação 

na escola precisa estar articulada com os PPP e as concepções de Educação 

Pública  que  fundamentam  as  práticas  escolares.  Para  isto,  é  fundamental  a 

constante reflexão sobre os usos que vem sendo feitos das TIC, não podendo 
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tornar-nos meros “consumidores ávidos de pacotes tecnológicos” (ALENCAR, 2007, 

 

p.39). 
 

O relato de Librariatux sugere um uso das tecnologias ainda baseado em 

práticas tradicionais de ensino, na medida em que salienta como objetivo de sua 

prática a aquisição de informações e a disponibilização de informações e recursos. 
 

Eu acredito que é preciso formar um aluno que seja um pouco mais 
conhecedor da realidade que ele tem e aonde ele quer chegar. [...] o 
meu objetivo é que ele saia com o máximo de bagagem para a série 
seguinte   que   ele   vai   cursar.   De   informação,   de   formação,   de 

oportunidade.  Eu  utilizo  todos  os  recursos  que  a  escola  me  oferece  e 
oportunizo isso para o meu aluno. (Librariatux) [grifos nossos] 

 
preciso considerar que a “incorporação dessas tecnologias não pode se 

dar meramente como ferramentas adicionais, complementares, como meras 

animadoras dos tradicionais processos de ensinar e de aprender” (PRETTO, 2008, 

p.80). 
 

Sobre esta questão, Lara e Quartiero (2011, p.8) destacam que a utilização 

das TIC nas práticas pedagógicas não está embasada nos PPP das escolas e, por 

falta de orientação, o uso pedagógico dos computadores ocorre por meio de práticas 

isoladas e pontuais. Os autores também salientam “a necessidade de avançar na 

qualidade do acesso” como um desafio das propostas de formação de professores, 

de forma a superar a carência de discussões sobre “as escolhas metodológicas dos 

professores e a falta de competências necessárias para a utilização crítica do 

universo de informações disponíveis na internet”. 
 

Avançar na qualidade de acesso e utilização das TIC nas práticas 

pedagógicas implica no questionamento sobre “os limites de ter acesso ao mundo 

de informações como quem acompanha um espetáculo, como um mero 

(tele)espectador” (PRETTO, 2008, p.77) ou como sujeitos críticos que constroem e 

compartilham conhecimentos. 
 

Neste fazer é imprescindível o envolvimento da escola como um todo e não 

apenas de alguns professores individual e isoladamente, de tal forma que a 

comunidade escolar possa “criar outras condições para que o modo de pensar e de 
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ser, uma vontade coletiva avance e delineie uma nova consciência que se manifeste 

e se concretize na prática política pedagógica” (MINASI, 2008, p.156). 
 

Enquanto educação, a gente quer produzir esse sujeito que pensa. Que 
pensa o mundo, que pensa na transformação da sociedade. Se a 
gente deixar de acreditar nessa possibilidade de construção de uma 
sociedade melhor, a educação deixa de ter significado e importância. 

Porque a educação está sim, alicerçada no presente. Mas alicerçada no presente 
numa perspectiva numa construção de futuro, a gente lida com a construção do 
ser humano, então a gente não pode perder esse fundamento. (Firetux) [grifos 
nossos] 

 
Quando a escola assume a importância das TIC para a educação, move-se 

no sentido das escolhas metodológicas que decorrem de uma concepção de 

educação. Decide, rompe, opta. E é na prática pedagógica, na qual insere as 

tecnologias, que estas opções se concretizam materialmente. 
 
5.2.2  A Opção pelo Software e suas relações com a educação 

 
 

A opção por três professoras que já participaram de formações realizadas no 

NTE Porto Alegre tem como justificativa os usos que elas fazem das TIC em suas 

práticas pedagógicas, já apresentado anteriormente, e o conhecimento de 

GNU/Linux, mesmo que superficial e limitado à utilização de suas ferramentas. 
 

Consequentemente, as entrevistas com estas professoras iniciaram com o 

relato do primeiro contato que tiveram com o NTE e das formações de que 

participaram. Os caminhos que levaram-nas a descobrir o trabalho do Núcleo foram 

diferentes, porém todas participaram de uma turma do curso de 40 horas, Introdução 

a Educação Digital, que faz parte das formações do ProInfo Integrado. 
 

Segundo o Guia do Cursista elaborado pelo MEC e enviado para os NTE, o 

objetivo geral do curso Introdução à Educação Digital é: 
 

contribuir para a inclusão digital de profissionais da educação, buscando 
familiarizá-los, motivá-los e prepará-los para a utilização significativa de 
recursos de computadores (sistema operacional Linux Educacional e 
softwares livres) e recursos da internet, refletindo sobre o impacto dessas 
tecnologias nos diversos aspectos da vida, da sociedade e de sua prática 
pedagógica (BRASIL, 2008, p.10) 

 
A proposta do curso busca tanto capacitar para o uso do computador em si, 

como a reflexão sobre seu uso nas práticas pedagógicas. Desta forma, o curso pode 
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atender as expectativas de professores sem nenhum conhecimento sobre o uso do 

computador, como foi o caso de Librariatux, e daqueles que já possuem algum 

conhecimento. 
 

Quando eu cheguei lá no NTE, na primeira vez eu fiz um curso de Linux 
40h, foi a primeira formação. Assim, eu não sabia nada, nada. eu nunca 
tinha ido aqui no laboratório. Até nem tinha laboratório funcionando aqui. 

E eu nunca tinha acessado meu e-mail. (Librariatux) 
 

É importante considerar que dentre os objetivos específicos do curso está o 

conhecimento e utilização do sistema operacional Linux Educacional e demais 

softwares livres que fazem parte dos equipamentos distribuídos pelo ProInfo e que, 

por  consequência,  devem  estar  à  disposição  dos  professores  na  maioria  das 

Escolas Públicas. Foi neste curso que Astro Tux teve o primeiro contato com o 

GNU/Linux e pode perceber que não existem muitas similaridades entre o Linux 

Educacional e os demais softwares que costumava usar. 
 

Sim, era Linux. Foi a primeira vez que eu tive a oportunidade de utilizar e 
ver que não tinha realmente o que se justificar para não usar. Mas é 
aquela experiência lá, né? Aí quando tu vem pra escola, não tem opção 
na verdade. (Astro Tux) 

 
Todavia, em seu relato, Astro Tux evidencia que a opção por usar ou não o 

Linux Educacional não estava em suas mãos. Como na escola em que trabalha 

utilizam outro sistema operacional, a escolha já estava feita. 
 

Weffort (1967, p.22), prefaciando a Educação como prática da Liberdade de 

Paulo Freire, destaca o problema principal da educação, que também marca este 

curso de formação de professores. Diz ele: 
 

E aí está todo o problema, pois do ponto de vista desta pedagogia da 
liberdade, preparar a democracia não pode significar apenas preparar para 
a conversão do analfabeto em eleitor, isto é, para uma opção limitada 
pelas alternativas estabelecidas por um esquema de poder 
preexistente. [grifos nossos] 

 
Ao pensarmos nesta formação a  partir da perspectiva da Pedagogia da 

 

Liberdade implica considerar como fundamental que: 
 

[...] esta educação só é possível enquanto compromete o educando como 
homem concreto, ao mesmo tempo o prepara para a crítica das alternativas 
apresentadas pelas elites e dá-lhe a possibilidade de escolher seu 
próprio caminho (WEFFORT, 1967, p.23). [grifos nossos] 
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Ao trazermos estas ideias para discutir a opção pela utilização de Softwares 

Livres ou proprietários nas práticas pedagógicas da Educação Pública, torna-se 

necessário identificar os elementos que neste momento fazem parte dos argumentos 

que  definem  a  escolha.  Um  elemento  que  aparece  refere-se  à  familiaridade  e 

difusão do software proprietário Microsoft Windows, que faz com que o mesmo ainda 

seja o sistema operacional mais utilizado no mundo. Este elemento é destacado nos 

relatos de Firetux, Astro Tux e Tux Atlas, transcritos abaixo, sendo que a questão da 

dificuldade é definida pelo costume, pela comodidade e pelo uso diário que gera 

resistências em conhecer o novo. 
 

Quer dizer eu acabo usando muito mais pela comodidade, digamos 
assim. Eu fui lá na loja e comprei um que estava acessível, enfim... Aí 
tem toda uma lógica de mercado, muito por isso. (Firetux) 

 
Mas  é  questão  de que  é  grana  mesmo,  é  mais  difundido  e  todo 
mundo acaba usando. Mas eu não tenho reclamações quanto a ser 
mais fácil ou ser mais difícil. É só uma questão de eu ter em casa e eu 
acabei comprando o meu com o Windows, e uso sempre. (Astro Tux) 

 
É um desespero, porque aqui no laboratório tem Linux e na casa de 
todo mundo tem Windows. Então eles não gostam muito de trabalhar 
aqui no Linux, porque eles não sabem mexer. Quem sabe se vira numa 
boa, mas como é a minoria que sabe a gente fica com este problema de 

acesso. Eu procuro mostrar que é muito parecido o BrOffice com o Word, mas é 
que o costume de trabalhar com o Word é tão diário, que eles resistem algum 
tempo. (Tux Atlas) [grifos nossos] 

 
Demonstrando uma posição diferenciada, o relato de Librariatux evidencia a 

facilidade  com  que  ela  transita  entre  os  sistemas  operacionais,  apesar  de  não 

possuir conhecimentos aprofundados no uso do computador. Destacando as 

similaridades e diferenças entre os dois sistemas, ela busca de forma curiosa e 

colaborativa solucionar as dificuldades que encontra. 
 

Eu pra mim não me parece assim tão diferente. Parece que eu vou 
tendo que ver como é que eu vou fazer. Como é que eu vou usar o 
material. Eu fiquei uma tarde ali tentando descobrir como é que eu 
salvava na área de trabalho [...] Não consegui... de tarde quando a 

‘Fulana’ foi ela também ficou um tempão lá tentando como é que a gente coloca na 
área de trabalho. Porque este sistema é um pouquinho diferente [...] Então eu 
vou procurar outra maneira. Então eu vou tentando me adaptar. O que eu sei 
fazer em casa, eu às vezes não sei fazer aqui. Eu volto pra casa, tento perguntar. 
As gurias, minhas filhas, me ajudam. Aqui, as colegas... a gente vai trocando, 
quem não conhece, vai se ajudando. (Librariatux) [‘Fulana’ substitui o nome da 
colega para manter o anonimato, grifos nossos] 



109  
 
 
 
 

Estabelecendo relações entre os relatos de Tux Atlas e Librariatux, identifico 

posturas diferentes frente ao desconhecido e o tempo como forma de superar as 

dificuldades. Isto é, enquanto a primeira destaca o sentimento de “desespero” que 

surge na utilização do Linux Educacional, a segunda identifica a necessidade de 

adaptar-se, de tornar conhecido o que é desconhecido, de descobrir aquilo que não 

sabe. Constituem-se diferentes tipos de usuários. Segundo Chastinet e Moreira 

(2006, p.3): 
 

O bom usuário, nos dias atuais, é alguém que estuda tutoriais, lê livros, está 
atualizado. Mas nem todos têm tempo ou estão preocupados em aprender, 
sobretudo aqueles que não têm vínculo direto com Software Livre. De fato, 
é mais cômodo utilizar aquele sistema operacional que é comumente 
utilizado. 

 
Acredito que entre os professores a falta de tempo para dedicar-se em 

aprender a usar um sistema operacional diferente daquele que tem acesso em suas 

residências é o principal argumento para a resistência em utilizar o GNU/Linux. Além 

disso, o grupo social exerce forte influência sobre esta opção, na medida em que 

pode ampliar ou minimizar estas resistências. No relato de Librariatux, percebe-se 

que ela não enfrenta sozinha os problemas que encontra, mas conta com o auxílio 

de familiares e também de colegas – “As gurias, minhas filhas, me ajudam. Aqui, as 

colegas... a gente vai trocando, quem não conhece, vai se ajudando”. 
 

Retomo aqui as ideias de Gramsci (1989, p.26) quando afirma que a fé que 

os indivíduos têm em seu grupo social os leva a acreditar “no meio de tantos, ele 

não pode se equivocar radicalmente”. 
 

Deste modo, acomodação e a massificação suprimem o desenvolvimento de 

uma atitude optativa autêntica, pois Freire (1967, p.61) afirma que: 
 

O  que  caracteriza  o  comportamento comprometido é  a  capacidade  de 
opção. Esta exige, como já salientamos, um teor de criticidade inexistente 
ou vagamente existente na consciência intransitiva. O incompromisso com a 
existência a que já nos referimos, característico da intransitividade se 
manifesta assim, numa dose maior de acomodação do homem do que de 
integração. Mas, onde a dose de acomodação é ainda maior e o 
comportamento do homem se faz mais incomprometido, é na massificação. 

 
A problematização que venho fazendo não se constitui como uma forma de 

imposição do uso do sistema operacional Linux Educacional, mas uma tentativa de 
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pensar  em  romper  com  o  uso  incomprometido  e  com  a  impossibilidade  dos 

professores construírem sua opção nas escolas em que atuam. 
 

Tendo em vista a discussão proposta no terceiro capítulo desta dissertação, 

sobre os argumentos para opção pelo Software Livre acredito que, especialmente 

nas  Escolas  Públicas,  essa  opção  precisa  estar  vinculada  à  concepção  de 

educação. 
 

Para tanto, o último tópico de discussão das entrevistas foi a identificação da 

relação entre a concepção de educação citada pelos professores, individualmente, 

com o tipo de software utilizado, sendo ele software livre ou proprietário. 
 

Apesar de não demonstrar resistência em utilizar o Linux Educacional, 

Librariatux não consegue estabelecer nenhuma relação da sua concepção de 

educação com o software utilizado, revelando “um teor de criticidade inexistente ou 

vagamente existente” na escolha do software (FREIRE, 1967, p.61) e dando a 

impressão de que este uso está baseado na hipótese apresentada pela professora 

Elisa em seu parecer sobre o projeto que deu origem a esta dissertação – “significa 

o  programa  que  está  na  máquina  e  eu,  professor,  sou  obrigado  a  usar” 

(QUARTIERO, 2012, p.2). 
 

Os demais entrevistados concordam que o Software Livre é mais coerente 

com a concepção de Educação em que acreditam, apesar de nem todos usarem-no 

sistematicamente. Tanto Astro Tux, que não utiliza o GNU/Linux na escola e em sua 

casa, como Tux Atlas, que na escola dispõe apenas do Linux Educacional, apontam 

que a utilização de Softwares Livres é mais condizente com a proposta da Escola 

Pública e com suas concepções de Educação. Entretanto não deixam de destacar 

que suas opções nas práticas pedagógicas ainda são definidas pela facilidade e 

acomodação que o software proprietário propicia, como podemos observar nos 

destaques dos relatos que seguem. 
 

Olha a proposta do Linux é um software construído coletivamente, mas 
como a gente não tem acesso, não sabe como mexer isso não produz 
nada  pra  mim,  não  me  acrescenta.  Porque  eu  preciso  mexer,  eu 
preciso fazer e às vezes ele usa termos que eu não sei. Isso me 

dificulta o dia a dia. Então me facilita muito usar o que as crianças usam, que é o 
que eu aprendi no início, também ensinado pelo NTE lá no início. (Tux Atlas) 
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Eu acho que seria mais adequado a gente utilizar o Linux e softwares 
livres e esta proposta principalmente na escola pública, mas acaba que 
nas casas a gente não tem, a maioria de nós não temos, então pelo 
hábito  eu  acho  que  a  gente  acaba  deixando  de  lado.  [...]  mais 

coerente seria o Linux, mas acho que esta briga já está meio perdida, infelizmente... 
(Astro Tux) [grifos nossos] 

 
Estes relatos também destacam alguns pontos que merecem atenção e 

precisam ser considerados nesta análise: a construção coletiva do Software Livre, a 

falta de conhecimentos sobre o GNU/Linux e o olhar pessimista sobre sua utilização. 
 

Analisando  o  primeiro  ponto  de  destaque  –  a  construção  coletiva  do 

Software Livre – acredito que é necessário pensarmos numa prática de colaboração 

para além dos programas de computador. Se considerarmos apenas a liberdade de 

para estudar o código-fonte e criar coletivamente novos softwares, a perspectiva de 

colaboração não produz sentidos naquelas pessoas, e aqui me incluo com a maioria 

dos professores das escolas públicas, os quais não dominam ou não se interessam 

por programação e desenvolvimento de softwares. Torna-se necessário considerar a 

colaboração num sentido mais amplo que perpassa todas as práticas escolares, 

inclusive as tecnologias que utiliza, pois, segundo Pretto (2008, p.81-82): 
 

essa incorporação passa por uma outra batalha – e aqui falamos no sentido 
literal da palavra –, que é a da adoção do software livre como elemento 
estimulador  e  propiciador  da  introdução de  uma  lógica  colaborativa.  A 
colaboração e o trabalho em rede são características fundamentais do 
movimento software livre e, ao mesmo tempo, são princípios necessários 
para   a   educação,  podendo   a   escola,   também   ela,   assumir   mais 
efetivamente essa perspectiva colaborativa a partir da intensificação de 
trabalhos coletivos e em rede. 

 
No que diz respeito ao segundo ponto de destaque – a falta de 

conhecimentos sobre o GNU/Linux – voltamos à necessidade de estarmos em 

permanente formação, sendo que estes podem acontecer em momentos formais, 

tais como os cursos realizados nos NTE, ou em momentos informais na própria 

escola, considerando a própria perspectiva colaborativa apontada por Pretto (2008). 

Cabe destacar que os usos das TIC na Educação e as propostas de formação de 

professores não podem estar focados nas especificidades de um determinado 

software ou versão que leva à mecanização e à consequente obsolescência, na 

medida em que novos softwares e versões são lançados em prazos cada vez 

menores. 
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Os movimentos de inclusão digital crescem, mas precisamos urgentemente 
qualificar essa chamada inclusão, não a reduzindo ao fornecimento de aulas 
de planilhas eletrônicas ou processadores de texto e, o pior, com 
treinamentos para o uso de software proprietário, num verdadeiro 
adestramento que, em última instância, causa dependência, como em tudo 
que fazemos sem um apurado senso crítico (PRETTO, 2006, p.16) 

 
Romper com a dependência implica desenvolver o sendo crítico e a 

capacidade de continuar aprendendo. Uma alternativa para superar as dificuldades 

que os professores encontram no uso do computador é o auxílio dos alunos, que 

estimulados a estudarem podem vir a se tornar desenvolvedores de softwares. Esta 

questão aparece no relato da professora que trabalha na coordenação pedagógica 

da SEDUC ao destacar o Projeto Província de São Pedro, baseado no modelo “um 

computador por aluno”, que está sendo implementado pela SEDUC. 
 

É porque ele abre a possibilidade dos alunos também intervirem nisso e 
o que se quer no “um por um” é pra além da questão educacional, é toda 
uma questão social. Abre o mercado de trabalho, os alunos vão ter 
condições de se comunicar de uma forma muito mais tranquila, de criar 

produtos que, não seria o termo correto, mas criar softwares que eles possam 
trocar.  Quem  sabe  o  ensino  médio  de  repente  trabalhando  e  trocando  entre 
escolas... (Thundertux) 

 
Por fim, o último ponto de destaque nesses relatos – o olhar pessimista 

sobre a utilização de Software Livre – refere-se à afirmação final de Astro Tux 

quando refere que “mais coerente seria o Linux, mas acho que esta briga já está 

meio perdida, infelizmente...”. Esta professora solicitou a gravação da entrevista e 

posteriormente complementou esta colocação via e-mail: 
 

Eu só acrescentaria que na atual conjuntura, digamos assim, é que eu 
acho que não tá valendo muito brigar pelo software livre, até não tanto 
por ser uma briga já ganha ou já perdida, podemos continuar tentando 
criar os nichos dentro das escolas públicas, por exemplo. É que temos 

tanto prá fazer na educação... [...] Talvez eu tenha uma ideia meio limitada das 
vantagens  uso  do  Software  Livre  na  educação?  Mas  acho  sim  que  esta 
possibilidade está ficando cada vez mais remota, infelizmente. (Astro Tux) [grifos 
nossos] 

 
Coloca-se em evidência o problema fundamental da educação pública que 

precisa ser enfrentado, qual seja: 
 

o  necessário  fortalecimento da  escola  e  do  professor.  Enquanto  o 
centro das políticas públicas não forem a escola e os professores não 
teremos mudanças substanciais. Se não forem oferecidas condições 
concretas de trabalho para os professores, é evidente que os equipamentos 
vão ficar subutilizados, como nossas atuais pesquisas têm demonstrado. 
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Um medo natural de alguém que, sobrecarregado de trabalho • e isso em 
todos os níveis (PRETTO, 2010, p.14). 

 
Concordo que temos muitos problemas a superar na Educação Pública, 

sendo que a maioria perpassa a valorização do professor, em termos de salário, 

formação e condições de trabalho. Também por isto acredito que a opção pelo 

Software Livre é um movimento importante nesta luta por uma Educação Pública a 

serviço dos interesses sociais, especialmente dos grupos até então marginalizados. 
 
5.2.3  Idas e Vindas entre Software Livre e Proprietário: uma Experiência 

 
 

Após a qualificação do projeto, tendo definido algumas questões para o 

andamento da pesquisa, deparei-me com uma situação inusitada durante o trabalho 

no NTE, que me levou à escolha de uma das entrevistadas e à elaboração dessa 

parte do texto. 
 

Apesar do NTE não atender mais questões de cunho técnico por falta de 

pessoal habilitado, as Escolas Estaduais ainda fazem contato e são encaminhadas 

para nós quando estão com algum problema de manutenção dos equipamentos, 

sistemas e conexão com a internet. Muitas escolas fazem contato conosco para 

solicitar a substituição do sistema operacional Linux Educacional pelo o Microsoft 

Windows, o qual não apesar de não haver nenhuma restrição do MEC, não temos 

autorização para substituir devido à SEDUC não dispor das licenças necessárias 

para  a  instalação  do  software  proprietário.  Portanto,  estamos  acostumados  a 

receber solicitações e reclamações sobre o Linux Educacional. 
 

Neste contexto, a situação inusitada foi a ligação de uma Escola Estadual de 

Ensino Fundamental solicitando formação para seus professores em virtude da 

migração para o Linux Educacional, que havia sido feita há pouco tempo. Esta 

experiência singular, a partir das minhas vivências, despertou a curiosidade e, tendo 

em vista a defesa que Freire faz ao longo de suas obras sobre o exercício da 

curiosidade, decidi conhecer esta experiência. Segundo ele: 
 

A construção ou a produção do conhecimento do objeto implica o exercício 
da curiosidade, sua capacidade crítica de “tomar distância” do objeto, de 
observá-lo, de delimitá-lo, de cindi-lo, de “cercar” o objeto ou fazer sua 
aproximação  metódica,   sua   capacidade  de   comparar,   de   perguntar 
(FREIRE, 1996, p. 95). 
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Para este estudo a aproximação com a realidade dessa escola acontece por 

meio do contato com a professora que ocupava o cargo de direção naquele 

momento40 e do contato com algumas professoras da escola que participaram da 

formação realizada no NTE Porto Alegre. O objetivo que proponho nesta escrita é o 

do relato permeado pelas análises e reflexões que o diálogo me permite fazer e não 

um estudo de caso. 
 

O primeiro ponto de destaque no relato da experiência da escola é marcado 

por opções que desencadearam suas lutas e as conquistas que vêm sendo 

alcançadas.  Neste  sentido,  a  reelaboração  do  Projeto  Político-Pedagógico  teve 

como base a gestão escolar, como meio para a reestruturação e superação dos 

problemas que a escola estava enfrentando. 
 

Quando nós assumimos em 2008, o Ideb da escola era 2,6 e a escola 
estava em condições, sob todos os aspectos, em condições muito ruins, 
tanto do ponto de vista pedagógico como do ponto de vista físico. Do 
ponto  de  vista  pedagógico  a  gente  reelaborou  os  planos  de  curso. 

Adequamos  todos  os  planos  de  curso  aos  PCN's  e  às  avaliações  externas. 
Trabalhamos com todos os professores, cruzamos do primeiro ano à oitava série. 
Foi um trabalho bem interessante, bem intenso que a gente realizou. E de lá pra cá 
a gente tem, em relação a estes planos de estudo, a gente tem mantido atualizado. 
Se faz uma atualização permanente. (Happy Tux) 

 
A revisão do PPP, enquanto ponto de reestruturação da prática pedagógica, 

também reivindica a melhoria do espaço físico, de tal forma que os computadores 

para uso com alunos passam a serem vistos como uma necessidade da escola 

fazer-se coetânea à sociedade na qual se insere. Naquele momento a escola 

dispunha de apenas um computador para o uso administrativo. 
 

A partir dos programas do MEC voltados principalmente para as escolas que 
atingiram índices insuficientes de qualidade de ensino, a fim de que pudessem 

investir em ações de melhoria do Ideb41, a escola foi incluída no Projeto Mais 
Educação  e  foi  contemplada  pelo  ProInfo,  do  qual  recebeu  dez  computadores 

(BRASIL, 2013). 
 
 

40  Em outubro de 2012 foi realizada nova eleição de diretores e a professora entrevistada não permaneceu no 
cargo na gestão 2013/2015. 
41  “Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) foi criado em 2007 para medir a qualidade de cada 
escola e de cada rede de ensino. O indicador é calculado com base no desempenho do estudante em avaliações 
do Inep e em taxas de aprovação. [...] O índice é medido a cada dois anos e o objetivo é que o país, a partir do 
alcance das metas municipais e estaduais, tenha nota 6 em 2022 – correspondente à qualidade do ensino em 
países desenvolvidos.” (BRASIL, 2013) 
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A chegada dos computadores na escola, com a criação de um laboratório de 

informática, foi marcada pela resistência ao uso do sistema operacional ‘imposto’ 

pelo MEC (Linux Educacional) e à consequente migração para o software 

proprietário. 
 

Eles vieram com o sistema Linux e na época nós não conseguíamos 
ninguém, nem um técnico que pudesse dar formação de Linux pelo 
menos. Aí nós já tínhamos dificuldades dos professores não 
dominarem as tecnologias e Linux então, nem pensar! Então o que a 

gente foi obrigado a fazer a troca, pois os próprios monitores do Mais Educação se 
negavam  a  trabalhar.  Ficava  lá  fechado,  bonitinho,  sem  uso.  Nós  fomos 
obrigados a transformar em Windows, então nós tínhamos dez computadores com 
Windows e nós buscamos formas de trabalhar. (Happy Tux) [grifos nossos] 

 
Esta escolha foi decorrente das condições impostas pelo contexto, pois a 

falta de pessoas com conhecimento técnico para dar suporte nas situações e 

problemas que costumam aparecer quando utilizamos máquinas foi determinante na 

migração para o software proprietário. Assim sendo, Pretto (2010, p.17) destaca a 

necessidade da proposição de políticas públicas que deem conta da falta de 

profissionais habilitados para o desenvolvimento e suporte para o GNU/Linux e, 

simultaneamente, constitua-se “uma política de emprego para a juventude”. 
 

No contexto particular da Escola, a mudança dessa situação desencadeou 

uma revisão da escolha e um retorno ao Linux Educacional. 
 

Do ano passado [2011] pra cá, que a gente conseguiu perceber que nós 
tínhamos mais pessoas falando sobre o Software Livre e que 
aumentou muito a utilização e a manutenção dos computadores. Então a 
gente  começou  a  conversar  e  os  próprios  técnicos  que  prestavam 

serviço pra gente já estavam com possibilidade de dar assistência técnica do 
Linux. (Happy Tux) [grifos nossos] 

 
Alencar (2007, p.20) destaca que a necessidade de fortalecimento do 

movimento do Software Livre é de grande importância para “o processo de inclusão 

e democratização ao acesso das Tecnologias da Informação”. Este fortalecimento 

implica na divulgação e criação de condições de uso nos diferentes contextos, pois é 

fundamental para todos os espaços públicos, em especial as escolas, “saber migrar 

para o software livre, para o GNU/Linux”. 
 

O argumento macroeconômico (SILVEIRA, 2004) constitui o primeiro 

elemento  da  opção  da  escola  pelo  retorno  ao  Software  Livre,  pois  haveria  a 



116  
 
 
 
 
possibilidade de aumentar o número de terminais de acesso sem acarretar em 

gastos com o uso do multiterminal. 
 

Nosso sonho era ampliar o número de computadores na sala de 
informática, porque dez dava mais que três alunos por computador e 
isso é muito. Nós tínhamos o sonho de ter dois alunos por computador. 
[...]   quando   estávamos   com   17   computadores,   um   técnico   com 

condições de colocar Linux, a gente pensou que todo computador que estivesse a 
disposição para professor e aluno fosse Software Livre. Que fosse montado para a 
educação, que diminuísse também a manutenção, pois o custo é muito menor. 
Que diminuísse a questão do vírus no Software Livre. Conversamos com a direção, 
com o pessoal da supervisão e com os professores e todo mundo achou que era 
interessante. Nós fizemos o primeiro movimento com as máquinas, mandamos 
colocar de volta o Linux Educacional 4 em todas as máquinas. (Happy Tux) 

 
Apesar de não dispor de conhecimento técnico para fazer quaisquer 

alterações no código-fonte e também a flexibilidade do Software Livre não ser uma 

preocupação da escola, uma das razões de cunho técnico levantadas por Alencar 

(2007, p.71), constitui o principal elemento da opção da escola. Esta flexibilidade, 

“inexistente no software proprietário”, garante a liberdade de o programa ser 

adaptado para atender às necessidades do usuário ou instituição, como é o caso do 

Linux Educacional. Ou seja, a opção pelo Software Livre também tem relação com a 

concepção pedagógica. 
 

Ter uma coisa especificamente voltada para a educação. Tem tudo a 
ver  com  a  proposta  pedagógica,  com  o  esforço  que  temos feito  de 
equipar a escola. [...] Então a gente tá fazendo um esforço para equipar 
e queremos que este equipamento seja utilizado e que seja utilizado com 

um propósito de poder desenvolver um trabalho que realmente proporcione mais 
conhecimento. (Happy Tux) [grifos nossos] 

 
Ao se pensar na migração para o Software Livre, é importante construir uma 

proposta na qual deve ser respeitada a singularidade de cada espaço, de forma a 

criar as condições para que as necessidades da realidade local sejam atendidas e, 

ela mesma, encontre soluções para suas dificuldades. O processo de migração não 

é algo que se possa fazer sozinho, através de um professor/diretor individualmente, 

mas requer o envolvimento da escola como um todo. 
 

Atendida a falta de técnicos para dar suporte e manutenção, a Escola 

identificou a necessidade de buscar formação para seus professores, com a 

perspectiva de que inicialmente esta formação viesse de pessoas externas à Escola 
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e, paulatinamente, a comunidade escolar poderia dar continuidade ao processo de 

formação. Foi em busca desta formação inicial que a escola fez contato com o NTE 

Porto Alegre e foram realizadas duas ações: num primeiro momento a equipe do 

NTE foi até a escola e realizou uma atividade de sensibilização com os professores, 

na qual foram discutidas questões sobre o Software Livre e os professores tiveram a 

oportunidade de explorar algumas ferramentas e recursos disponíveis no sistema 

para o uso pedagógico; num segundo momento, um grupo de professores participou 

do curso Introdução à Educação Digital no NTE. 
 

Nós precisávamos de professores que tivessem um mínimo de 
formação. Então nós corremos atrás de vocês para que pudessem vir 
até a escola e fazer aquele trabalho de sensibilização que foi muito bom. 
As pessoas que tinham resistência ao Linux, perceberam que é só um 

sistema de computação como qualquer outro, poderia ter os dois sem problema 
nenhum. As pessoas que tinham disponibilidade de participar das aulas de vocês, 
nas terças-feiras de manhã, estão acompanhando o curso. Gostaram um monte, 
chegaram comentando sobre o curso maravilhoso e tal. Que tinham aprendido 
muitas  coisas.  [...]  Então  num  segundo  momento  a  gente  tem  que  buscar  a 
formação das pessoas e um terceiro momento o que vai ser? Vai ser a gente fazer 
formação lá na sala de informática, compartilhando informações. Quem sabe 
mais ensina, quem sabe menos. (Happy Tux) [grifos nossos] 

 
Outro ponto considerado pela Escola foi a organização dos espaços e 

equipamentos. Uma posição da escola neste sentido é seguir buscando a ampliação 

o número de equipamentos, tanto por meio da participação em projetos como na 

busca de doações. Esta organização prevê que os equipamentos estejam acessíveis 

e sejam utilizados pela comunidade escolar e reforça a opção pelo Software Livre, 

de tal forma que apenas os computadores de uso administrativo continuam com 

software proprietário. Convém salientar que este uso de software proprietário está 

condicionado a fatores externos à escola, pois os programas da SEDUC não 

funcionam no Linux Educacional. 
 

Conversamos e decidimos que a melhor solução seria colocar todos os 
computadores a disposição dos professores e dos alunos com sistema 
Linux. Então os 3 computadores que estão na biblioteca para pesquisa 
dos alunos, estão com o sistema Linux. Os 21 computadores que vão 

ficar na sala de informática estão com sistema Linux e os 2 computadores que 
estão na sala de trabalho dos professores com sistema Linux. (Happy Tux) 

 
No período em que a entrevista foi realizada, o uso do laboratório de 

informática ainda estava sendo feito quase que exclusivamente pelos professores 
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vinculados ao Projeto Mais Educação, que realizavam atividades com os alunos dos 

Anos Iniciais. Além disso, é intensa e diária a utilização dos equipamentos 

disponíveis na biblioteca, na qual os alunos podem utilizá-los individualmente para a 

realização de pesquisas; e na sala de trabalho os professores utilizam para 

elaboração de materiais para suas aulas. 
 

Tem algumas dificuldades ainda, porque eu acho que a gente não entrou 
no terceiro momento que seria esse compartilhar o conhecimento 
através das formações dos professores. Então, agora que a gente está 
com um número de computadores muito bom na sala de informática, nós 

vamos passar a fazer as formações lá, pra que possa acontecer essa troca. 
(Happy Tux) [grifos nossos] 

 
Ainda percebe-se que a escola tem muito a avançar na qualificação do 

acesso a esta tecnologia para fins pedagógicos e articulados com sua concepção de 

educação pública, pois: 
 

O acesso às tecnologias é fundamental, mas também ele precisa ser 
qualificado. A presença de tecnologias mais simples, como os livros 
impressos, ou de outras mais avançadas, como os computadores em rede, 
produzindo novas realidades, exige o estabelecimento de novas conexões 
que as situem diante dos complexos problemas enfrentados pela educação, 
sob o risco de que os investimentos não se traduzam em alterações 
significativas de questões estruturais da educação. Conexões essas que 
favoreçam a cada cidadão poder efetivamente participar do mundo 
contemporâneo não na perspectiva de ser treinado para usar o computador. 
(PRETTO, 2008, p. 81) 

 
A experiência singular desta escola estadual nos dá pistas de como a opção 

pelo Software Livre pode superar a imposição e aceitação de propostas que vem de 

fora, hierarquizadas “de cima para baixo”. Abre perspectivas para a construção de 

autênticas atitudes optativas, sem constituir-se como um modelo a ser implementado 

de modo acrítico. 
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6 SABOREAR AS CONCLUSÕES 

 
 

Os sabores obtidos ao final da elaboração de uma receita constituem o 

principal elemento para pensar novas receitas; novas criações. Segundo Stallman 

(2001) quando o resultado de uma receita nos agrada, tendo em vista as mudanças 

que realizamos, possivelmente compartilharemos esta nova receita com nossos 

amigos e conhecidos. Assim, o espaço da conclusão desta dissertação é o momento 

de saborear as descobertas e a possibilidade de compartilhá-las. 
 

Segundo GRAMSCI (1989, p.13): 
 

Criar uma nova cultura não significa apenas fazer descobertas “originais”; 
significa também e, sobretudo, difundir verdades já descobertas, “socializá- 
las” por assim dizer; transformá-las, portanto, em base de ações vitais, em 
elemento de coordenação e de ordem intelectual e moral. 

 
A problematização das relações entre as concepções de educação dos 

professores da rede estadual de educação, sua articulação com os Projetos Político- 

Pedagógicos das instituições onde atuam e a opção pelo uso de Softwares Livres 

nas práticas pedagógicas constitui-se como base para pensar e propor novas ações, 

especialmente em minha prática na formação de professores. 
 

Ainda que as generalizações sejam limitadas, na medida em que deixam de 

considerar as especificidades e singularidades da realidade local de cada escola, 

elas abrem possibilidades para perceber as similaridades e fazer aproximações que 

podem desencadear a qualificação não apenas daquelas envolvidas, mas também 

de outras escolas. O mapeamento da situação dos recursos informatizados nas 

Escolas Estaduais da 1ª CRE permite visualizar o contexto das escolas de modo a 

identificar dificuldades e propor alternativas para superá-las. 
 

Apesar desta pesquisa ter contado com os dados de aproximadamente 40% 

da população pesquisada, este levantamento possibilitou identificar que a maior 

parte das escolas foi contemplada pelas políticas públicas de inclusão digital dos 

Governos Federal e Estadual e, portanto, dispõem dos recursos físicos e 

conectividade para inserção das TIC em suas práticas pedagógicas. Porém, ainda 

que os equipamentos estejam disponíveis, a manutenção dos mesmos e a qualidade 

do serviço de conexão com a Internet constituem dificuldades a serem 

constantemente superadas, no que diz respeito especificamente ao acesso físico. 
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Em relação ao uso das tecnologias digitais nas escolas, considerando os 

recortes feitos neste estudo, pode-se inferir que as TIC estão sendo usadas 

principalmente  como  mero  recurso  instrumental  de  práticas  pedagógicas 

tradicionais, o que não representa um salto qualitativo na educação para a 

transformação social. Um exemplo são as altas taxas de utilização do projetor 

multimídia (85%) que podem indicar a permanência de metodologias baseadas na 

transmissão e na exposição de conteúdos por parte dos professores. 
 

As informações coletadas evidenciaram que a principal dificuldade em 

relação à apropriação das TIC nas práticas pedagógicas escolares está relacionada 

especificamente com os níveis de letramento dos recursos humanos que as escolas 

dispõem, tanto pelo número restrito de professores (65%), quanto pela falta de 

conhecimento e/ou dificuldades de uso dos equipamentos (62%). Apesar do Linux 

Educacional ser o sistema operacional disponível na maioria das escolas (78%; 

n=95),  apenas  24  escolas  apontaram  esse  sistema  como  motivo  para  a  não 

utilização dos computadores na escola. Porém, a utilização deste Software Livre não 

representa uma opção autêntica baseada na reflexão crítica das TIC, pois significa 

uma imposição das políticas publicas que chegam às escolas. 
 

A partir dos dados coletados pode-se concluir: ainda existem muitos 

problemas em termos de disponibilidade dos recursos físicos e digitais, porém, o 

elemento que precisa ser colocado como prioridade é a utilização que vem sendo 

feita destes recursos nas práticas pedagógicas, e também perpassam a opção por 

softwares livres. Mais do que pensar na simples utilização de uma ferramenta a qual 

pode ser alienante ou promotora da consciência crítica, é preciso compreender que 

a forma com que desenvolvemos nosso trabalho determina nosso modo de pensar. 
 

Foi possível constatar que a desarticulação dos PPP das Escolas Estaduais 

com as práticas pedagógicas dos professores que nelas atuam, dificulta a vivência 

de uma postura crítica sobre as TIC e seus usos, que acaba por ignorar que todas 

as tecnologias estão implicadas por ideologias e concepções de educação e de 

mundo. Apesar dos professores entrevistados concordarem que o uso de Software 

Livre é mais coerente com a concepção de Educação em que acreditam, a escolha 

que vêm fazendo ainda é limitada pelas alternativas instituídas, pela facilidade e 

acomodação propiciadas pelo uso massificado de softwares proprietários. 
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As discussões e análises apontam que é fundamental que as escolas e 

professores assumam uma permanente postura crítica sobre os usos das TIC, 

levando ao enraizamento da opção por uma educação articulada com a realidade 

local.  Uma  opção  autêntica  pelo  Software  Livre  reivindica  a  apreensão  dos 

elementos que a fundamentam, a qual só é possível com a reflexão sobre discurso 

teórico que se concretiza e até se confunde com a prática pedagógica. 
 

Se considerarmos o movimento do Software Livre numa perspectiva de 

liberdade limitada ao estudo do código-fonte, desenvolvimento e compartilhamento 

de softwares, esta não produz sentidos naquelas pessoas, e aqui me incluo com a 

maioria dos professores das Escolas Públicas, que não dominam ou se interessam 

por programação de softwares. Na Educação Pública, o movimento do Software 

Livre precisa ser compreendido enquanto rede de colaboração para além dos 

programas de computador que perpassa todas as práticas escolares e sociais. 
 

Abrem-se perspectivas para a construção de propostas de formação de 

professores,  seja  nos  espaços  das  universidades,  das  escolas  ou  dos  NTE, 

baseadas nos princípios de liberdade, colaboração e compartilhamento inerentes ao 

Software Livre. Tais propostas não podem ser pensadas como momentos pontuais e 

isolados, mas como espaços de articulação de redes colaborativas, nas quais os 

professores em formação tornam-se os coautores do processo. Coautores que 

conhecem e estabelecem vínculos entre o processo de formação, os Projetos 

Político-Pedagógicos de suas escolas, e as concepções de Educação Pública em 

que estão fundamentados. 
 

As proposições desta dissertação não constituem um modelo a ser 

implementado de modo acrítico, impondo propostas hierarquizadas, “de cima para 

baixo”.  Desejam  ser  uma  receita  que  adaptamos  às  condições  singulares  do 

contexto no qual ela é executada, bem como pelos ingredientes disponíveis num 

determinado  tempo  e  espaço,  para  criar  novos  sabores  e  conquistar  novos 

paladares. Abre perspectivas para a construção de atitudes optativas autênticas na 

utilização das TIC na Educação Pública. 
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43106455 Esc Est Ens Fun General Iba Ilha Moreira 142/2008 10/02/2010 
43106862 Esc Est Ens Fun Olegario Mariano 89/2007 27/06/2008 
43106668 Esc Est Ens Fun Profª Leopolda Barnewitz 89/2007 26/01/2008 
43108385 Esc Est Ens Fun Profª Marieta Da Cunha Silva 142/2008 08/02/2010 
43105750 Esc Est Ens Fund Acorianos 142/2008 08/02/2010 
43105777 Esc Est Ens Fund Alberto Bins 142/2008 12/02/2010 
43105793 Esc Est Ens Fund Alceu Wamosy 142/2008 04/03/2010 
43107290 Esc Est Ens Fund Aldo Locatelli 142/2008 10/12/2009 
43105823 Esc Est Ens Fund Alvarenga Peixoto 61/2011 08/12/2011 
43105840 Esc Est Ens Fund Ana Neri 61/2011 21/03/2012 
43105882 Esc Est Ens Fund Araguaia 89/2007 27/06/2008 
43105890 Esc Est Ens Fund Araujo Porto Alegre 142/2008 10/02/2010 
43105904 Esc Est Ens Fund Araujo Viana 142/2008 09/02/2010 
43107087 Esc Est Ens Fund Aurelio Reis 142/2008 05/02/2010 
43109357 Esc Est Ens Fund Ayrton Senna Da Silva-Escola Aberta 142/2008 14/12/2009 
43105920 Esc Est Ens Fund Baependi 142/2008 03/03/2010 
43105939 Esc Est Ens Fund Bahia 142/2008 09/02/2010 
43107940 Esc Est Ens Fund Benjamin Constant 142/2008 03/03/2010 
43108490 Esc Est Ens Fund Bento Goncalves 142/2008 10/02/2010 
43105998 Esc Est Ens Fund Brig Francisco De Lima E Silva 142/2008 03/02/2010 
43106005 Esc Est Ens Fund Brigadeiro Silva Paes 02/2000  
43106005 Esc Est Ens Fund Brigadeiro Silva Paes 142/2008 04/03/2010 
43106005 Esc Est Ens Fund Brigadeiro Silva Paes 89/2007 03/03/2009 
43106021 Esc Est Ens Fund Candido Portinari 142/2008 10/08/2010 
43106021 Esc Est Ens Fund Candido Portinari 202/2009 30/11/2010 
43106102 Esc Est Ens Fund Cel Tito Marques Fernandes 142/2008 07/12/2009 
43108229 Esc Est Ens Fund Cidade Jardim 142/2008  
43108229 Esc Est Ens Fund Cidade Jardim 142/2008 11/08/2010 
43106080 Esc Est Ens Fund Clotilde Cachapuz De Medeiros 89/2007 03/03/2009 
43106099 Esc Est Ens Fund Coelho Neto 89/2007 27/06/2008 
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43106129 Esc Est Ens Fund Custodio De Mello 105/2006 03/05/2007 
43106188 Esc Est Ens Fund D Luiza Freitas Vale Aranha 142/2008  
43106188 Esc Est Ens Fund D Luiza Freitas Vale Aranha 142/2008 19/07/2010 
43106188 Esc Est Ens Fund D Luiza Freitas Vale Aranha 202/2009 30/11/2010 
43107303 Esc Est Ens Fund Danilo Antonio Zaffari 61/2011 20/03/2012 
43106153 Esc Est Ens Fund Desiderio Torquato Finamor 89/2007 27/06/2008 
43106030 Esc Est Ens Fund Dr Carlos Barbosa Goncalves 61/2011 21/03/2012 
43106200 Esc Est Ens Fund Dr Emilio Kemp 142/2008 05/02/2010 
43106218 Esc Est Ens Fund Dr Ferreira De Abreu 61/2011 21/03/2012 
43106650 Esc Est Ens Fund Dr Herophilo Carvalho de Azambuja 142/2008 06/04/2010 
43106226 Esc Est Ens Fund Dr Joao Batista De Lacerda 142/2008 10/02/2010 
43106242 Esc Est Ens Fund Dr Jose Loureiro Da Silva 61/2011 04/06/2012 
43106250 Esc Est Ens Fund Dr Martins Costa Junior 89/2007 26/08/2008 
43106285 Esc Est Ens Fund Dr Oswaldo Aranha 142/2008 03/03/2010 
43106293 Esc Est Ens Fund Dr Pacheco Prates 89/2007 25/06/2008 
43106315 Esc Est Ens Fund Duque De Caxias 142/2008 05/02/2010 
43106323 Esc Est Ens Fund Engenheiro Rodolfo Ahrons 61/2011 08/12/2011 
43106340 Esc Est Ens Fund Estado Do Rio Grande Do Sul 61/2011 23/03/2012 
43106358 Esc Est Ens Fund Euclides Da Cunha 142/2008 03/02/2010 
43106366 Esc Est Ens Fund Eva Carminatti 142/2008 09/12/2009 
43106366 Esc Est Ens Fund Eva Carminatti 142/2008 01/03/2010 
43106374 Esc Est Ens Fund Evarista Flores Da Cunha 142/2008 08/02/2010 
43106382 Esc Est Ens Fund Evaristo Goncalves Netto 142/2008 05/02/2010 
43106390 Esc Est Ens Fund Fabiola Pinto Dornelles 89/2007 28/06/2008 
43106447 Esc Est Ens Fund Gabriela Mistral 142/2008 09/12/2009 
43106110 Esc Est Ens Fund General Neto 202/2009 30/11/2010 
43106110 Esc Est Ens Fund General Neto 61/2011 20/06/2012 
43107052 Esc Est Ens Fund Genoveva Da Costa Bernardes 142/2008 03/03/2010 
43106501 Esc Est Ens Fund Goncalves Dias 21/2001  
43106501 Esc Est Ens Fund Goncalves Dias 89/2007 03/03/2009 
43108300 Esc Est Ens Fund Helena Litwin Schneider 142/2008 02/03/2010 
43106560 Esc Est Ens Fund Ildefonso Gomes 142/2008 03/03/2010 
43107311 Esc Est Ens Fund Itamarati 61/2011 04/06/2012 
43109179 Esc Est Ens Fund Jose Garibaldi 89/2007 25/06/2008 
43171290 Esc Est Ens Fund Julio Brunelli 142/2008 10/02/2010 
43108326 Esc Est Ens Fund Lidia Moschetti 89/2007 25/06/2008 
43108245 Esc Est Ens Fund Lions Club Porto Alegre Farrapos 89/2007 25/06/2008 
43106684 Esc Est Ens Fund Luciana De Abreu 89/2007 26/06/2008 
43108954 Esc Est Ens Fund Luiz De Azambuja Soares 61/2011 21/03/2012 
43106706 Esc Est Ens Fund Machado De Assis 61/2011 18/06/2012 
43106722 Esc Est Ens Fund Major Miguel Jose Pereira 89/2007 25/06/2008 
43173195 Esc Est Ens Fund Mane Garrincha 61/2011 23/03/2012 
43106730 Esc Est Ens Fund Marechal Mallet 202/2009 30/11/2010 
43106730 Esc Est Ens Fund Marechal Mallet 61/2011 24/03/2012 
43105963 Esc Est Ens Fund Margarida Coelho De Souza 142/2008  
43105963 Esc Est Ens Fund Margarida Coelho De Souza 142/2008 19/07/2010 
43106927 Esc Est Ens Fund Maria Cristina Chika 89/2007 25/06/2008 
43106757 Esc Est Ens Fund Maria Jose Mabilde 142/2008 09/12/2009 
43106773 Esc Est Ens Fund Matias De Albuquerque 202/2009 30/11/2010 
43106773 Esc Est Ens Fund Matias De Albuquerque 61/2011 23/03/2012 
43108970 Esc Est Ens Fund Mauricio Sirotsky Sobrinho 142/2008 05/02/2010 
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43106781 Esc Est Ens Fund Medianeira 89/2007 27/06/2008 
43108342 Esc Est Ens Fund Ministro Poty Medeiros 142/2008 10/02/2010 
43106803 Esc Est Ens Fund Mons Roberto Landell De Moura 142/2008 10/02/2010 
43106811 Esc Est Ens Fund Monte Libano 142/2008 23/02/2010 
43105394 Esc Est Ens Fund Nacoes Unidas 02/2000  
43105394 Esc Est Ens Fund Nacoes Unidas 89/2007 03/03/2009 
43108725 Esc Est Ens Fund Onofre Pires 142/2008  
43108725 Esc Est Ens Fund Onofre Pires 142/2008 11/08/2010 
43108725 Esc Est Ens Fund Onofre Pires 202/2009 30/11/2010 
43106870 Esc Est Ens Fund Oscar Schmitt 142/2008 08/02/2010 
43106889 Esc Est Ens Fund Osorio Duque Estrada 89/2007 26/06/2008 
43107826 Esc Est Ens Fund Oswaldo Vergara 142/2008 11/02/2010 
43106900 Esc Est Ens Fund Othelo Rosa 142/2008 08/02/2010 
43105947 Esc Est Ens Fund Padre Balduino Rambo 142/2008 05/02/2010 
43106978 Esc Est Ens Fund Padre Theodoro Amstad 61/2011 21/03/2012 
43106994 Esc Est Ens Fund Pedro Sirangelo 89/2007 26/06/2008 
43107028 Esc Est Ens Fund Placido De Castro 61/2011 21/03/2012 
43108350 Esc Est Ens Fund Poncho Verde 142/2008  
43108350 Esc Est Ens Fund Poncho Verde 142/2008 19/07/2010 
43108350 Esc Est Ens Fund Poncho Verde 202/2009 30/11/2010 
43107036 Esc Est Ens Fund Porto Alegre 142/2008 03/03/2010 
43106641 Esc Est Ens Fund Prof Edgar Luiz Schneider 142/2008 04/02/2010 
43108210 Esc Est Ens Fund Prof Lea Rosa Cecchini Brum 142/2008 23/02/2010 
43106838 Esc Est Ens Fund Prof Maria Thereza Da Silveira 142/2008 04/02/2010 
43108172 Esc Est Ens Fund Prof Olintho De Oliveira 61/2011 23/03/2012 
43108792 Esc Est Ens Fund Prof Thereza Noronha Carvalho 105/2006 25/04/2007 
43108792 Esc Est Ens Fund Prof Thereza Noronha Carvalho 112/2011 25/10/2012 
43106854 Esc Est Ens Fund Profª Aurora Peixoto De Azevedo 142/2008 10/02/2010 
43105564 Esc Est Ens Fund Profª Luiza Teixeira Lauffer 142/2008 09/02/2010 
43107060 Esc Est Ens Fund Professor Afonso Guerreiro Lima 61/2011 04/06/2012 
43107966 Esc Est Ens Fund Professor Sylvio Torres 89/2007 25/06/2008 
43105742 Esc Est Ens Fund Profª Marina Martins De Souza 61/2011 23/03/2012 
43107133 Esc Est Ens Fund Professora Violeta Magalhaes 142/2008 10/02/2010 
43107095 Esc Est Ens Fund Profº Carlos Rodrigues Da Silva 142/2008 10/02/2010 
43106072 Esc Est Ens Fund Prudente De Morais 61/2011 04/06/2012 
43107150 Esc Est Ens Fund Rafael Pinto Bandeira 142/2008 04/02/2010 
43107168 Esc Est Ens Fund Rio De Janeiro 01/2004  
43107168 Esc Est Ens Fund Rio De Janeiro 89/2007 01/07/2009 
43107176 Esc Est Ens Fund Roque Callage (Escola Inativa) 142/2008 12/04/2010 
43107338 Esc Est Ens Fund Santa Luzia 61/2011 23/03/2012 
43108806 Esc Est Ens Fund Tancredo Neves 142/2008 05/02/2010 
43107257 Esc Est Ens Fund Tenente Coronel Travassos Alves 142/2008 12/02/2010 
43180728 Esc Est Ens Fund Tom Jobim 142/2008 04/02/2010 
43108334 Esc Est Ens Fund Toyama 142/2008 10/03/2010 
43107885 Esc Est Ens Fund Tres De Outubro 142/2008 24/02/2010 
43107265 Esc Est Ens Fund Uruguai 142/2008 04/03/2010 
43107273 Esc Est Ens Fund Venezuela 142/2008 09/12/2009 
43107273 Esc Est Ens Fund Venezuela 142/2008 02/03/2010 
43107281 Esc Est Ens Fund Vera Cruz 142/2008 23/12/2009 
43106951 Esc Est Ens Fund Vicente Da Fontoura 142/2008 10/02/2010 
43109241 Esc Est Ens Fund Vila Jardim Renascenca 61/2011 20/06/2012 
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43107192 Esc Est Ens Fund William Richard Schisler 61/2011 23/03/2012 
43107850 Esc Est Ens Fundamental Senador Pasqualini 61/2011 22/03/2012 
43106277 Esc Est Ens Med Dr Oscar Tollens 105/2006 25/05/2007 
43106587 Esc Est Ens Med Italia 105/2006 25/05/2007 
43105769 Esc Est Ens Medio Agronomo Pedro Pereira 105/2006 25/05/2007 
43108318 Esc Est Ens Medio Baltazar De Oliveira Garcia 142/2008 09/02/2010 
43106056 Esc Est Ens Medio Ceara 89/2007 27/06/2008 
43106439 Esc Est Ens Medio Oscar Coelho De Souza 202/2009 30/11/2010 
43105238 Esc Est Ens Medio Padre Reus 02/2000  
43105238 Esc Est Ens Medio Padre Reus 142/2008 03/03/2010 
43105238 Esc Est Ens Medio Padre Reus 89/2007 26/06/2008 
43107079 Esc Est Ens Medio Professor Alcides Cunha 142/2008 18/02/2010 
43106633 Esc Est Ens Medio Professor Julio Grau 105/2006 24/05/2007 
43107125 Esc Est Ens Medio Professor Sarmento Leite 105/2006 24/05/2007 
43107184 Esc Est Ens Medio Roque Gonzales 105/2006 24/05/2007 
43107214 Esc Est Ens Medio Santa Rosa 105/2006 25/05/2007 
43109250 Esc Est Fund Jardim Vila Nova 142/2008 03/02/2010 
43105572 Esc Est Normal 1 De Maio 142/2008  
43105572 Esc Est Normal 1 De Maio 202/2009 02/06/2011 
43108830 Esc Estadual De Ensino Fund Anita Garibaldi 142/2008 17/02/2010 
43105165 Esc Tec Est Irmao Pedro 01/1998  
43105165 Esc Tec Est Irmao Pedro 89/2007 25/06/2008 
43105173 Esc Tec Est Jose Feijo 142/2008  
43105173 Esc Tec Est Jose Feijo 202/2009 01/06/2011 
43105688 Esc Tec Est Parobe 01/1998  
43105688 Esc Tec Est Parobe 89/2007 27/06/2008 
43106749 Esc Est Ens Fund Maria Altina Araujo 142/2008 23/02/2010 
43106919 Esc Est Ens Fund Padre Leo 89/2007 25/06/2008 
43107990 Esc Est Ens Fund Republica Argentina 61/2011 21/03/2012 
43107354 Esc Est Ens Fund Visconde Do Rio Grande 89/2007 01/07/2009 
43107354 Esc Est Ens Fund Visconde Do Rio Grande 91/05  
43107982 Escola Estadual De Ensino Medio Raul Pilla 142/2008 23/08/2010 
43208428 Esc Est Indigena De Fag Nhin 142/2008 03/03/2010 
43105696 Escola Tecnica Estadual Senador Ernesto Dornelles 142/2008 19/02/2010 
43105386 Ins Est Professora Gema Angelina Belia 105/2006 25/05/2007 
43105386 Ins Est Professora Gema Angelina Belia 112/2011 25/10/2012 
43108067 Inst Est Educ Paulo Da Gama 02/2000  
43108067 Inst Est Educ Paulo Da Gama 142/2008 03/03/2010 
43108067 Inst Est Educ Paulo Da Gama 89/2007 25/06/2008 
43105580 Instituto Estadual Dom Diogo De Souza 142/2008 23/08/2010 
43108040 Instituto Estadual Rio Branco 264/2010 10/08/2011 
43169279 Neeja - Desembragador Alaor Antonio Terra 61/2011 19/06/2012 
43204929 Neeja Cardeal Alfredo Vicente Scherer 202/2009 30/11/2010 
43204929 Neeja Cardeal Alfredo Vicente Scherer 61/2011 19/06/2012 
43169252 Neeja De Cultura Popular Paulo Freire 61/2011 19/06/2012 
43203850 Neejacp Darcy Ribeiro 61/2011 19/06/2012 
43203841 Neejacp Darcy Vargas 202/2009 30/11/2010 
43203841 Neejacp Darcy Vargas 61/2011 19/06/2012 
43169244 Neejacp Menino Deus 61/2011 19/06/2012 

Total de registros: 295 
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ANEXO B – RELATÓRIO DISTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA BANDA LARGA NA 
ESCOLA 

 
 

SIGETEC- Sistema de Gestão Tecnológica 
Relatório Distribuição por Programa e Contrato – Gerado em: 09/11/12 

Programa: BLE – UF: RS – Município: PORTO ALEGRE 
Dep. Administrativa: Estadual - Tipo de Entidade: Escola 

 

INEP  Razão Social Contrato Entrega 
43108105 Cent Est De Ens Medio Tiradentes 100/2008 30/09/2008 
43107583 Cent Est Form de Prof. General Flores Da Cunha 100/2008 30/09/2008 
43105203 Col Est Candido Jose De Godoi 100/2008 30/12/2008 
43108733 Col Est Cel Afonso Emilio Massot 100/2008 30/09/2008 
43108717 Col Est Conego Paulo De Nadal 100/2008 30/12/2009 
43105190 Col Est Dom Joao Becker 100/2008 30/09/2009 
43108091 Col Est Dr Glicerio Alves 100/2008 30/12/2008 
43108709 Col Est Elpidio Ferreira Paes 100/2008 30/09/2011 
43108911 Col Est Eng Ildo Meneghetti 100/2008 30/09/2008 
43105220 Col Est Julio De Castilhos 100/2008 30/12/2008 
43108016 Col Est Marechal Floriano Peixoto 100/2008 30/09/2008 
43108083 Col Est Odila Gay Da Fonseca 100/2008 30/06/2008 
43108237 Col Est Paula Soares 100/2008 30/06/2008 
43108024 Col Est Piratini  100/2008 30/06/2008 
43108032 Col Est Presidente Arthur Da Costa E Silva 100/2008 30/09/2009 
43109187 Col Est Professor Elmano Lauffer Leal 100/2008 30/09/2008 
43108482 Col Est Professor Otavio De Souza 100/2008 30/09/2008 
43105181 Col Est Protasio Alves 100/2008 30/09/2009 
43106048 Colegio Estadual Carlos Fagundes De Mello 100/2008 30/06/2008 
43108113 Colegio Estadual Florinda Tubino Sampaio 100/2008 30/09/2008 
43108741 Colegio Estadual General Alvaro Alves Da Silva Braga 100/2008 30/12/2009 
43108008 Colegio Estadual Inacio Montanha 100/2008 30/12/2008 
43106595 Colegio Estadual Japao 100/2008 30/12/2009 
43108962 Colegio Estadual Padre Rambo 100/2008 30/09/2008 
43108180 Colegio Estadual Ruben Berta 100/2008 30/12/2008 
43180523 Esc De Ens Medio Para Surdos Profª Lilia Mazeron 100/2008 30/09/2010 
43108393 Esc Ens Fund Brigadeiro Eduardo Gomes 100/2008 30/12/2008 
43106463 Esc Ens Fund General Daltro Filho 100/2008 30/09/2008 
43106790 Esc Est De Educ Basica Monsenhor Leopoldo Hoff 100/2008 30/09/2008 
43106420 Esc Est De Educacao Basica Fernando Gomes 100/2008 30/06/2008 
43105980 Esc Est De Ens Fund Brasilia 100/2008 30/12/2008 
43106013 Esc Est De Ens Fund Camila Furtado Alves 100/2008 30/03/2009 
43107923 Esc Est De Ens Fund Coronel Aparicio Borges 100/2008 30/12/2008 
43106307 Esc Est De Ens Fund Dr Victor De Britto 100/2008 30/12/2008 
43106609 Esc Est De Ens Fund Erico Verissimo 100/2008 30/03/2009 
43106404 Esc Est De Ens Fund Felipe De Oliveira 100/2008 30/12/2008 
43106412 Esc Est De Ens Fund Fernando Ferrari 100/2008 30/12/2008 
43106552 Esc Est De Ens Fund Humaita 100/2008 30/12/2009 
43106170 Esc Est De Ens Fund Imperatriz Leopoldina 100/2008 30/09/2008 
43106617 Esc Est De Ens Fund Jeronimo De Albuquerque 100/2008 30/12/2008 
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43106625 Esc Est De Ens Fund Jeronimo De Ornelas 100/2008 30/09/2008 
43109268 Esc Est De Ens Fund Ministro Salgado Filho 100/2008 30/09/2009 
43106846 Esc Est De Ens Fund Nehyta Martins Ramos 100/2008 30/12/2009 
43106820 Esc Est De Ens Fund Nossa Senhora Da Conceicao 100/2008 30/09/2009 
43105971 Esc Est De Ens Fund Prof Branca Diva P De Souza 100/2008 30/12/2008 
43106676 Esc Est De Ens Fund Profº Leopoldo Tietbohl 100/2008 30/09/2008 
43107109 Esc Est De Ens Fund Professor Ernesto Tocchetto 100/2008 30/09/2009 
43107141 Esc Est De Ens Fund Professores Langendonck 100/2008 30/12/2008 
43107206 Esc Est De Ens Fund Santa Rita De Cassia 100/2008 30/12/2009 
43107222 Esc Est De Ens Fund Sao Caetano 100/2008 30/12/2011 
43108474 Esc Est De Ens Fund Vinte De Setembro 100/2008 30/09/2009 
43107346 Esc Est De Ens Fund Visconde De Pelotas 100/2008 30/09/2008 
43107478 Esc Est De Ens Fundamental Decio Martins Costa 100/2008 30/12/2008 
43106137 Esc Est De Ens Fundamental Dom Pedro I 100/2008 30/12/2008 
43106897 Esc Est De Ens Fundamental Otavio Mangabeira 100/2008 30/09/2008 
43107117 Esc Est De Ens Fundamental Professor Ivo Corseuil 100/2008 30/09/2009 
43107486 Esc Est De Ens Fundamental Sao Francisco De Assis 100/2008 30/12/2008 
43107931 Esc Est De Ens Fundamental Souza Lobo 100/2008 30/09/2008 
43105785 Esc Est De Ens Medio Alberto Torres 100/2008 30/09/2009 
43105815 Esc Est De Ens Medio Almirante Barroso 100/2008 30/06/2008 
43105858 Esc Est De Ens Medio Anne Frank 100/2008 30/09/2008 
43173306 Esc Est De Ens Medio Cristovao Colombo 100/2008 30/06/2008 
43105211 Esc Est De Ens Medio Infante Dom Henrique 100/2008 30/09/2008 
43107320 Esc Est De Ens Medio Jose Do Patrocinio 100/2008 30/12/2008 
43106765 Esc Est De Ens Medio Mariz E Barros 100/2008 30/12/2011 
43108903 Esc Est De Ens Medio Presidente Costa E Silva 100/2008 30/06/2008 
43106196 Esc Est De Ens Medio Rafaela Remiao 100/2008 30/12/2008 
43106960 Esc Est De Ensino Fund Paulina Moresco 100/2008 30/12/2009 
43106331 Esc Est De Ensino Fundamental Espirito Santo 100/2008 30/09/2008 
43106692 Esc Est De Ensino Fundamental Luiz Gama 100/2008 30/12/2011 
43106935 Esc Est De Ensino Fundamental Paraiba-Ciep 100/2008 30/09/2008 
43108784 Esc Est De Ensino Fundamental Paul Harris 100/2008 30/06/2011 
43107001 Esc Est De Ensino Fundamental Piaui-Caic 100/2008 30/12/2008 
43108750 Esc Est De Ensino Medio Otavio Rocha 100/2008 30/12/2008 
43108059 Esc Est De Ensino Medio Santos Dumont 100/2008 30/06/2008 
43105807 Esc Est Educ Basica Almirante Bacelar 100/2008 30/09/2009 
43105874 Esc Est Educ Basica Apeles Porto Alegre 100/2008 30/06/2008 
43106161 Esc Est Educ Basica Dolores Alcaraz Caldas 100/2008 30/03/2009 
43108768 Esc Est Educ Basica Presidente Roosevelt 100/2008 30/09/2008 
43105831 Esc Est Ens Fun America 100/2008 30/03/2009 
43105866 Esc Est Ens Fun Antao De Faria 100/2008 30/09/2008 
43108547 Esc Est Ens Fun David Canabarro 100/2008 30/12/2008 
43106528 Esc Est Ens Fun Dr Gustavo Armbrust 100/2008 30/12/2008 
43173250 Esc Est Ens Fun Dr Miguel Tostes 100/2008 30/09/2008 
43106455 Esc Est Ens Fun General Iba Ilha Moreira 100/2008 30/12/2008 
43175449 Esc Est Ens Fun Jardim Cascata (Escola Inativa) 100/2008 30/09/2008 
43106862 Esc Est Ens Fun Olegario Mariano 100/2008 30/09/2008 
43106668 Esc Est Ens Fun Profª Leopolda Barnewitz 100/2008 30/09/2008 
43108385 Esc Est Ens Fun Profª Marieta Da Cunha Silva 100/2008 30/12/2008 
43105750 Esc Est Ens Fund Acorianos 100/2008 30/12/2008 
43105777 Esc Est Ens Fund Alberto Bins 100/2008 30/12/2008 
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43105793 Esc Est Ens Fund Alceu Wamosy 100/2008 30/12/2008 
43107290 Esc Est Ens Fund Aldo Locatelli 100/2008 30/12/2008 
43105823 Esc Est Ens Fund Alvarenga Peixoto 100/2008 30/09/2011 
43105840 Esc Est Ens Fund Ana Neri 100/2008 30/12/2008 
43105882 Esc Est Ens Fund Araguaia 100/2008 30/09/2009 
43105890 Esc Est Ens Fund Araujo Porto Alegre 100/2008 30/12/2008 
43105904 Esc Est Ens Fund Araujo Viana 100/2008 30/12/2011 
43107087 Esc Est Ens Fund Aurelio Reis 100/2008 30/09/2008 
43109357 Esc Est Ens Fund Ayrton Senna Da Silva-Escola Aberta 100/2008 30/12/2008 
43105920 Esc Est Ens Fund Baependi 100/2008 30/09/2009 
43105939 Esc Est Ens Fund Bahia 100/2008 30/12/2009 
43107940 Esc Est Ens Fund Benjamin Constant 100/2008 30/12/2008 
43108490 Esc Est Ens Fund Bento Goncalves 100/2008 30/12/2009 
43105998 Esc Est Ens Fund Brig Francisco De Lima E Silva 100/2008 30/12/2009 
43106005 Esc Est Ens Fund Brigadeiro Silva Paes 100/2008 30/12/2008 
43106021 Esc Est Ens Fund Candido Portinari 100/2008 30/12/2008 
43106102 Esc Est Ens Fund Cel Tito Marques Fernandes 100/2008 30/09/2010 
43108229 Esc Est Ens Fund Cidade Jardim 100/2008 30/12/2008 
43106080 Esc Est Ens Fund Clotilde Cachapuz De Medeiros 100/2008 30/12/2008 
43106099 Esc Est Ens Fund Coelho Neto 100/2008 30/09/2008 
43106129 Esc Est Ens Fund Custodio De Mello 100/2008 30/12/2009 
43106188 Esc Est Ens Fund D Luiza Freitas Vale Aranha 100/2008 30/03/2010 
43107303 Esc Est Ens Fund Danilo Antonio Zaffari 100/2008 30/09/2009 
43106030 Esc Est Ens Fund Dr Carlos Barbosa Goncalves 100/2008 30/09/2008 
43106200 Esc Est Ens Fund Dr Emilio Kemp 100/2008 30/12/2008 
43106218 Esc Est Ens Fund Dr Ferreira De Abreu 100/2008 30/12/2008 
43106650 Esc Est Ens Fund Dr Herophilo Carvalho de Azambuja 100/2008 30/09/2008 
43106226 Esc Est Ens Fund Dr Joao Batista De Lacerda 100/2008 30/09/2009 
43106234 Esc Est Ens Fund Dr Jose Carlos Ferreira 100/2008 30/12/2008 
43106250 Esc Est Ens Fund Dr Martins Costa Junior 100/2008 30/09/2011 
43106285 Esc Est Ens Fund Dr Oswaldo Aranha 100/2008 30/06/2010 
43106293 Esc Est Ens Fund Dr Pacheco Prates 100/2008 30/12/2009 
43106315 Esc Est Ens Fund Duque De Caxias 100/2008 30/12/2008 
43106323 Esc Est Ens Fund Engenheiro Rodolfo Ahrons 100/2008 30/12/2008 
43106340 Esc Est Ens Fund Estado Do Rio Grande Do Sul 100/2008 30/09/2008 
43106358 Esc Est Ens Fund Euclides Da Cunha 100/2008 30/03/2009 
43106366 Esc Est Ens Fund Eva Carminatti 100/2008 30/12/2009 
43106374 Esc Est Ens Fund Evarista Flores Da Cunha 100/2008 30/12/2008 
43106382 Esc Est Ens Fund Evaristo Goncalves Netto 100/2008 30/12/2008 
43106390 Esc Est Ens Fund Fabiola Pinto Dornelles 100/2008 30/09/2009 
43106447 Esc Est Ens Fund Gabriela Mistral 100/2008 30/09/2008 
43106110 Esc Est Ens Fund General Neto 100/2008 30/12/2009 
43107052 Esc Est Ens Fund Genoveva Da Costa Bernardes 100/2008 30/12/2009 
43106501 Esc Est Ens Fund Goncalves Dias 100/2008 30/09/2008 
43108300 Esc Est Ens Fund Helena Litwin Schneider 100/2008 30/12/2008 
43106544 Esc Est Ens Fund Henrique Farjat 100/2008 30/09/2009 
43106560 Esc Est Ens Fund Ildefonso Gomes 100/2008 30/09/2008 
43108776 Esc Est Ens Fund Irmao Miguel Dario 100/2008 30/12/2011 
43107311 Esc Est Ens Fund Itamarati 100/2008 30/12/2008 
43109179 Esc Est Ens Fund Jose Garibaldi 100/2008 30/09/2008 
43171290 Esc Est Ens Fund Julio Brunelli 100/2008 30/09/2009 
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43108326 Esc Est Ens Fund Lidia Moschetti 100/2008 30/09/2009 
43108245 Esc Est Ens Fund Lions Club Porto Alegre Farrapos 100/2008 30/09/2009 
43106684 Esc Est Ens Fund Luciana De Abreu 100/2008 30/03/2009 
43108954 Esc Est Ens Fund Luiz De Azambuja Soares 100/2008 30/12/2009 
43106706 Esc Est Ens Fund Machado De Assis 100/2008 30/09/2008 
43106714 Esc Est Ens Fund Madre Maria Selima 100/2008 30/12/2008 
43106722 Esc Est Ens Fund Major Miguel Jose Pereira 100/2008 30/09/2008 
43173195 Esc Est Ens Fund Mane Garrincha 100/2008 30/09/2008 
43106730 Esc Est Ens Fund Marechal Mallet 100/2008 30/09/2008 
43105963 Esc Est Ens Fund Margarida Coelho De Souza 100/2008 30/12/2009 
43106927 Esc Est Ens Fund Maria Cristina Chika 100/2008 30/12/2009 
43106757 Esc Est Ens Fund Maria Jose Mabilde 100/2008 30/12/2008 
43106773 Esc Est Ens Fund Matias De Albuquerque 100/2008 30/12/2009 
43108970 Esc Est Ens Fund Mauricio Sirotsky Sobrinho 100/2008 30/12/2008 
43106781 Esc Est Ens Fund Medianeira 100/2008 30/12/2008 
43108342 Esc Est Ens Fund Ministro Poty Medeiros 100/2008 30/09/2008 
43106803 Esc Est Ens Fund Mons Roberto Landell De Moura 100/2008 30/12/2008 
43106811 Esc Est Ens Fund Monte Libano 100/2008 30/12/2008 
43105394 Esc Est Ens Fund Nacoes Unidas 100/2008 30/09/2009 
43108725 Esc Est Ens Fund Onofre Pires 100/2008 30/06/2010 
43106870 Esc Est Ens Fund Oscar Schmitt 100/2008 30/03/2010 
43106889 Esc Est Ens Fund Osorio Duque Estrada 100/2008 30/12/2008 
43107826 Esc Est Ens Fund Oswaldo Vergara 100/2008 30/12/2009 
43106900 Esc Est Ens Fund Othelo Rosa 100/2008 30/09/2008 
43105947 Esc Est Ens Fund Padre Balduino Rambo 100/2008 30/09/2008 
43106978 Esc Est Ens Fund Padre Theodoro Amstad 100/2008 30/09/2008 
43106994 Esc Est Ens Fund Pedro Sirangelo 100/2008 30/12/2008 
43107028 Esc Est Ens Fund Placido De Castro 100/2008 30/09/2008 
43108350 Esc Est Ens Fund Poncho Verde 100/2008 30/12/2008 
43107036 Esc Est Ens Fund Porto Alegre 100/2008 30/12/2009 
43106641 Esc Est Ens Fund Prof Edgar Luiz Schneider 100/2008 30/09/2008 
43108210 Esc Est Ens Fund Prof Lea Rosa Cecchini Brum 100/2008 30/12/2008 
43106838 Esc Est Ens Fund Prof Maria Thereza Da Silveira 100/2008 30/12/2008 
43108172 Esc Est Ens Fund Prof Olintho De Oliveira 100/2008 30/12/2008 
43108792 Esc Est Ens Fund Prof Thereza Noronha Carvalho 100/2008 30/09/2009 
43106854 Esc Est Ens Fund Profª Aurora Peixoto De Azevedo 100/2008 30/12/2008 
43105564 Esc Est Ens Fund Profª Luiza Teixeira Lauffer 100/2008 30/12/2008 
43107095 Esc Est Ens Fund Profº Carlos Rodrigues Da Silva 100/2008 30/12/2008 
43107060 Esc Est Ens Fund Professor Afonso Guerreiro Lima 100/2008 30/06/2010 
43107966 Esc Est Ens Fund Professor Sylvio Torres 100/2008 30/09/2010 
43107133 Esc Est Ens Fund Professora Violeta Magalhaes 100/2008 30/12/2008 
43106072 Esc Est Ens Fund Prudente De Morais 100/2008 30/12/2008 
43107150 Esc Est Ens Fund Rafael Pinto Bandeira 100/2008 30/12/2008 
43107168 Esc Est Ens Fund Rio De Janeiro 100/2008 30/12/2008 
43107176 Esc Est Ens Fund Roque Callage (Escola Inativa) 100/2008 30/09/2008 
43107338 Esc Est Ens Fund Santa Luzia 100/2008 30/09/2008 
43107044 Esc Est Ens Fund Simoes Lopes Neto 100/2008 30/09/2009 
43108806 Esc Est Ens Fund Tancredo Neves 100/2008 30/12/2008 
43107257 Esc Est Ens Fund Tenente Coronel Travassos Alves 100/2008 30/09/2011 
43108334 Esc Est Ens Fund Toyama 100/2008 30/12/2009 
43107885 Esc Est Ens Fund Tres De Outubro 100/2008 30/09/2009 



141  
 
 
 
 

43107265 Esc Est Ens Fund Uruguai 100/2008 30/09/2009 
43107273 Esc Est Ens Fund Venezuela 100/2008 30/12/2008 
43107281 Esc Est Ens Fund Vera Cruz 100/2008 30/12/2008 
43106951 Esc Est Ens Fund Vicente Da Fontoura 100/2008 30/09/2010 
43109241 Esc Est Ens Fund Vila Jardim Renascenca 100/2008 30/09/2009 
43107192 Esc Est Ens Fund William Richard Schisler 100/2008 30/12/2008 
43107850 Esc Est Ens Fundamental Senador Pasqualini 100/2008 30/09/2008 
43106277 Esc Est Ens Med Dr Oscar Tollens 100/2008 30/12/2008 
43106587 Esc Est Ens Med Italia 100/2008 30/09/2008 
43105769 Esc Est Ens Medio Agronomo Pedro Pereira 100/2008 30/12/2008 
43108318 Esc Est Ens Medio Baltazar De Oliveira Garcia 100/2008 30/06/2008 
43106056 Esc Est Ens Medio Ceara 100/2008 30/12/2008 
43106439 Esc Est Ens Medio Oscar Coelho De Souza 100/2008 30/12/2008 
43105238 Esc Est Ens Medio Padre Reus 100/2008 30/09/2008 
43107079 Esc Est Ens Medio Professor Alcides Cunha 100/2008 30/12/2008 
43106633 Esc Est Ens Medio Professor Julio Grau 100/2008 30/09/2008 
43107125 Esc Est Ens Medio Professor Sarmento Leite 100/2008 30/09/2009 
43107184 Esc Est Ens Medio Roque Gonzales 100/2008 30/12/2008 
43107214 Esc Est Ens Medio Santa Rosa 100/2008 30/12/2008 
43174337 Esc Est Especial Cristo Redentor 100/2008 30/09/2010 
43174345 Esc Est Especial Renascenca 100/2008 30/12/2010 
43109250 Esc Est Fund Jardim Vila Nova 100/2008 30/09/2008 
43105572 Esc Est Normal 1 De Maio 100/2008 30/09/2008 
43109314 Esc Est Tec Saude Hosp Clinicas Poa 100/2008 30/12/2008 
43174329 Esc Estadual Especial Recanto Da Alegria 100/2008 30/09/2010 
43105165 Esc Tec Est Irmao Pedro 100/2008 30/09/2008 
43105173 Esc Tec Est Jose Feijo 100/2008 30/12/2008 
43105688 Esc Tec Est Parobe 100/2008 30/12/2008 
43106749 Esc Est Ens Fund Maria Altina Araujo 100/2008 30/06/2010 
43106919 Esc Est Ens Fund Padre Leo 100/2008 30/12/2008 
43107990 Esc Est Ens Fund Republica Argentina 100/2008 30/09/2009 
43107354 Esc Est Ens Fund Visconde Do Rio Grande 100/2008 30/12/2008 
43107982 Escola Estadual De Ensino Medio Raul Pilla 100/2008 30/12/2008 
43105696 Escola Tecnica Estadual Senador Ernesto Dornelles 100/2008 30/12/2008 
43105386 Ins Est Professora Gema Angelina Belia 100/2008 30/12/2010 
43108067 Inst Est Educ Paulo Da Gama 100/2008 30/12/2008 
43105580 Instituto Estadual Dom Diogo De Souza 100/2008 30/06/2008 
43108040 Instituto Estadual Rio Branco 100/2008 30/09/2010 
43204929 Neeja Cardeal Alfredo Vicente Scherer 100/2008 30/06/2010 
43211496 Neeja Cp Julieta Villamil Balestro 100/2008 30/09/2010 
43169252 Neeja De Cultura Popular Paulo Freire 100/2008 30/09/2010 
43203850 Neejacp Darcy Ribeiro 100/2008 30/03/2011 
43203841 Neejacp Darcy Vargas 100/2008 30/06/2010 
43169244 Neejacp Menino Deus 100/2008 30/09/2010 

Total de registros: 237 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO ONLINE ENVIADO PARA AS ESCOLAS 
ESTADUAIS 

 
 

Caracterização dos Laboratórios de Informática das Escolas Estaduais de 
 

Porto Alegre – RS 
 

Prezad@ Professor@, 
 

Sou aluna do curso de Mestrado em Educação do Programa de Pós- 

Graduação em Educação e do curso de especialização lato sensu em Mídias na 

Educação no Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação, ambos 

vinculados  à  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do  Sul  (UFRGS)  e  estou 

realizando uma pesquisa sobre o uso das tecnologias digitais na Educação. O 

objetivo deste questionário é a caracterização dos laboratórios de informática das 

escolas estaduais de Porto Alegre, bem como das suas condições de uso. Nesse 

contexto, pretendo tecer um panorama inicial das ações que vem sendo realizadas 

para  a  inserção  das  mídias  e  tecnologias  digitais  nas  práticas  pedagógicas 

escolares. As informações aqui fornecidas serão tratadas com confidencialidade e 

sigilo, e mantidas em anonimato, sendo utilizadas com a única finalidade de fornecer 

elementos para a realização de estudos acadêmicos e dos artigos e comunicações 

que deles resultem, sem quaisquer fins lucrativos. 

A identificação da escola servirá unicamente para permitir um controle sobre 

as escolas participantes e a divulgação de resultados será feita de forma agregada, 

de forma a garantir a confidencialidade e privacidade das informações coletadas. 

Sua participação é VOLUNTÁRIA e apenas 15 minutos serão necessários 

para responder as questões. 

Desde já agradeço a disponibilidade e dedicação em contribuir e colaborar 

com meu estudo. Atenciosamente, 

Cátia Zílio 
 

Contatos podem ser feitos no e-mail catitatpq@gmail.com ou telefone: (51) 
 

9309-0028 
 

Obs. O termo de consentimento informado da pesquisa pode ser acessado 

em https://docs.google.com/open?id=0BxpC22A2aX4bVUVJLTMtRjlqYlE 

mailto:catitatpq@gmail.com
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BLOCO 1: IDENTIFICAÇÃO 
 

1) Nome da escola * 
 

2) Qual a sua função na escola * 
 

•  Diretor 
 

•  Vice-diretor 
 

•  Supervisor 
 

•  Orientador 
 

•  Professor 
 

•  Secretário 
 

•   Outro:   
 

3)  Quais níveis de ensino? * 
 

•  Ensino Fundamental 
 

•  Ensino Médio 
 

•  Ensino Técnico 
 

•  Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
 

4) Autorizo  a  utilização  dos  dados  fornecidos  com  a  única  finalidade  de 

fornecer elementos para a realização da monografia/dissertação e dos artigos e 

comunicações que dela resultem, sem quaisquer fins lucrativos.* ATENÇÃO: os mesmos 

serão tratados com confidencialidade e sigilo, e mantidos em anonimato. 

•  Sim 
 

•  Não 
 

Sobre a Informática na escola 
 

5) Número de alunos da escola * 
 

6) A escola possui Projetor Multimídia (Datashow)? * 
 

•  Sim 
 

•  Não 
 

7) Quantos Projetores Multimídia a escola possui? * 
 

8) A escola possui computadores para o uso dos alunos e/ou Laboratório de 

Informática? * [A resposta desta questão define o grupo de questões que 
deverão ser respondidas no bloco 2] 

•  Não 
 

•  Sim 
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BLOCO 2: INFRAESTRUTURA 
 

Grupo NÃO POSSUI COMPUTADORES 
 

Sobre a ausência de Laboratório de Informática na escola 
 

9) Por que a escola não possui Laboratório de Informática? * 
 

10)  Foi realizada alguma ação para a construção de um laboratório de 

informática da escola? Especifique. * 

Grupo SIM, POSSUI COMPUTADORES 
 

Sobre a Infraestrutura 
 

11) Quantos  computadores  a  escola  possui  para  o  uso  dos  alunos  e/ou 
 

Laboratório de Informática? * 
 

12)   Especifique a origem dos computadores que a escola dispõe. (Informe as 

quantidades de computadores recebidas de cada instituição. Caso não tenha 

recebido de alguma delas a quantidade deverá ser 0 (zero) 

•   Ministério da Educação - ProInfo *    
 

•   Secretaria de Educação do RS *_   
 

•   Aquisição com verba da escola *_   
 

•   Doação de empresa privada (computadores usados) *    
 

•   Outros    
 

13) Descreva como estão organizados/ distribuídos os computadores* 
 

14) Classifique as condições de infraestrutura e equipamentos de informática* 
 

•  Boa: computadores novos e sala bem montada. 
 

•  Razoável: computadores antigos, porém funcionando. 
 

•  Ruim: computadores antigos e sala em condições precárias. 
 

•   Outro:    
 

15) Qual o Sistema Operacional dos computadores? * 
 

•  Linux Educacional 3.0 
 

•  Linux Educacional 4.0 
 

•  Windows 7 
 

•  Windows XP 
 

•   Outro:    
 

16) A escola possui acesso a internet? * 
 

•  Sim, banda larga 
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•  Sim, 3G 
 

•  Sim, banda larga e 3G 
 

•  Não 
 

•  Não, a região da escola não possui infraestrutura. 
 

Sobre o uso dos Recursos Digitais 
 

17)    Quais recursos são utilizados com maior frequência na escola? * (Marque 

os 4 recursos mais utilizados na escola) 

•  Máquina fotográfica digital 
 

•  Filmadora digital 
 

•  Celulares ou Smartphones 
 

•  Laptops ou Netbooks 
 

•  Tablets 
 

•  MP3 e MP4 players (iPods e similares) 
 

•  Computadores desktop 
 

•  CD player e/ou aparelhos de som 
 

•  Projetor Multimidia / Datashow 
 

•  Televisão e Vídeo 
 

18)   Qual  a  frequência  de  uso  do  laboratório  e/ou  computadores  com  os 

alunos? * 

•  Diária 
 

•  Semanal 
 

•  Eventual 
 

•  Rara 
 

•  Nunca 
 

19)  Como  ocorre  a  utilização  do  laboratório  de  informática  e/ou 

computadores com os alunos? * (Podem ser marcadas várias opções, selecione 

aquelas que correspondem com a realidade da sua escola) 

•  Por determinação, todos os professores devem frequentar 1 vez por semana 

o laboratório 

•  Conforme necessidade dos projetos desenvolvidos em sala de aula 
 

•  Realização de pesquisas na internet 
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•  Atividades desvinculadas das propostas curriculares desenvolvidas em sala 

de aula 

•  Os alunos utilizam o laboratório de informática por conta própria 
 

•  São desenvolvidas oficinas no turno inverso 
 

•  Poucos professores utilizam o laboratório de informática 
 

•  Quase todos os professores utilizam o laboratório de informática 
 

•  Nenhum professor utiliza. 
 

•   Outro:    
 

20) Que tipo de material é utilizado com os alunos? * (Podem ser marcadas 

várias opções, selecione aquelas que correspondem com a realidade da sua escola) 

•  Jogos 
 

•  Vídeos da internet 
 

•  Sites de busca 
 

•  Blogs 
 

•  Softwares Educacionais 
 

•  Portais educacionais (Domínio Público, Tv Escola, Portal do Professor, etc) 
 

•   Outro:    
 

21) Quais são os motivos que provocam a falta de uso do laboratório de 
 

Informática da escola? * (Assinale as alternativas que correspondem a sua realidade) 
 

•  Desconhecimento e/ou dificuldades de uso por parte dos professores 
 

•  Falta de manutenção dos PCs 
 

•  Número de computadores insuficiente 
 

•  Problemas com a velocidade da internet 
 

•  Falta de internet 
 

•  Sistema Operacional Linux Educacional 
 

•  Falta de pessoa/professor responsável pelo Laboratório 
 

•   Outro:    
 

22) Existe uma pessoa/professor responsável pelo laboratório de informática? 
 

•  Sim 
 

•  Não 
 

23) Especifique  a  formação  e  as  atribuições  do  responsável  do  pelo 
 

Laboratório de informática da escola. (Responda apenas se a questão anterior for afirmativa) 
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BLOCO 3: FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
 

Sobre a formação dos professores 
 

24) Quantos professores a escola possui? * (informe a quantidade) 
 

25)   Classifique  o  nível  de  conhecimento  dos  professores  da  escola  em 

relação ao uso das Tecnologias Digitais* (Marque a alternativa que mais se aproxima da 

realidade da sua escola) 

•  Boa: a maioria dos professores tem domínio do uso das Tecnologias Digitais 
 

•  Razoável: apenas alguns professores possuem algum conhecimento 
 

•  Ruim: a maioria dos professores não sabe usar o computador 
 

•   Outro:    
 

26) Descreva as necessidades da escola em relação à formação dos 

professores para o uso das tecnologias Digitais. * 

27) A escola e seus professores conhecem o NTE - Núcleo de Tecnologia 
 

Educacional? * 
 

•  Sim 
 

•  Não 
 

28)   O que a escola sabe sobre o trabalho deste Núcleo? Responda apenas 

se a questão anterior for afirmativa 

29) Em média quantos professores já participaram dos cursos oferecidos pelo 
 

NTE? * 
 

•  nenhum 
 

•  menos de 5 professores 
 

•  entre 6 e 10 professores 
 

•  entre 11 e 20 professores 
 

•  mais de 21 professores 
 

•  a escola não dispõe desta informação 

BLOCO 4: OUTRAS INFORMAÇÕES 
Obrigada por sua colaboração! 

30)  Se desejar use o espaço abaixo para outras informações que julgar 

pertinente. 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO PARA AS 
ESCOLAS QUE RESPONDERAM AO QUESTIONÁRIO 

 
 

A  pesquisadora  Cátia  Zílio,  aluna  regular  do  curso  de  Mestrado  em 

Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEDU) e do curso de 

especialização lato sensu em Mídias na Educação do Centro Interdisciplinar de 

Novas Tecnologias na Educação (CINTED), ambos vinculados à Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), sob orientação da Professora Drª. Carmen 

Lucia  Bezerra  Machado  e  do  Professor  Dr.  Evandro  Alves,  respectivamente, 

realizará a investigação Infraestrutura e usos da Informática nas Escolas Estaduais 

de Porto Alegre, junto às equipes diretivas das Escolas Estaduais de Porto Alegre no 

período de agosto a novembro de 2012. O objetivo desta pesquisa é identificar a 

infraestrutura e a habilitação dos recursos humanos que as escolas dispõem para o 

uso das Tecnologias de Informação e Comunicação nas práticas pedagógicas 

escolares. 

Os participantes desta pesquisa serão convidados a tomar parte da 

realização de por meio do fornecimento de respostas num questionário online, 

disponibilizado no endereço: <https://docs.google.com/spreadsheet/viewform?formke 

y=dGZ6RzN6dmtodVFFWVZRb1lpXzVLVFE6MQ>. 

Os dados desta pesquisa estarão sempre sob sigilo ético. Não serão 

mencionados nomes de participantes e/ou instituições em nenhuma apresentação 

oral ou trabalho acadêmico que venha a ser publicado. É de responsabilidade da 

pesquisadora a confidencialidade dos dados. 

A participação não oferece risco ou prejuízo ao participante. Se, a qualquer 

momento, o participante resolver encerrar sua participação na pesquisa, terá toda a 

liberdade  de  fazê-lo,  sem  que  isso  lhe  acarrete  qualquer  prejuízo  ou 

constrangimento. 

A pesquisadora compromete-se a esclarecer qualquer dúvida ou 

questionamento que eventualmente os participantes venham a ter no momento da 

pesquisa ou posteriormente através do telefone (51) 9309-0028 / 3013-9032 ou por 

email - catitatpq@gmail.com. 

Porto Alegre, agosto de 2012. 

mailto:catitatpq@gmail.com
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO PARA AS 
PROFESSORAS ENTREVISTADAS 

 
 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – Faculdade de Educação 
 
 

Programa de Pós-Graduação em Educação 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
 
 

Eu,                                                                                                ,   autorizo   a 

utilização, para fins de pesquisa, dos dados fornecidos à pesquisadora Cátia Zílio, 

aluna do Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob a orientação da Profª. Drª Carmen 

Lucia Bezerra Machado. Declaro que: 

 
1.  Fui informado(a) que a pesquisa intitulada “Formação docente e Software 

Livre na educação pública” tem por objetivo Analisar dialeticamente as 

contribuições e interferências das propostas de formação de professores na 

construção dos argumentos para a escolha do Software Livre nas práticas 

pedagógicas das escolas estaduais de Porto Alegre, atendidas pelo NTE. 

2.  Entendo que a justificativa para a realização deste estudo está relacionada à 

importância das questões sobre o uso das tecnologias, sua criação e seu 

papel na vida das pessoas e na educação. Torna-se vital a investigação, a 

ampliação e a troca de conhecimentos nesta área por parte dos educadores e 

das instituições educacionais. 

3. Estou ciente de participar da entrevista, combinando previamente com a 

pesquisadora os dias da entrevista. Explicaram-me o caráter voluntário da 

participação nessa pesquisa, além do direito de retirar-me do estudo a 

qualquer momento sem que isto acarrete ônus pessoais ou profissionais. Fui 

esclarecido/a   quanto   aos   seguintes   aspectos:  a)   será   realizada   uma 

entrevista semiestruturada, com questões abertas e caso sinta-se 

desconfortável, terá a opção de não responder alguma das questões, 

podendo, a qualquer momento manifestar sua vontade de que a entrevista 

seja interrompida e/ou seu conteúdo não seja divulgado. b) A entrevista será 
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gravada e após a guarda de até cinco anos, será desgravada. c) A duração 

da entrevista será em torno de uma hora e se houver algum problema na 

gravação, o/a entrevistado/a será convidado/a novamente a responder as 

questões,  combinando  previamente  o  dia  da  entrevista;  d)  Os  dados 

coletados por meio de entrevista serão utilizados da forma como se 

apresentaram/publicaram e, durante o processo em curso, mesmo na escrita 

da dissertação de Mestrado, serão tratados com confidencialidade e sigilo, e 

mantidos em anonimato, sendo utilizados com a única finalidade de fornecer 

elementos para a realização da dissertação e dos artigos e comunicações 

que dela resultem, sem quaisquer fins lucrativos. 

4.  Estou informado que a pesquisa obedece às normas éticas e não apresenta 

riscos a minha pessoa, que não os inerentes à vida, e serei esclarecido antes, 

durante e no final da pesquisa sobre quaisquer questões que possa vir a ter. 

Também  estou  ciente  que  este  consentimento  poderá  ser  retirado  em 

qualquer fase do estudo sem nenhum tipo de penalização. 

 
Porto Alegre,         de                       de 2012 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pesquisadora Cátia Zílio 
 
 

e-mail: catitatpq@gmail.com Fone: (51) 9309-0028 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assinatura do (a) participante da pesquisa 

mailto:catitatpq@gmail.com

